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VAMOS SUBIR.
MAIS querido!

I

O ABC precisa apenas de um empate 
neste dom ingo contra o Águia/PA. às 9h,

sol quente e com promessa de distribuição

de filtro solar grátis, a torcida promete

lotar o Frasquelrão e em purrar o time. pag  <o

HOSPITAL 
EM CASA

O serviço de home care não 
é mais previlégio da saúde 

privada. A rede pública 
também aplica o programa 

com sucesso, p á g in a  14

0 MUNDO 
DAS VILAS

Natal tem 16 núcleos 
habitacionais deste tipo. 

Saiba mais sobre estes locais 
onde moradores são mais 

que vizinhos, p á g in a  18

DICAS PARA O ENEM 
Especialistas revelam os 

segredos para se dar bem
PÁGINA 19

15ANOS DO SEIS & MEIA 
Mais longo projeto musical do 

RN recebe livro de presente
PÁGINAS 24 e 25

RUMO AO LITORAL
Está aberta a temporada de 

procura por casas de veraneio
PÁGINA 8
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R$ 255 MILHÕES

INSS inicia 
pagamento

Começa nesta segunda- 
feira, 25, o pagam ento de 
R$ 255 m ilhões a 476.291 
aposentados e pension is­
tas no Rio Grande do N or­
te, referente a folha de pa­
gam ento do mês de o u tu ­
bro. In ic ia lm ente serão pa­
gos os benefíc ios até um 
salário m ínimo. De acordo 
com o calendário, nesta se­
gunda, recebem os que têm 
cartão com final 1, na terça, 
26, final 2, e assim sucessi­
vamente, até 8 de novem ­
bro, quando será a vez do 
ca rtão  fina l zero. O paga­
m ento  de benefícios para 
aposentados, pensionistas 
e segurados, que ganham 
mais de um salário terá iní­
cio no dia l 2 de novembro, 
e se estenderá até o dia 8 
de novembro.

EDUCAÇÃO

Professores 
farão curso

Um projeto da Secretaria 
de Estado da Educação e da 
Cultura, em parceria com o 
M inistério da Educação, vai 
pe rm itir que 300  professo­
res das redes públicas esta­
dua l e m un ic ip a is  do Rio 
Grande do Norte participem 
de uma especialização em 
educação infantil.

O curso será m in istrado
pela Universidade Federal 
do Rio G rande  do N o rte  
(UFRN) e começa na próxi­
ma amanhã, se estendendo 
até maio de 2012 em pólos 
nas cidades de Natal, Mos- 
soró, Macau, Currais Novos 
e Pau dos Ferros.
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NATAL / /
Nublado a parcialmente nublado com 
possibilidade de chuvas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Possibilidade 
de chuvas isoladas no litoral leste.
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KPC: perigo à vista
M onique Renne/C B /D .A  Press
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População deve higienizar as mãos para evitar contágio pelo microorganismo

Com casos confirmados 
na Paraíba e suspeitos no 
Ceará, cresce apreensão 
sobre chegada de 
superbactéria no RN

Andrielle Mendes
andriellemendes.m@dabr.com.br

A  superbactéria KPC (Kleb- 
siella Pneumoniae Carba- 
penemase) já chegou ao 

Nordeste. Depois de contaminar 
183 pessoas em Brasília, a bacté­
ria já contaminou 18 pessoas na 
Paraíba. No Ceará, 150 casos fo ­
ram notificados e estão em inves­
tigação no Laboratório Central 
(Lacen) de Fortaleza. De acordo 
com a Secretaria Estadual de Saú­
de Pública do RN, nenhum caso foi 
registrado no RN até o m omen­
to. 0  secretário de saúde George 
Antunes vai se reunir com repre­
sentantes da Subcoordenadoria 
de Vigilância Epidemiológica do 
estado na próxima semana para 
definir estratégias de controle e 
combate à KPC no estado.

0  presidente da Sociedade de 
Infectologia do RN, Hênio Lacer­
da, já havia falado sobre a possi­
bilidade de uma bactéria super- 
resistente surgir no estado. Antes 
dos novos casos surgirem na Pa­
raíba, ele não descartava a possi­
bilidade da bactéria chegar até o 
Rio Grande do Norte nem de uma

SEGMENTO

nova bactéria superresistente sur­
gir no estado.

As secretarias de Saúde do Rio 
Grande do Norte, Rondônia, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Alagoas, Maranhão e Sergipe não 
registraram casos da superbacté- 
ria.Casos de contaminação tam ­
bém foram registrados em São 
Paulo, Paraná e no Espírito Santo, 
segundo levantamento realizado 
pela Agência Nacional de Vigilân­
cia Sanitária (Anvisa) com as se­
cretarias de saúde de oito esta­
dos e do Distrito Federal (DF).

Apesar de negarem a existên­
cia de infecções pela superbac­
téria, os governos de Minas Ge­
rais e do Rio Grande do Sul de­
cretaram estado de alerta e ado­
taram medidas de prevenção nas 
unidades hospitalares. O D istri­
to Federal tem o maior número de 
contam inações e m ortes. São 
183 casos registrados em 17 hos­
pitais -  um aum ento de quase 
70% em menos de duas semanas 
-  e 18 mortes.

Dos pacientes infectados pela 
bactéria no DF, 46 tiveram qua­
dro de infecção e 61 continuam 
internados em hospitais públicos 
e privados. O surgimento de casos 
relacionados à KPC no Nordeste 
colocou o RN em alerta. O uso in­
discriminado de antibióticos fora 
e dentro dos hospitais é aponta­
do por especialistas como uma 
das causas para o surgimento de 
superbactérias como a KPC.

Medida objetivas
A infecto log ista  Maria da Guia 
de Araújo Silva é presidente da 
Comissão de Controle de Infec­
ção Hospitalar do Hospital San­
ta Catarina e confirm a que bac­
térias superresistentes podem 
aparecer em qualquer lugar de­
vido ao uso excessivo de anti- 
m icrobianos. Ela afirm a que to ­
dos os m édicos que trabalham  
no Santa Catarina são o rien ta ­
dos a prescrever antib ió ticos só 
quando necessário e que o hos­
pital dispõe de uma 'reserva te ­

rapêutica', espécie de ‘farm aci- 
nha’, onde estão estocados an­
tib ió ticos  mais fortes. Eles se­
rão usados, caso uma bactéria 
m ultirres is ten te  surja na c ida­
de. “ Estes antibióticos são a nos­
sa ú ltim a arma", afirm a. Segun­
do a infecto logista, uma form a 
eficaz de evitar a propagação de 
bactérias em qualquer am bien­
te é higienizar sempre as mãos 
com água, sabão e álcool e to ­
m ar an tib ió ticos só com pres­
crição médica, respeitando ho­
rário, período e dosagem.

E stado d e sta c a -se  n a  fru ticu ltu ra
Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Cultura do abacaxi teve um incremento de 3L 2%  no ano passado

Setor se destacou com as cul­
turas de melão e mamãoA fruticul­
tura do Rio Grande do Norte se 
destacou em 2009 com as cultu­
ras de melão (mais de 200 tonela­
das produzidas), mamão (que pas­
sou a ocupar a 4a posição no rank­
ing nacional) e o abacaxi (com in­
cremento de 31,2%). É o que reve­
la uma pesquisa da Produção Agrí­
cola Municipal (PAM), divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística (IBGE).

Esse acréscimo no volume plan­
tado perm itiu o direcionamento 
dos produtos para os mercados 
dos países da América do Sul e o 
mercado interno. De acordo com o 
secretário do Desenvolvimento Eco­

nômico, Segundo de Paula, o volu­
me de envio para o mercado inter­
no brasileiro aumentou 15%.

0  setor de fruticultura irrigada 
no Rio Grande do Norte é um dos 
que mais geram empregos diretos 
e indiretos no Estado, com mais de 
cem mil pessoas empregadas.

Ainda segundo a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Eco­
nômico, esse desempenho se de­
ve aos incentivos concedidos pe­
lo Governo do estado ao setor 
como, por exemplo, a isenção do 
ICMS cobrado  dos fre te s  das 
mercadorias para a exportação e 
de 40%  para o mercado interno, 
conferindo mais com petitiv ida­
de aos produtos.

Outro benefício foi a Estrada do 
Melão, que sai de Tibau, ligando to ­
da a cadeia produtiva da fruticultu­

ra do estado. A primeira etapa já 
foi concluída e a segunda está em 
andamento.
m ,  . _ ! 11 , i
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Eterno
Apesar da alta 
popularidade do 
presidente Lula, PT não 
consegue deslanchar 
na política estadual

Allan Darlyson
allandarlyson.rn@dabr.com.br

E m bora  o Partido dos Tra­
balhadores seja a legenda 
que mais cresce no Brasil, 

em nível local a sigla atua como 
coadjuvante no sistema liderado 
pela ex-governadora Wilma de Fa­
ria (PSB) e possui pouca expres­
sividade eleitoral. Faltando uma 
semana para o segundo turno da 
eleição presidencial, o partido - 
que ainda não conseguiu se des­
tacar na política do Rio Grande do 
Norte - confia na força dos aliados 
para dar a vitória à candidata Dil- 
ma Rousseff (PT) no Estado.

Para reforçar o palanque do PT 
potiguar, Dilma conta com o PSB 
de Wilma; o PMDB, do senador Ga- 
ribaldi Filho e do deputado federal 
Plenrique Eduardo Alves; o PR, do 
deputado federal João Maia; o PMN, 
do deputado estadual e vice-go-

'8f
vernador eleito Robinson Faria; e, 
agora no segundo turno, com o PV, 
da prefeita de Natal, Micarla de Sou­
sa. Com a união de forças entre le­
gendas de tendências políticas con­
flitantes, o PT pretende ampliar a vo­
tação que a candidata do partido 
à Presidência teve no Estado na vo­
tação do primeiro turno.

Mesmo com a união da maioria 
das lideranças em torno da candi­
datura de Dilma, desde o primeiro

Partido tem só 
dois deputados 

no RN

turno, o desempenho da candida­
ta no RN foi abaixo da média con­
quistada pela petista no Nordeste. 
Dilma foi escolhida por 51% dos 
potiguares. 0  adversário José Ser­
ra (PSDB) teve 28% dos votos. Ma­
rina Silva (PV) ficou com 19%. No 
Ceará, Dilma teve 66% dos votos. 
No Piauí, 67%. Na Bahia, 62%. No 
Maranhão, 70%. Em Pernambuco, 
61%. 0  RN, junto com Sergipe, Pa­

raíba e Alagoas, foi um dos pontos 
de menor força da candidata de 
Lula em terras nordestinas.

Pequeno
Enquanto a agremiação elegeu, 
nas eleições deste ano, 88 depu­
tados federais - a maior bancada 
da Câmara Federal, 4 governado­
res e 11 senadores, o PT do RN ape­
nas manteve os mandatos da de­
putada federal Fátima Bezerra (PT) 
e do deputado estadual Fernando 
Mineiro (PT). Dos 558 prefeitos 
que PT tem no Brasil, apenas qua­
tro estão no Rio Grande do Norte. 
Desses, um está com a ficha de fi­
liação suspensa por ter divergido 
do partido na eleição estadual.

Em todo o Estado, a sigla tem 
somente 55 vereadores. O ápice 
dos petistas do RN foi em 1996, 
quando disputaram o segundo tur­
no da eleição pela prefeitura de 
Natal. Por pouco, Fátima Bezerra 
não derrotou a concorrente Wil­
ma de Faria. Nas eleições seguin­
tes, Fátima perdeu no primeiro tu r­
no as disputas de 2000, 2004 e 
2008. Desde 2002, com a primei­
ra eleição de Wilma de Faria para 
o governo, o PT foi "anexado" ao 
grupo comandado por ela. Votação de Fátima para a Câmara foi o principal "feito" do PT local em 2010

Q

Incapaz de vencer “oligarquias”
Com um regime democrático di­

ferenciado das outras legendas, o 
PT inibiu a chegada dos "donos de 
partido", que negociam o coman­
do local com a executiva nacional 
da sigla. Isso afastou a possibilida­
de de o partido incorporar lideran­
ças tradicionais. Segundo o presi­
dente estadual da agremiação, Eral- 
do Paiva, para fazer parte do PT o 
filiado tem que cumprir todas as 
diretrizes do partido, principalmen­
te a regra da democracia interna.

Para o deputado estadual Fer­
nando Mineiro (PT), a estagna­
ção do PT no Rio Grande do Nor­
te ocorreu porque o partido per­
deu "a capacidade de dialogar 
com a sociedade". Segundo M i­
neiro, a sigla não conseguiu pe­
netrar nos setores mais popula­
res. "Nós ficamos focados no se­
to r médio da sociedade durante

Eraldo Paiva atribu iu  a pouca 
representatividade da legenda à 
po lítica  co nse rvado ra  do Rio 
Grande do Norte. "Moramos em 
um Estado conservador, com oli­
garquias fortes. Estamos tentan­
do nos sobressair no meio des­
sas oligarquias. É difícil. Mas va­
mos traba lhar para conquistar 
nossos espaços", declarou. Pai­
va tam bém  ressaltou que a con­
quis ta  do m andato  de Fátim a 
Bezerra na Câm ara Federal é

todos esses anos. Com isso, não 
conseguim os representativ ida­
de nas classes C e D, que concen­
tram  o m aior número de e le ito­
res", avaliou o parlamentar.

0  petista também creditou a si­
tuação atual do partido à con­
juntura política local. "0  PT tem  
dificuldade de te r um maior las­
tro  na sociedade. Isso tam bém

uma vitória  para o partido, devi­
do à disputa acirrada pelas oito 
vagas potiguares.

Antes atuante nos movimentos 
sociais e opositor às administra­
ções de Wilma à frente da Prefeitu­
ra de Natal, o partido perdeu a iden­
tidade que havia construído junto 
ao eleitorado. Eraldo Paiva afirma 
que vai trabalhar para reverter es­
sa situação. "Vamos trabalhar pa­
ra crescer com qualidade e não 
apenas na quantidade", declarou.

ocorre porque existe uma gran­
de representatividade dos g ru ­
pos tradicionais no nosso Esta­
do. Outro fator é a fragilidade dos 
movimentos sociais e populares, 
além dos erros que nós com e­
tem os", adm itiu.

M ineiro frisou  que as falhas 
podem ser corrig idas e que a le­
genda  te m  ca p a c id a d e  para

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Eraldo Paiva aponta dificuldades para 
superar as "oligarquias"

crescer, nas próxim as eleições. 
"Nessa eleição, nós empatamos. 
Ficamos com o que já tínhamos. 
Acredito que para ganhar espa­
ço é preciso haver uma m aior 
aproxim ação com a sociedade, 
para  que possam os d e b a te r 
mais de perto, e uma renovação 
nas lideranças da legenda", re­
comendou.

UNHA DO TEMPO
•  10 de fevereiro de 1980 - Fundação 
do PT, em evento no Colégio Sion, em 
São Paulo

•  1989 - 0  alagoano Fernando Collor 
derrota Luiz Inácio Lula da Silva, no se­
gundo turno das primeiras eleições 
presidenciais diretas do país desde os 
anos 60.

•  1994 - Lula liderava as pesquisas, 
mas a estabilização da inflação, com o 
Plano Real, construiu as bases para 
que Fernando Henrique Cardoso fos­
se eleito presidente

•  1998 - Lula perde novamente para 
Fernando Henrique Cardoso, ainda no 
primeiro turno

•  2002 - Em sua quarta disputa pre­
sidencial, o ex-líder operário chega à 
presidência, derrotando o tucano Jo­
sé Serra

•  2006 - Lula vence novamente, der­
rotando o então candidato Geraldo Al- 
ckmin (PSDB).

•  2010 - A uma semana das eleições 
no segundo tumo, Dilma Rousseff li­
dera as pesquisas

“Falta representatividade nas classes C e D”

i  > i
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» - Natal, domingo, 24 de outubro de 2010

JUL1SKA AZEVEDO (INTERINA)
juliskaazevedo.rn@dabr.com.br DN

Eles só pensam naquilo
Por mais absurdo que possa pa­

recer aos olhos dos simples m or­
tais, a maioria da classe política, 
a uma semana do segundo turno 
do pleito presidencial, já começou 
de novo a só pensar naquilo. Pa­
ra quem está em dúvida, o “ na­
quilo” em questão são as eleições 
de 2012. Já? Já sim! Muitos dos 
parlamentares eleitos mal confe­
riram o resultado das urnas, come­
çaram as reuniões para traçar suas 
estratégias eleitorais para a elei­
ção municipal, daqui a dois anos. 
Para alguns que perderam, o ca­
minho é o mesmo: contabilizados 
os votos, já sabem o quanto pesam 
e o quanto valem para o próximo

pleito e vão para as ruas traba­
lhar, Pela população? Infelizmen- 
te não. A maioria está organizan­
do o trabalho por si próprios. Na­
da mais natural que políticos pen­
sem em eleições, afinal é por meio 
delas que eles chegam à condi­
ção de representantes do povo. O 
que não deve ser aceito pela po­
pulação é que a garantia de meios 
de se manter no poder seja o úni­
co norteador da atuação política 
de quem foi eleito. Afinal, nesses 
dois anos que faltam até as elei­
ções municipais, haverá tem po 
bastante para se batalhar e cum ­
prir, já agora, as promessas feitas 
na campanha atual.

•  Na conversa que tiveram na 
quinta-feira passada para tra ­
ta r do engajamento do vice- 
governador eleito na cam pa­
nha de Dilma Rousseff (PT), 
o deputado federal Henrique 
Alves e o presidente da As­
s e m b lé ia , R ob inson  Faria 
(PMN) tam bém  tra taram  so­
bre a eleição para a sucessão 
no parlam ento estadual.

•  Segundo um parlam entar 
que está acom panhando  o 
passo a passo da d isputa, o 
PMDB está fechadíssimo com 
Robinson e descarta a possi­
bilidade do deputado estadual 
José Dias enfrentar um nome 
do PMN na disputa pela pre­
sidência. José Dias segue a li­
derança do atual presidente

e vai apoiar o nome que ele 
indicar. 0  entendim ento é de 
que o PMDB deve ficar com a 
primeira secretaria. O candida­
to  m ais provável à vaga é o 
deputado Poti Júnior.

•  O PSB, que tem  uma forte 
bancada na Assembléia, ta m ­
bém terá assento em um car­
go im portante da mesa. 0  no­
me mais provável a ser indica­
do pelo partido é a deputada 
Larissa Rosado, que já te ria  
firm ados os apoio do PMDB 
e do PMN. Contando com os 
parlamentares do PSB, Laris­
sa já teria 15 votos garantidos, 
o que lhe credenciaria para a 
vaga. Tanto José Dias quanto 
W alter Alves devem fica r de 
fora da mesa.

Sonho destruído
0  senador eleito Aécio Neves (PSDB) con­
fidenciou a um parlamentar potiguar que 
“entra de corpo, mas não de alma" na cam­
panha do seu correligionário, José Serra 
(PSDB), à presidência da República. 0  fato 
é que Aécio ainda guarda magoas por ter si­
do preterido no partido. 0  raciocínio dele é 
de que o projeto de Serra destruiu, em vez 
de adiar, seu sonho de ser presidente. Para 
Aécio, se Dilma Rousseff fizer um mau go­
verno e não se credenciar para disputar a ree­
leição daqui a quatro anos, o candidato na­
tural será Lula.

Disputa que...
Muita água deverá rolar mesmo debai­
xo da ponte até as eleições munici­
pais. A começar pela quantidade de 
prováveis pré-candidatos. Na lista atual, 
entram na conta a ex-governadora Wil-

ma de Faria (PSB), o ex-prefeito Car­
los Eduardo Alves (PDT), o deputado 
federal Rogério Marinho (PSDB) -  que 
não conseguiu se reeleger -  e mais 
um monte de gente que tenta estrear 
na disputa executiva.

... ja começou
O DEM inclusive já teria acertado a 
indicação do deputado federal Feli­
pe Maia para uma secretaria da área 
social no governo de Rosalba Ciarli- 
ni. Além de abrir vaga para o tucano

Rogério Marinho retornar à Câmara 
Federal, o projeto do senador José 
Agripino, segundo interlocutores de­
le, seria preparar Felipe em um car­
go executivo de visibilidade para lan- 
çá-lo candidato a prefeito.

Paulo Liebert/Dívulgação

Defesa de Tiririca 
quer ir até o STF
Advogados do palhaço 
explorarão prazos da 
Justiça para levar ao 
Supremo a decisão final 
sobre seu mandato

Ullisses Campbell

São Paulo - A defesa do depu­
tado que recebeu 1,3 milhão: 
de votos, Francisco Everar- 

do Oliveira Silva, o Tiririca (PR), já 
definiu as estratégias que farão 
com que o palhaço escape da Jus­
tiça Eleitoral paulista e seja diplo­
mado em 17 de dezembro sem 
enfrentar o teste para comprovar 
se ele realmente sabe ler e escre­
ver. A tática é simples e bem co­
mum no meio jurídico: os advoga­
dos vão usar todos os prazos na ex­
pectativa de que a ação movida pe­
lo Ministério Público chegue ao Su­
premo Tribunal Federal (SFT), ór­
gão encarregado de julgar deputa­
dos federais.

O promotor que acusa o palha­
ço de ter burlado a Justiça Eleitoral, 
Maurício Lopes, já está ciente da 
estratégia e prometeu se empe­

nharão máximo para "pegar" o de­
putado eleito. "Advogado é sórdi­
do. Mas, se eu fosse advogado do 
Tiririca, também protocolaria a de­
fesa dele às 18h50,10 minutos an­
tes de o fórum fechar", disse Lo­
pes. O promotor acusou Tiririca de 
analfabeto logo depois da eleição 
e disse que essa condição o impe­
de exercer o mandato. O deputado 
eleito teria até ontem para apresen-

Pará promotor, 
deputado eleito  

não sabe ler

tar a sua defesa. Como se tratava 
de um sábado, o  prazo foi estendi­
do para a segunda-feira.

Enquanto Tiririca não se manifes­
ta, o Ministério Público age. Para 
tentar enquadrar o palhaço, Mau­
rício Lopes pesquisou com educa­
dores brasileiros e estrangeiros o 
conceito de analfabetismo. "0  en­
tendimento, até agora, é que ele 
tem que ler, escrever e interpretar

um texto, e não somente reprodu­
zir aquele pedido de candidatura 
que está no Tribunal Regional Elei­
toral", ressalta o promotor. Uma 
funcionária que trabalhou na cam­
panha de Tiririca admitiu que ele 
não sabe ler com desenvoltura, 
mas garantiu que ele não é 100% 
analfabeto. Ela disse que o Partido 
da República e políticos que foram 
beneficiados pela expressiva vota­
ção do palhaço estão custeando 
aulas integrais com professores ga­
baritados. "Já conversei com diver­
sos especialistas. É impossível al­
guém ser alfabetizado tão rapida­
mente. Ainda mais, sob pressão", 
desafia o promotor.

É justamente a pressão exercida 
pelo Ministério Público que vai ser 
questionada pela defesa de Tiriri­
ca. Uma advogada do escritório que 
defende o palhaço disse que a ação 
do promotor mais humilha o depu­
tado eleito do que tenta esclarecer 
qualquer dúvida sobre a escolari­
dade do acusado. A reportagem 
apurou que os advogados também 
estão juntando casos de deputa­
dos estaduais e até mesmo de fe­
derais que exerceram seus man­
datos sem escolaridade avançada.

Com 1,3 milhão de votos, Francisco Everardo tem diplomação ameaçada

Texto a três m ãos
Até a semana passada, o pro­

m otor Maurício Lopes batia na 
tecla de que nem era im portan­
te descobrir se Tiririca sabe ler 
e escrever. Segundo ele, o maior 
problem a era que o docum en­
to  que pedia a candidatura do 
depu tado  ele ito, fe ito  à mão, 
não tinha sido fe ito  pelo candi­
dato, apesar de te r a assinatu­
ra dele. Isso caracterizaria fa l­
sidade ideológica. Uma perícia 
do IML de São Paulo atestou 
que pelo menos três  pessoas 
escreveram o texto. Mas um es­
pecialista em fraude eleitoral já 
advertiu  o M in is té rio  Público 
que não faz a m enor im portân ­

cia se foi ou não o palhaço que 
escreveu o docum ento. "O que 
im porta  mesmo é o conteúdo", 
adm ite  o prom otor.

Como a tese da falsidade ideo­
lógica caiu por terra, o M inisté­
rio Público passou a investigar 
ainda mais a vida de Tiririca na 
intenção de descobrir elementos 
que possam inviabilizar a sua di­
plomação. A mais recente des­
coberta envolve a carteira de ha­
bilitação do deputado eleito. "Já 
está provado que é falsa, pois 
foi tirada numa cidade em que 
houve derrame de habilitações 
falsas e onde Tiririca nunca m o­
rou", comem orou o promotor.
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ANÁLISE 
CASO A CASO

A coordenação de campanha do 
PSDB está analisando as repercus­
sões do feriadão caso a caso. Nos es­
tados do litoral, a desmobilização 
pode ser maior. O presidente nacio­
nal do PSDB, senador Sérgio Guer­
ra (PE), afirma que os estudos já es­
tão em andamento:

"Estamos analisando todos os ce­
nários, fazendo simulações e ouvin­
do todo mundo. A gente está jun­
tando as informações para ver. Isso 
é relativo, ajuda de um lado e preju­
dica do outro".

0  coordenador executivo da cam­
panha de Dilma em Minas Gerais, 
deputado Reginaldo Lopes (PT-MG),' 
afirma que há um esforço de go­
vernadores que apoiam a candida­
tura de Serra (PSDB) para mudar 
o calendário de feriados.

"Depois do jogo rasteiro do Ser­
ra, os militantes do PT estão enga­
jados. Por isso, ele (Serra) está con­
vocando os governadores para mu­
darem o calendário. Foi o que acon­
teceu em São Paulo e Minas", afir­
ma Lopes. Em 15 unidades da Fede­
ração, a situação está indefinida. 
Entre eles, o Rio de Janeiro.

L M i l
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Xadrez eleitoral no feriadão
Estrategistas do PSDB e 
do PT avaliam 
conveniência de evitar 
debandada de eleitores 
no segundo turno

Lúcio Vaz 
Josie Jerônimo

Dois feriados próximos à elei­
ção de 31 de outubro pro­
vocaram uma guerra es­
tratégica entre os coordenadores 

das campanhas presidenciais. Na 
quinta-feira, 28 de outubro, é cele­
brado o Dia do Servidor. Alguns 
governos tucanos anteciparam o 
feriado em até duas semanas pa­
ra segurar os servidores nos cen­
tros urbanos. Nos estados onde a 
candidata Dilma Rousseff (PT) tem 
larga vantagem, aliados já prepa­
ram medidas para conter a deban­
dada. O feriado de Finados, em 2 
de novembro, cai na terça seguin­
te. No dia l e será decretado ponto 
facultativo na maioria das reparti­

ções públicas. Apesar da impopu­
laridade da medida, governadores 
de seis estados decidiram contro­
lar o feriado eleitoral. Em Minas 
Gerais, Pernambuco, Paraná, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e Pará 
não há previsão de ponto faculta­
tivo em l 2 de novembro ou de fol­
ga no Dia do Servidor.

No Rio Grande do Norte, o feria­
do do dia do servidor foi anteci­
pado para 11 de outubro. Onde há 
segundo turno também para os 
governos estaduais, pesam interes­
ses dos governadores que tentam 
a reeleição ou fazer o sucessor. 
Em nove estados, os governos vão 
liberar os servidores após o expe­
diente de sexta-feira e os funcio­
nários só voltarão ao trabalho na 
quarta-feira. Se o índice de abs­
tenção chegou a 18,12% no pri­
meiro turno, a chance de o eleitor 
viajar durante o fim de semana da 
eleição aumenta as chances de 
ausência no segundo turno, o que 
pode provocar distorções no re­
sultado do pleito.

Em alguns casos, como Mato

Fábio C ortez/D N /D .A .P ress/D .A  Press

No RN, governador Iberê antecipou feriado do Dia do Servidor para o dia 11

Grosso do Sul e Mato Grosso, os 
servidores emendarão o recesso 
da sexta à terça-feira. 0  governo 
da Bahia chegou a informar que 
o feriadão por lá iria de quinta a 
terça. Depois, anunciou que o Dia 
do Servidor seria transferido pa­
ra a sexta-feira, dia 29. No início

da noite de ontem, o governo baia­
no informou que a folga da se­
gunda pode ser suspensa. A can­
didata do PT, Dilma Rousseff, ob­
teve vitória expressiva na Bahia, 
com 62% dos votos - vantagem 
de 2,7 milhões de votos sobre o 
candidato tucano.
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Ajuda federal
D epois do  va zam en to  de in fo rm a ­

ções sobre  as investigações do  caso 
do  s u p o s to  d o ss iê  c o n tra  o PSDB, 
que a lim e n to u  o deba te  e le ito ra l na 
sem ana  passada, a Políc ia  Federal 
vo lta  ao c e n tro  dos a co n te c im e n to s  
e le ito ra is . M an teve  para am anhã  o 
d e p o im e n to  da e x -m in is tra  da Casa 
C ivil E renice G uerra, acusada de ne­
p o tis m o  e c f^ trá fic o  de in fluênc ia  no 
Palácio do  P lanalto.

A defesa bem  que te n to u  e m p u r­
ra r o assun to  com  a barriga, m as o 
delegado que investiga o caso, Rober- 
va l V ica lv i, m a n te ve  o d e p o im e n to  
m arcado  para an tes  de 31 de o u tu ­
bro. Se adiasse, poderia  p revaricar. É 
m el na sopa para o p residenciáve l tu ­

cano José Serra, que su rfou  na onda 
do  caso  E renice no p r im e iro  tu rn o . 
S im p lesm en te  po rque  um  cand ida to  
que está  perdendo  a e le ição não te m  
a lte rna tiva  a não ser atacar.

Não ad ian ta  Serra p ro m e te r m u n ­
dos e fundos  na eleição, com o  sa lário  
m ín im o  de R$ 6 0 0 ,13a benefíc io  do  
Bolsa Família e 10%  de a um en to  pa­
ra os aposentados. Nem  anunciar que 
vai “ ace le ra r” as o bras  do governo fe ­
dera l que es tão  longe de serem  co n ­
cluídas. Para vencer D ilm a Rousseff 
(PT), m issão que ho je  parece im p o s ­
sível, Serra precisa “ d e s co n s tru ir"  a 
im agem  da p e tis ta  e t ira r  uns bons 
po n tin ho s  dela. De pre fe rência , com  
a a juda da Polícia Federal.

Salvação
O teó logo  Leonardo B o ff acaba de lança r m a is  um  livro, in t itu la d o  C om o 
e v ita r o fim  do  m undò. Um  dos p rin c ipa is  rep resen tan tes  da te o log ia  da 
libe rtação , o ex-franc iscano  cada vez m a is  se ded ica  aos tem as  eco ló ­
gicos. Já escreveu m a is  de 6 0  obras, en tre  elas Igreja: ca rism a  e poder, 
que lhe valeu um a condenação a um  ano de “ s ilênc io  obsequ ioso" pelo 
Vaticano, em  1985. Largou a batina e se casou.

Charanga
O secre tá rio  executivo  do  M in is té rio  do P lanejam ento, João Bernardo, fo i 
n o tifica d o  na sexta -fe ira  pela Justiça  do  Trabalho po rque  não liberou  os 
serv ido res  da Saúde, do  Trabalho e da P revidência no Rio de Jane iro  em  
dia de jogo  do  B rasil na Copa da Á frica  do  Sul. A pa rtida  fo i às l l h  e a ga­
lera não queria  vo lta r para o batente . 0  s ind ica to , ligado à CUT, en trou  
com  a ação.

Capacetes
A opos ição  no Rio de Jane iro  perde a eleição, m as não o bom  hum or. H o­
je, na cam inhada de José Serra (PSDB) p rog ram ada  para Copacabana, 
a o rdem  era to d o  m undo  com p a rece r de capacete. Só fa ltou  um  ga ia to  
o rgan iza r um a chuva de bo linha  de papel para a n im a r a passeata.

Prancheta
Os e s tá d io s  da C opa  do  
Mundo de 2014 serão as es­
tre las do Brazil World Cup 
A rch itec tu ra l S um m it, em 
Nova York, em 18 e 19 de no­
vembro, com  a participação 
dos a rqu ite tos  das arenas 
de Manaus, de Fortaleza, do 
Recife, de Salvador, do Rio de 
Janeiro, de Belo Horizonte, 
de Curitiba, de Porto Alegre, 
de Brasília, de Cuiabá e de 
Natal. Todas as reformas ain­
da estão nas maquetes, mas 
a saia justa  m esm o, quem  
vestirá é o representante de 
São Paulo, o prestig iado a r­
q u ite to  Ruy Ohtake, a u to r 
do projeto do M orum bi, es­
tád io  re je itado  pela CBF e 
pela Fifa.

Solução final
Ao convocar o ju lgam ento do recurso contra a 
Lei da Ficha Limpa fe ito pelo candidato ao Se­
nado Jader Barbalho (PMDB), cuja votação no 
Pará até hoje não foi divulgada oficialmente, o 
presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Cezar Peluso, deu o sinal de que o impasse em

torno da questão está chegando ao fim . Na úl­
tim a vez que o assunto esteve na pauta, em 23 
de setembro, no ju lgam ento do pedido de im ­
pugnação do ex-governador Joaquim  Roriz 
(PSC-DF), os m inistros d iscutiram  durante 11 
horas e não chegaram a uma decisão. Houve 
um empate de 5 x 5 na votação.

Balanço
Na avaliação do depu­
tado João Almeida (PS- 
DB-BA), líder do PSDB 
na Câmara, os in s titu ­
tos de pesquisas e le ito­
rais deviam fazer uma

avaliação dos métodos 
utilizados. 0  tucano só 
acredita nas pesquisas 
internas do partido, que 
apontam uma diferença 
mínima entre José Ser­
ra e Dilma Rousseff.

E L E I Ç Õ E S  2 0  1 □

MARGEM DE 
CRESCIMENTO"Mapa da 

mina" para 
a vitória

Agora, petista foca a campanha nas maiores cidades de São Paulo, Minas e Rio

Dados do TSE mostram 
que Dilma levou 
vantagem nos 
municípios com menos 
de 50 mil habitantes

Lúcio Vaz 
iago Pariz

O mapa da votação pelo 
país no primeiro turno 
mostra o que foi decisi­

vo e os caminhos que os candi­
datos José Serra (PSDB) e Dilma 
Rousseff (PT) precisam percor­
rer em busca da vitória. Levanta­
mento feito a partir da base de da­
dos do Tribunal Superior Eleito­
ral (TSE) mostra que a maior van­
tagem da petista foi tirada nos 
municípios com até 50 mil habi­

tantes na Região Nordeste. Dali 
saiu quase a metade da diferen­
ça de 14,5 milhões de votos de Dil­
ma para Serra no primeiro turno. 
Os números apurados mostram 
que a eleição será decidida nas 
grandes cidades, onde estão 10,5 
milhões de eleitores que vota­
ram em Marina Silva (PV).

O cruzamento de dados reve­
la que o percentual de votos de 
Dilma em cada faixa do eleitora­
do (pequenos, médios e grandes 
municípios) diminui na medida 
em que cresce o número de elei­
tores. Serra mantém um desem­
penho estável nos pequenos e 
médios colégios, mas sofre uma 
redução acentuada nas grandes 
m etrópoles, chegando a fica r 
atrás de Marina nas cidades com 
mais de 1 milhão de eleitores. A 
candidata do Partido Verde teve

desempenho inverso ao da petis­
ta: o seu percentual de votos cres­
ceu nos grandes municípios.

O PT não briga com os núme­
ros. O presidente nacional do 
partido, José Eduardo Dutra, dis­
se que a campanha agora será 
focada nas maiores cidades de 
São Paulo, de Minas, do Rio de 
Janeiro e do Paraná. Essa será a 
fórmula para tentar aumentar a 
diferença para o candidato tu ­
cano. Nesses quatro estados, 
Dilma fez 9,5 milhões de votos 
nas localidades com mais de 200 
mil eleitores. Mas a petista foi 
acom panhada de perto  pelos 
seus concorrentes. Serra con­

seguiu 6,4 m ilhões de votos e 
Marina alcançou mais 5,8 m i­
lhões no mesmo reduto.

Outra estratégia do PT é re­
forçar a busca de votos no Nor­
deste. Como a maior vantagem 
de Dilma concentra-se em pe­
quenos m unicíp ios dessa re­
gião, a coordenação da campa­
nha que levar a cand id a ta  à 
Bahia, a Pernambuco e ao Cea­
rá, nesta próxima semana, pa­
ra ten ta r aum entar a votação 
nas capitais. A avaliação é que 
ela consegue crescer 20 pon­
tos percentuais entre os e le ito­
res pernam bucanos e apenas 
dois entre os baianos.

A estratégia tucana no segundo tu r­
no se concentra em atrairos votos con­
servadores e os eleitores situados em 
estados onde a candidatura de Serra 
ainda tem  margem de crescimento 
considerável. Por coincidência, foram 
apontados como prioridade Minas Ge­
rais, São Paulo, Rio de Janeiro - os três 
maiores colégios eleitorais - e o Rio 
Grande do Sul. O planejamento, nos 
quatro estados, passa pela atuação de 
aliados de peso, como Geraldo Alck- 
min (PSDB), Gilberto Kassab (DEM) e 
Aécio Neves (PSDB), que tiveram a ta­
refa de reunir prefeitos e fazer corpo a 
corpo. No Sul, o partido trabalhou pa­
ra conseguir o apoio majoritário do 
PMDB gaúcho, que ficara neutro no 
primeiro turno. Mas os principais nomes 
da legenda no estado, o senador Pedro 
Simon e o ex-prefeito de Porto Alegre 
José Fogaça, ficaram neutros.

O levantamento feito pela repor­
tagem m ostra que Dilma fez 55% 
dos votos nos municípios brasileiros 
com até 50 mil eleitores. Foram 21,5 
milhões de votos contra 9,8 milhões 
de votos de Serra. Mas a diferença foi 
pequena nas cidades do Sul e do Su­
deste. Nessas regiões, a petista li­
vrou apenas 800  mil votos nos mu­
nicípios até 50 mil habitantes. Em 
compensação, no Nordeste, foi um 
massacre de 9,8 milhões contra 2,9 
milhões do adversário.
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1 , 7 0 4 0
(▲0,65%)

últimas cotações (emR$) 
21 /outubro 1,6940 
20/outubro 1,6730 
19/outubro 1,6840

Turismo, venda (em R$)

2 , 3 7 4 0
(▲0,72%)

ontem (em %)
*3T  “itr

que mais caiu 
Natura

Usiminas 'J’,J 
+3,35

que mais subiu

Taxa(%)

0 , 5 8 5 3

Prefixado, 30 dias (em % ao ano)
1 0 , 7 0

Na BM&F, o grama (em R$)

7 8 , 0 0 0
(▲2,97%)

junho / 2010 
julho/2010 
agosto / 2010 
setembro / 2010

IPCA do IBGE (em %)
0,00
+0,01
+0,04
+0,45

Verão: aberta 
a temporada 
de aluguéis
Preços podem chegar até 
R$ 35 mil mensais, de 
acordo com corretores

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@ dabr.com .br

Estação  do ano usualmente 
associada a descanso e di­
versão, o verão esquenta 

tam bém  a pro­
cura  po r alu 
guéis (muitas ve­
zes a peso de ou­
ro) de casas nas 
praias mais dis­
putadas do es­
tado. Os correto­
res orientam, po- 
rém, que antes de 
assinar o contrato de aluguel, loca- 
dor e locatório atentem para cada 
detalhe, desde as condições físi­
cas do imóvel até a forma de pa-

Pirangi, Cotovelo 
e Muriú são as 
mais visadas

V

gamento e entrega das chaves, ca­
so contrário, a temporada geral­
mente associada ao prazer pode 
trazer um grande dissabor.

Sobre as praias mais procura­
das no Rio Grande do Norte, dire­
to r da imobiliária de mesmo no­
me, Caio Fernandes diz que a pro­
cura maior será pelas tradicionais 
Pirangi, Cotovelo e Muriú. Segun­
do ele, os preços vão depender 
muito da localidade e, como é de 

se esperar em 
uma casa de 
praia, a proxi­
m idade  do 
m ar é o fa to r 
que m ais in ­
fluencia no va­
lor de aluguel.

"U m a casa 
com uma estru­

tura melhor, proém mais distan­
te do mar, pode até ser mais ba­
rata do que uma pequena próxi­
ma da praia", explica. Para ele, os

eSÉSl

Aumento da demanda inflaciona preços. Proximidade da beira-mar é um dos fatores que mais influenciam preços

preços deverão oscilar entre R$ 
6 mil e R$ 35 mil mensais. “Geral­
mente, m uitos proprietários de 
casas de praia já têm  inquilinos 
certos, o que barateia um pouco 
os preços", acrescenta ele.

Já Waldemir Bezerra, presiden­

te do Conselho Regional de Corre­
tores de Imóveis (Creci), acredita 
que os preços médios deverão fi­
car entre dois e três mil reais por 
mês, o que ele considera um “pre­
ço justo". “ É justo se você consi­
derar que a maioria das pessoas

que aluga casas no verão é de fo­
ra do estado e poderia estar pa­
gando diárias de, no mínimo R$ 
200 em hotéis. Quando o aluguel 
é feito por pessoas que viajam em 
grupo, o preço realmente pode ir 
para a estratosfera", fala ele.

Veranista deve se precaver antes de fechar contrato
imóvel para reconhecer a vizinhan­
ça e o sistema de iluminação pú­
blica. Uma pessoa que deseja paz 
e tranquilidade ficará frustrada ao 
saber que será vizinho de um bar 
ou uma casa de shows. Ou ainda 
ver que nenhum dos postes por 
perto funciona e sua casa ficará 
em local visado por assaltantes.

A supervisora de locação da Pe- 
res e Peres Imóveis, Adriana An­
selmo, reforça a necessidade de 
deixar bem claro os principais pon­
tos do negócio, tais como o preço 
da locação, as datas do início e do 
fim do contrato, além da forma de 
pagamento, que geralmente nes­
se tipo negociação é feito de forma 
antecipada.

Caso haja algum contratempo 
na negociação ou no uso do imó­
vel, a parte deverá se dirigir à imo­
biliária ou ao Creci, além de ser im­
portante prestar queixa à Procu­
radoria do Consumidor (Procon).Pirangi é um dos principais destinos dos veranistas potiguares

Como em qualquer prestação 
de serviço, é importante, antes de 
mais nada, checar o histórico da 
imobiliária ou corretor, caso o con­
trato seja feito através de um de­
les, e é importante verificar se am­
bos estão registrados no Conse- 
Iho Regional de Corretores de Imó­
veis (Creci).

Qpresidente do Creci-RN, Wal- 
dem ir Bezerra, diz que cuidados 
essenciais podem evitar que o in- 
íe |e s Í|dp  seja vítima de picareta- 
genVprincipaimente quando o ofe­
recimento do imóvel é feito através 
da internet. “0  ideal é que o interes- 

f  . sado vá pessoalmente fazer uma 
visita ao imóvel pelo qual ele está 
interessado. Só assim ele terá as 
reais dimensões da casa e de suas 
condições físicas", afirma.

Nos casos em que a negociação 
é feita on-líne, Bezerra recomen­
da que sejam usadas o maior nú­
mero possível de fotos, assim co­

mo informações adicionais. O po­
tencial inquilino deverá deixar tu ­
do registrado eletronicamente pa­
ra o material servir de prova em 
uma possível questão judicial.

Quem também reforça a ques­
tão da vistoria é Caio Fernandes. “É 
fundamental fazer a vistoria de tu ­
do, vendo o que exatamente tem 
a casa para que os dois lados do 
contrato fiquem protegidos, atra­
vés de um contrato bem feito, até 
porque a casa de veraneio é um 

• imóvel que ficou fechado a maior 
párie dò ano, sujeito a muitas ava­
rias” comenta Caio. Ele ainda aten­
ta para o estado dos móveis, pois 
geralmente a casa de veraneio per­
manece mobiliada.

Os dois orientam que caso, o alu­
guel seja feito em condomínio, de­
ve estar expresso no contrato que 
o locatário terá direito a uso de to 
da a área comum do prédio.

Outra dica importante é visitar o
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Consumidor com 
apetite para comprar

Ronaldo de O liveira /C B /D .A  Press

Pesquisa mostra que 
brasileiros querem gastar 
mais até o fim do ano

O percentual de consum i­
dores que pretendem ir 
às compras neste último 

t r im e s tre  do ano chegou  a 
76,2%, de acordo com a pesqui­
sa trim estra l Intenção de Com ­
pra no Varejo, da Fundação Ins­
titu to  de Adm inistração (FIA).

A pesquisa indicou que a cate­
goria de produtos mais cobiça­
da pelos 500  entrevistados na 
cidade de São Paulo é a de cine 
e foto, com 14,2% das intenções 
de compra. Em seguida vem ele- 
troeletrônicos (13,2%), inform á­
tica (12,4%), telefonia (10,4%), 
m óveis (9 ,6% ) e linha branca 
(9,4% ). Na comparação com o 
trim estre anterior, a intenção de 
com pra caiu para produtos da 
linha branca (-4,1%), materiais de 
construção (-17,5%), in fo rm áti­

ca (-3,1%) e cine e fo to  (-1,4%). 
R egistraram  elevação m óveis 
(2,1%), e letroeletrônicos (22% ) 
e e le troportá te is (15%).

Com relação ao dinheiro que o 
consumidor pretende gastar nes­
tes últim os três meses do ano, a 
média apurada pela pesquisa foi 
de R$ 1.290,00 com  produtos

87%  querem 
comprar pela 

internet

da linha branca; R$ 1.142 com 
móveis; R$ 1.505 com eletroele­
trônicos; R$ 2.503 com  m ate­
ria is  de construção; R$ 1.443 
com inform ática; R$ 4.553 com 
cine e foto; R$ 325 com te le fo­
nia; R$ 292 com cama, mesa e 
banho; R$ 334 com e letrapor- 
táteis; e R$ 16.667 com autom ó­

veis. E, para a maioria, com pa­
gamento em prestações.

A pesquisa inclu iu , pela p r i­
meira vez, a intenção de com ­
pra de imóvel nos próximos seis 
meses. Para 4,8%  dos entrevis­
tados, a compra de um imóvel é 
levada em consideração. O im ó­
vel pretendido tem  preço médio 
RS 124.166,67.

A intenção de comprar pela in­
te rne t foi apontada por 87,5% 
dos entrevistados, ante 86%  do 
m esmo no ano passado. L ide­
ram as intenções de compra nas 
lojas v irtua is e letroeletrônicos, 
cds, DVDs, livros, revistas! equi­
pamentos de inform ática e apa­
relhos e acessórios de telefonia.

Em relação ao trimestre anterior, 
houve um aumento de 0,6 ponto 
percentual (75,6%). Na compa­
ração com o quarto trim estre do 
ano passado (77%), a queda foi de 
0,8 ponto percentual.

De acordo com o pesquisador 
do Programa de Administração 
de Varejo (Provar) da FIA Nuno

Eletrodomésticos, material de informática e de fotografia são desejos

Fouto, a tendência de crescimen­
to  nas vendas é constante, as­
sim como o aum ento do prazo 
médio para o consum idor pagar 
as compras. "Mesmo com as ta ­
xas de juros ainda um pouco al­

tas, a tendência de aum ento do 
prazo para pag a m e n to  é um 
combustível fo rte  para as ven­
das, a liado à recuperação  da 
massa salarial da indústria e à 
inadimplência estável".

V.';. a -.(vkL-: (V V;''.
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Uma das líderes do 
mercado potiguar, 
Toli pretende chegar 
a 100 lojas em todo 
país até 2016

Renato Lisboa

renatolisboa.rniadabr.com.br

C an sad o  de trabalhar no 
escritório de representa­
ção comercial do pai, o em ­

presário Amauri Fonseca Júnior, 
4 2  anos, ao decidir ser dono da 
própria empresa, criou uma das 
marcas líderes em  moda femini­
na no estado, a Toli. Hoje, ele co­
m anda 27 lojas, sendo 2 4  fran­
quias e três unidades próprias em  
Natal. Até o final do ano. serão 
ab e rta s  fra n ­
qu ias em  P a l­
mas (TO), Fetro- 
lina (PE) e For­
ta le za  (C E ), 
além de ter pla­
nos de a tin g ir  
1 0 0  lojas até  
2016.

Formado em ad­
ministração de empresas, Amau­
ri trabalhou com o pai em um es­
critório que representava produ­
tos alimentícios e de limpeza, mas 
não se realizava profissionalmen­
te com a sua função. “Sempre so­
nhei em  ter uma empresa, mas, 
trabalhando para o meu pai, sen­
tia-m e mais empregado do que 
empresário e resolvi tom ar meu 
próprio rumo”, diz ele.

0  início do negócio foi com um  
capital relativam ente pequeno: 
seis mil dólares. "Lembro-me bem  
dessa quantia porque, na época, 
eu convertí a quantidade de moe­
da brasileira para a moeda am e­
ricana”, expljca ele, referindo-se a 
uma época em  que todo o m un­
do estava acostumado a vero dó­
lar sempre se valorizar em  rela­
ção à moeda doméstica, uma rea­
lidade bem  diferente da atual.

Amauri ainda cogitou abrir ou­
tros tiposde negócios, como uma 
pequena fábrica de vassourasou 
um a lanchonete.-”A escolha por 
um a fábrica de roupas Veio por 
pura observaçãoeinWção. Não fiz 

■ /■ • :-

Toli possui 24  
franquias e três 

lojas próprias

pesquisa de mercado", acrescen­
ta o empresário.

A guinada em sua carreira ini­
ciou-se em 1991 quando ele co­
meçou a planejar uma pequena 
fábrica de roupas, nos fundos da 
casa de sua avó, em  Petrópolis, e 
comprou três máquinas de costu­
ra, mandou confeccionar uma me­
sa de trabalho e uma serigrafia ar- 
tesanal. Completamente mergu­
lhado no novo projeto. Amauri vi­
via em permanente contato com  
os colaboradores, dando o supor­
te  para a compra de matérias-pri­
mas. ajudando a infestar e cortar 
os tecidos, além de secar as cami­
setas na mesa de serigrafia. “Era 
um negócio pequeno e eu não ti­
nha grandes pretensões, somen­
te vontade de trabalhar. Fazia pra­
ticamente tudo”.

O primeiro pedido veio em  ja­
neiro de 1992, de 14 camisetas, 
que depois foram  passando pa­
ra 4 0  a 5 0  por vez. O início da 
febre do Carnatal foi muito im ­
portante para a Toli ganhar esca­
la, já que ele era bem  relaciona­
do com vários diretores de blo­

cos e mostrou 
profissionalis­
mo no ofereci­
m e n to  dos  
m o d e lo s . “O 
C a rn a ta l foi 
importantíssi- 
m o p ara  as 
ven d as  d es- 

lancharera. Nos 
primeiros anos do evento, as pes­
soas escolhiam os blocos como 
quem  escolhe um tim e de fu te­
bol e a busca pelas cam isetas  
era frenética", fala ele.

Nos primeiros anos da Toli, a 
empresa trabalhava exclusivamen­
te com fardamentos e camisetas 
promocionais. 0  primeiro ponto 
comercial veio no final de dezem­
bro de 1992, período que também  
marca a entrada de sua irmã, Mi- 
chele Fonseca Gerbet, 3 8  anos, 
na sociedade. A loja ficava em uma 
pequena galeria na rua Potengi, 
em  Petrópolis, e foi o início do tra­
balho do grupo com moda. Logo 
depois, veio a  unidade do shop­
ping Cidade Jardim. Em 1994, abri­
ram mais uma no Hiper Bompre- 
ço e depois surgiu a oportunida­
de de comprar um ponto do N a­
tal Shopping.

Atualmente, as lojas de Natal 
(no N atal Shopping, no Cidade  
Jardim e no M idway Mall), são 
comandadas por outro jrm ão de 
Amauri, José Hum berto Fonse­
ca, 4 6  anos.
. . ú' .... .

Empresa aposta na renovação constante dos produtos, confeccionados com matéria-primas de grandes tecelagens

T O L I
MMi K
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Empreendedor, Amauri Fonseca Jr. aposta na expansão da marca por meio de franquias Meta é chegar a 100 até 2016

Planos am biciosos de expansão
Pouca gente sabe, mas a Toli 

tem  franquia até na Região Nor­
te. Esse processo de expansão 
para outros estados começou em  
1995, quando foi inaugurada uma 
loja no Shopping Center Recife, 
depois de já ter quatro em Natal. 
Seis meses depois da chegada 
na capital pernambucana, abri­
ram a segunda loja, no Shopping 
Tacaruna. “Foi muito bacana nos­
sa chegada a Recife. O produto 
foi bem recebido e vendemos mui­
to", ressalta Amauri. Foi nessa épo­
ca que um a loja foi aberta em  
João Pessoa e começaram a sur­
gir os pedidos de franquias, sen­
do a primeira em  Mossoró.

“Ficamos em  Mossoró por uns 
dois ou três anos antes de com e­
çar para valeraexpansão por fran­
quias em  2 0 0 0 . Até que, há um  
ano, eram 2 6  lojas, sendo a m e­
tade franquias", calcula Amauri.

Durante esse período, veio a 
construção da sede da fábrica, 
em  2 005 , no Distrito Industrial 
Macaíba, uma estrutura bem mon­
tada, com um refeitório que forne­
ce diariamente 2 0 0  refeições aos 
colaboradores. AToli também ado­
ta como política de relacionamen­
to com seus funcionários o incen­
tivo à formação acadêmica, às ve­
zes financiando até 100%  dos cur­
sos de graduação ou pós.

Questionado sobre qual o con­
ceito do produto Toli atualmente, 
Amauri diz que é uma roupa que 
tem como público-alvo as mulhe­
res das classes A e B. que gos­
tam  de frequentar shoppigns, de 
estar super bem  vestidas, com  
peças onde foram utilizadas m a­
térias-primas das principais te ­
celagens do país, pagando um  
preço acessível. Outro diferencial 
apontado por éle é o abasteci­

mento, que é semanal. “Toda se­
mana, os clientes terão novida­
des par comprar", garante.

Com o planos para o futuro, 
Amauri diz que o crescimento  
da Toli se dará através da expan­
são das franquias. Na sala de 
reuniões na fábrica em  M acaí­
ba, há um m apa do Brasil, cheio 
de "percevejos”, indicando lojas 
existentes, as em  processo de 
abertura e as cidades que estão 
nos planos de chegada, que de­
vem totalizar 100 até 2016.

Hoje a empresa divide-se na To­
li Indústria (responsável pelo abas­
tecimento das lojas), Toli Franchi- 
sing (dá o suporto na escolha do 
ponto, negociação com o shop­
ping, desenvolvimento do proje­
to, a abertura de loja, vitrine, trei­
namento em  vendas é  marketing) 
e a Toli Comércio, formado pelas 
três lojas em  Natal.
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Reform a à vista?
Ipea sugere que 
envelhecimento da 
população forçará país 
a elevar idade para a 
aposentadoria

Sandra Kiefer 
Rosana Hessel

O constante aum ento da 
expectativa de vida dos 
brasileiros, associado à 

redução da base de jovens e da 
população economicamente ati­
va, pode levar a um possível colap­
so no sistema previdenciário, aler­
tou o Instituto de Pesquisa Eco­
nômica Aplicada (Ipea). A propor­
ção de pessoas com 60 anos ou 
mais no Brasil continuará aumen­
tando até chegar ao pico em 2040, 
atingindo quase um terço (27,5%) 
do total da população brasileira. 
Em estudo sobre dados da Pes­
quisa Nacional por Am ostra de 
Domicílios (Pnad) de2009, do Ins­
titu to  Brasileiro de Geografia e Es­
tatística (IBGE), o órgão mostra 
que população brasileira está en­
velhecendo e, com a redução ca­
da vez maior da taxa de natalida­

de, tende a se estagnar em 2030, 
quando o país deverá atingir o pi­
co de 206,8 milhões de pessoas.

O Ipea destacou a necessidade 
de várias medidas para remediar 
o problema, cada vez mais evi­
dente nas análises demográficas 
do Instituto, como o aumento da 
idade mínima para a aposentado­
ria e o fim  doafastamento obriga­
tório do trabalho. "É importante 
acabar com a aposentadoria com-

ĵmÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊKÊÊÊÊÊtÊÊÊÊÊÊmÊÊÊBÊÊÊmt̂ .

Brasil terá 
3 0 %  de idosos 

em 2040
...

pulsória. Estamos vendo isso na 
França, que está praticamente pa­
rada, e tam bém  é uma tendência 
para o Brasil", disse a coordena­
dora de População e Cidadania do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
e Aplicada (Ipea), Ana Amélia Ca- 
marano, no Rio de Janeiro.

"É um desafio que tem  de ser 
encarado, porque o Brasil já en­
frenta um défic it nas contas da

Previdência e isso tende  a se 
agravar", afirm a Solange Kanso, 
assistente da pesquisa. Cama- 
rano fez parte da equipe do go­
verno Fernando Henrique Car­
doso, que resultou na criação do 
fa to r previdenciário, em 1999.0  
mecanismo, porém, não surtiu  
o efeito esperado de obrigar os 
brasile iros a adiar o m om ento 
de se aposentar.

Outra solução oferecida pelo 
Ipea seria jogar para frente a ida­
de mínima exigida para a aposen­
tadoria compulsória, hoje estabe­
lecida em 70 anos.

De acordo com  o estudo do 
instituto, os brasileiros com mais 
de 45 anos deverão responder 
por 56,3%  da futura população 
em idade ativaem 2040. Entre os 
anos de 1992 e 2009, a popula­
ção idosa (com idade superior a 
6 0  anos) pu lou  de 7,9% para 
11,4% dos brasileiros. Por outro 
lado, a parcela dos brasile iros 
com menos de 15 anos caiu de 
33,8% para 24% no mesmo pe­
ríodo. "Na minha opinião, o Bra­
sil terá na verdade mais traba ­
lhadores em idade ativa, que po­
derão con tribu ir para financiar 
as próprias aposentadorias. An­

X ico M o ra is /D B /D .A  Press

Entre 1992 e 2009, população de idosos passou de 7,9% para 11,4% no país

tes, havia menos jovens traba ­
lhando para susten ta r as apo­
sentadorias dos m ais velhos", 
q ues tiona  a pesqu isadora  da 
UFMG, Eli lola Gurgel.

Atualmente, para obter a apo­
sentadoria integral o homem pre­
cisa comprovar 60 anos de idade 
e a mulher, 55 anos. Na prática,

porém, a média de idade de apo­
sentadoria no país não ultrapas­
sa 54 anos, no primeiro caso, e 51 
anos, no segundo caso. Ainda que 
sofram perdas, trabalhadores de 
ambos os sexos preferem optar 
pela aposentadoria proporcional, 
na maioria dos casos, que prevê 
35 anos de contribuição.

PASSAR PELO N
Os candidatos a Presidente vão apresentar as suas 
p r o p o s t a s ,  e debater os principais tem as do interesses de 
m a i s  de 4 0  m ilhões de nordestinos, É a Região Nordeste  
n o  foco da política nacional.

DEBATE
-

com os candidatos à presidência.

*  -

$  -
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. Mediação de Carlos Nascimento.
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& mercado
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De olho no futuro
Pioneira na venda de água 
mineral no estado, Santa 
Maria investe em inovações
Andrielle Mendes
andriellemendes.rn@dabr.com.br

U ma empresa que pensa no 
futuro sem se descuidar do 
presente. É assim que a Água 

Mineral Santa Maria pode ser defini­
da. Ao mesmo tempo em que inves­
te em inovações tecnológicas, a em­
presa investe em preservação am ­
biental e no bem-estar dos colabora­
dores. Criada em 1968 pelo pai de Ro­
berto Serquiz - atual gestor e presiden­
te do Sindicato da indústria de cerve­
jas, refrigerantes e água mineral do 
RN (Sicramirn-RN) - a empresa pro­
duz mensalmente 500 mil litros e co­
mercializa a produção em todo o es­
tado. Na época em que foi criada, as 
pessoas ainda não tinham o hábito 
de consumir água mineral. Coube ao 
pai de Roberto Serquiz procurar do­
nos de restaurantes e supermerca­
dos para oferecer o novo produto. 
Considerado visionário, o fundador 
da Santa Maria foi responsável por 
desbravar o mercado no estado. “Não 
existia nada do que existe hoje”, re­
lembra Roberto, que só passou a tra ­
balhar na empresa após se form ar 
em Administração na UFRN, em 1982.

O cenário começou a mudar em 
1980, quando a empresa tam bém  
passou a comercializar garrafões de 
20 litros. Hoje, 85% da água comer-

Roberto Serquiz destaca uso de tecnologias e capacitação de funcionários da empresa

cializada pelas indústrias de água mi­
neral do RN é envazada em garrafas 
de 20 litros, mostrando a mudança 
do modo de consumo das famílias 
potiguares. Um dos diferenciais da 
Santa Maria é o investimento em ino­
vação tecnológica. Em 2006, por 
exemplo, a empresa lançou o garra- 
fão com tampa de rosca, antecipan­
do-se à própria legislação, que reco­
mendou que as indústrias produzis­
sem garrafões com tampa de rosca 
a partir de 2009. Agora se prepara 
para entrar na era da robotização.

Para acompanhar as inovações, a 
Santa Maria também investe na ca­
pacitação dos profissionais. “Para vo­
cê ter competitividade no mercado, 
precisa de produtividade. Para ter pro­
dutividade, precisa de tecnologia. A

gente sempre automatizou as fun­
ções, mas não houve pérda de empre­
go. Estamos tirando as pessoas das 
funções repetitivas e transferindo- as 
para as funções de supervisão e de 
controle. Por isso, a necessidade de 
qualificação. Tínhamos funcionários 
da época do meu pai que íamos per­
der. Foi muito melhor para empresa 
criar uma escola, alfabetizar as pes­
soas, do que contratar outros. Nin­
guém faz isso para ser bom, mas pa­
ra gerar retorno para a empresa” Atual­
mente, a empresa desenvolve uma 
série de projetos voltados para os co­
laboradores, que passaram de dez 
em 1968 para 65 em 2010. “Desta for­
ma, a rotatividade de colaboradores 
cai e a satisfação e a produtividade so­
bem”, justifica Roberto Serquiz.

M

Na V itrine

Rigor para satisfazer o cliente
Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Com o slogan os seminovos mais novos da cidade’, 
o Natal Auto Shopping, com apenas dois anos de atua­
ção, já é uma marca consolidada no mercado de auto­
móveis da cidade. Situado na BR 101, nas proximidades 
do conjunto Cidade Satélite, o shopping reúne 42 lojas 
somando mais de mil carros à disposição dos clientes. 
No mesmo local, ainda concentra lojas das empresas 
financeiras, seguradoras, parque infantil, praça da ali­
mentação com restaurante e estacionamento próprio.

“É uma grande estrutura para oferecer ao cliente o 
máximo de conforto, comodidade e funcionalidade na 
escolha e compra do automóvel. Aqui o cliente se sen­
te seguro, principalmente quanto à concorrência en­
tre os próprios lojistas pois a grande quantidade de 
veículos evita que o cliente se desloque para outras áreas 
da cidade para escolher o carro”, disse Carlos Alexan­
dre Grilo Cabral (Caká), gerente comercial do Natal

Fabio C ortez/D N /D .A  Press

Auto Shopping. Ele acrescenta que o cliente tem vá­
rias opções de financiamento com as cinco maiores 
financeiras para escolher.

Além disso, todas as lojas têm que obedecer a cri­
térios de avaliação dos próprios lojistas em que con­
ceito e garantia são as principais exigências. Daí cria­
ram o selo de compra 100% segura, que segue esses 
conceitos. “Nossos critérios são rigorosos porque ho­
je existe uma tendência no Brasil de que todo cliente 
ao comprar um carro seminovo quer ter a impressão 
de estar em um carro em estado de novo”.

Mas, segundo Carlos Alexandre, além do melhor se­
minovo, o cliente procura qualidade de atendimento, 
ambiente agradável e facilidade na hora da compra. Por 
isso, a negociação acontece praticamente na hora e num 
futuro bem próximo o Departamento Estadual de Trân­
sito vai ocupar um espaço que já existe para oferecer 
serviço de vistoria e transferência de veículos para os 
clientes do shopping e a população em geral, facilitan­
do a vida da clientela no quesito segurança.

' i

Natal Auto Shopping reúne 42 lojas, somando mais de mil carros

& E R Y I Ç O
Horário diferenciado de atendimento:
9h às 19h e aos sábados das 9h às 16h 
Site: www.natalautoshopping.com.br
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Caso seja aprovado 
reajuste de 20,77% , valor 
do documento passará 
para R$ 188,40

Tatiana N ascim ento

T irar passaporte  vai fica r 
mais caro a partir de janei­
ro. Se depender da Polícia 
Federal (PF), a taxa para em is­

são do d o c u m e n to  su b irá  
20,77%. Quem decide se leva o ín­
dice adiante é o Ministério da Jus­
tiça. 0  martelo será batido até o 
fim  do ano. Caso os 20,77% se­
jam integralm ente aplicados, a 
taxa passará dos atuais R$ 156,07 
para R$ 188,40. Para quem está 
pensando em tira r o passaporte 
e não está disposto a gastar uma 
grana extra, a hora é agora. Na 
última atualização de preços, em 
novembro de 2006, a taxa para 
emissão do docum ento aum en­
tou 75%,.passando de R$ 89,10 
para R$ 156,07. A validade do pas­
saporte é de cinco anos.

A justificativa dada pela Polícia 
Federal para pedir o aumento é 
que o valor da tarifa não é reajus­
tado há quatro anos e que o per­
centual repõe apenas a inflação do 
período sem aum ento (2006  a 
2010). Segundo a PF, os custos de 
implantação da tecnologia para 
uso de chip no passaporte - que 
deve começar em dezembro - não 
serão repassadosà população. 
Com a mudança, dados biográfi­
cos (nome, data de nascimento, 
sexo) e biométricos (impressões 
digitais, fotografia do rosto) se­
rão armazenados com mais qua­
lidade e segurança. A expectati­
va da PF é em itir 1,5 milhão de 
passaportes em 2010. Ano passa­
do 1,17 milhão de pessoas solici­
taram  o documento.

Para tirar passaporte no Brasil 
é preciso e n tra r no site  da PF

Cadu G om es/C B /D .A  Press

Último reajuste ocorreu em 2006, quando a taxa de emissão subiu “apenas” 75% , passando de R$ 89,10 para os atuais R$ 156,07

(www.dpf.gov.br), preencher um 
formulário, imprim ir a Guia de Re­
colhimento da União (GRU) e pa­
gá-la, agendar a data em que se­
rá atendido para apresentar a do­
cumentação (tudo deve ser origi­
nal), colher as digitais, tirar fo to­
grafia, assinar. Quem tiver dúvi­
das na hora de preencher o formu­
lário, pode ligar para o 0800-978- 
2336 ou enviar um e-mail para 
css.serpro@serpro.gov.br. Quem já 
tem  passaporte precisa devolver 
o anterior, vencido ou ainda por 
vencer. Se não fizer isso, o prejuí­
zo será grande. Acabará pagando 
o valor dobrado (R$ 312,14).

"Quanto mais próxim o fica da 
alta estação, nos meses de julho 
e dezembro, a procura aumenta", 
diz o delegado Antônio de Pá-

Documento tem  
validade de 
cinco anos

dua Vieira Cavalcanti. Segundo o 
delegado, são requeridos entre 
150 e 170 passaportes por dia

na delegacia de im igração, no 
Aeroporto Internacional do Reci- 
fe/Guararapes. Até setembro, a 
PF já confeccionou o mesmo nú­
mero de docum entos produzi­
dos ao longo de 2009. Em Per­
nambuco, além do Recife, ta m ­
bém é possível entregar a docu­
mentação nas delegacias da Po­
lícia Federal em Salgueiro e Ca­
ruaru. Sobre o reajuste no valor 
da taxa, o delegado afirm a que 
"ainda não existe nada oficial".

Mesmo sem aumentar há qua­
tro  anos, o passaporte brasileiro 
é considerado caro. Na vizinha 
Argentina, o docum ento sai por

cerca de R$ 58. Um terço do nos­
so valor atual. No Canadá, onde 
a renda da popu lação  é bem  
maior, cobra-se o equivalente a 
R$ 154,73. No Reino Unido, o va­
lor é maior (R$ 212,75). Em com ­
pensação, o documento vale por 
dez anos. Ou seja, cada cinco 
anos valem R$ 106,37. Mais em 
conta que o nosso passaporte, 
portanto. O docum ento dos nor­
te-americanos tam bém  vale por 
dez anos e sai por menos de R$ 
200. Por lá, o passaporte com 
chip já é uma realidade desde 
2007. Assim como na Itália, no 
Japão e na Austrália.

COMO TIRAR O PASSAPORTE

•  0 requerimento do documento deve 
ser feito pela internet, no site da Polícia 
Federal (www.dpf.gov.br)

•  Clique no link "requerer passaporte"

•  Leia, antes de qualquer coisa, as in­
formações em "documentação neces­
sária"

•  Clique em "emissão do passaporte"

•  Preencha o formulário com seus da­
dos. Se tiver dúvidas, você pode ligar pa­
ra 0800-978-2336 ou mande um e-mail 
para

•  Depois de preencher o formulário, digite 
o código de segurança e clique em confirmar

•  Serão exibidos três botões, inicialmen­
te clique em "gerar protocolo”

•  Depois clique em "gerar GRU", que é 
a guia para pagamento da taxa

•  Por fim, clique em "fechar"

•  Será emitida a GRU. 0 boleto deve 
ser pago respeitando a data de venci­
mento

•  A taxa de emissão do passaporte co­
mum, cor azul, é de R$ 156,07

•  Quem tem passaporte anterior (váli­
do ou não) deverá apresentá-lo. Se isso 
não for feito, a taxa sobe para R$ 312,14

•  No fim do processo faça o agenda- 
mento do posto da Polícia Federal

•  Compareça no dia marcado com to­
da o boleto pago, a ficha preenchida e to­
da a documentação (original) exigida

•  0 passaporte é entregue pessoalmen­
te ao titular depois que ele apresenta do­
cumento de identidade e assina um re­
cibo. 0 dia e o horário são agendados

•  0 prazo de entrega é de, no máximo, 
seis dias úteis

Confira a lista de documentos (originais) 
para emitir o passaporte-

•  Documento de Identidade de Registro 
Civil (RG)

•  Certidão de Casamento com a devida 
averbação, se for o caso, para as pessoas 
que tiverem o nome alterado em razão de 
casamento, separação ou divórcio

•  Carteira de Identidade Civil (RG) ou 
Certidão de Nascimento para os meno­
res de 12 anos

: ... , --_________

•  Título de Eleitor e comprovantes de 
que votou na última eleição (dos dois tur­
nos, se houve). Na falta dos comprovan­
tes, declaração da Justiça Eleitoral de 
que está quite com as obrigações eleito­
rais, ou justificativa eleitoral

•  Documento que comprove quitação 
com o serviço militar obrigatório, para 
os requerentes do sexo masculino a par­
tir de Ia de janeiro do ano em que com­
pletam 19 anosaté 31 de dezembro do 
ano em que completam 45 anos

•  Certificado de Naturalização, para os 
Naturalizados- Comprovante de paga­
mento da taxa em reais, por meio da guia 
GRU (Guia de Recolhimento da União), 
que deverá ser preenchida pela internet, 
sendo necessário o CPF do requerente 
ou responsável, código da receita e da uni­
dade arrecadadora conforme tabela das

receitas existente na própria guia;

•  Passaporte anterior, quando houver 
(válido ou não). A não apresentação des­
te, por qualquer motivo, implica em pa­
gamento da taxa em dobro

•  Conforme legislação, outros docu­
mentos poderão ser exigidos

OBS: 0 brasileiro que tiver seu passapor­
te válido inutilizado por qualquer repar­
tição consular ou de imigração estran­
geiras, no Brasil ou no exterior (por ne­
gativa de visto ou deportação), não está 
impedido de requerer um novo passa­
porte. Basta apresentar o passaporte, vá­
lido ou não, para canceiamento.

Fonte: Polícia Federal
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Natal, domingo, 24 de outubro de 2010 -

Preço do passaporte deve subir

Labim/UFRN
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SERVIÇOS
0  PID oferece:
•  Assistência integral e humanizada aos 
pacientes idosos no ambiente familiar
•  Maior liberdade e autonomia dos pacien­
tes em seus domicílios
•  Redução dos riscos de Infecção Hospi­
talar
•  Orientação eficiente e clara ao cuidador 
e familiares
•  Maior liberação de leitos hospitalares pa­
ra pacientes que exijam tecnologia 
hospitalar
•  Redução dos custos de tratamento.

REDE
Monsenhor Walfredo Gurgel
4 equipes
Telefone:(084) 3232-7615

Hospital Dr. José Pedro Bezerra
(Santa Catarina) - 2 equipes 
Telefone: (084) 3232-6061

Hospital Dra. Gizelda Trigueiro
2 equipes
Telefone: (084) 3232-7922

Hospital Dr. Doclécio Marques
(Parnamirim)- 2 equipes 
Telefone: (084)3644-3742'

Internação sem a frieza do hospital
Serviço domiciliar da 
rede pública dá mais 
conforto e qualidade 
de vida ao paciente

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr

O serviço de home care, já 
bastante divulgado pelo 
marketing dos planos de 

saúde privada, já faz parte tam ­
bém da rotina de trabalho dos pro­
fissionais de todos os hospitais da 
rede pública estadual de Natal e 
Parnamirim. É o Programa de In­
ternação Domiliciar (PID) que com­
pletou cinco anos de implantação 
no H osp ita l 
Monsenhor Wal­
fre do  Gurgel 
prestando um 
serviço conside­
rado fundamen­
tal tanto para re­
cuperação mais 
ráp ida  do pa­
ciente quanto para 
evitar a superlotação dos leitos e 
as infecções hospitalares.

Atualmente, quatro equipes de 
profissionais do WG atendem a 
uma demanda de 44 pacientes do 
PID, que residem nos mais distan­
tes bairros dos dois municípios. O 
desafio encarado pelos profissio­

nais é tornar o programa mais co­
nhecido para poder se consolidar 
e atender a um número maior de 
famílias em toda região. Pioneiro 
no país, a nível de atendimento na 
rede estadual, o programá de aten­
ção domiciliar à saúde é um mode­
lo em expansão por todo o Brasil e 
já desponta também como um no­
vo espaço de trabalho para os pro­
fissionais de saúde, tanto no âmbi­
to público quanto no privado.

A reportagem do Diário de Na­
ta l acompanhou a primeira visi­
ta da equipe do PID à residência 
do trabalhador autônom o José 
Fernandes, 58 anos, no bairro do 
Planalto, Zona Oeste de Natal. 
Ele se recupera de um acidente 
vascular cerebral (AVC), tendo 

passado  p o r 
um a c iru rg ia  
no WG para re­
tirada de líqui­
dos na cabeça. 
Em es tado  
grave, passou 
um a sem ana 
na UTI e 35 

d ias in te rn ad o , 
chegando a comprometer os mo­
vimentos físicos e voz.

Hoje, a família está mais tranqui­
la, ele agora vai para receber o 
atendimento na própria residên­
cia. Seu estado clínico é bom mas 
precisa de muitos cuidados que 
podem ser feitos em casa, com o

Quatro equipes 
fazem trabalho 
pelo Walfredo

Atendimento a idosos e 
pacientes neurológicos

De acordo com o gerente do PI D 
no Hospital Walfredo Gurgel, o fi­
sioterapeuta Melquisedeque Duar­
te, para ter acesso ao programa o 
paciente tem que ter passado pela 
internação em algum hospital da 
rede pública e residir em Natal ou 
Parnamirim. O médico do hospital 
encaminha o paciente para a ava­
liação no leito hospitalar, depois rea­
liza uma visita domiciliar com entre­
vista com a família. “Daí é elabora­
do um plano terapêutico e progra­
madas as visitas semanais duran­
te 30 e 60 dias, conforme a neces­
sidade de cada paciente. Não po­
dem participar do programa os pa­
cientes que não estejam em quadro 
estável e que necessitem de trata­
mento de alta complexidade, como 
ventilação mecânica, monitoriza- 
ção e assistência de enfermagem in­
tensiva”, explica Melquisedeque.

A Internação Domiciliar é com ­
preend ida com o um m odo de

atenção à saúde do idoso e com 
grau de limitação física, mas tam ­
bém fazem parte pacientes neo- 
rológicos que sofreram AVC (Aci­
dente Vascular Cerebral) e TCE 
(Traumatismo Crânio-Encefálico). 
"O Programa traz grandes vanta­
gens do ponto de vista social e 
emocionai, favorecendo a restau­
ração da saúde em período de 
maior brevidade" explica a fonoau- 
dióloga Marisa Consuelo.

Mas não é só na família que o 
programa traz comprometimento 
e satisfação. Na opinião de Melqui­
sedeque, os profissionais são com­
prometidos e chegam a criar bons 
laços de amizade com as famílias, 
até mesmo quando têm que visi- 
tarfavelas e lugares perigosos. "No 
Paço da Pátria, por exemplo, uma 
vez tivemos que pedir autorização 
a um traficante para poder entrar 
e já chegamos até a ficar em meio 
a fogo cruzado”, conta ele.

conforto e o carinho de seus fam i­
liares, evitando estresse e, inclusi­
ve, infecções hospitalares.

De acordo com a proposta do 
PID, seu José Fernandes recebe­
rá uma visita  semanal de uma 
equipe composta de médico, nu­
tricionista, fonoaudióloga, assis­
tente social, enfermeiro, fis io te­

rapeuta, psicólogo e terapeuta 
ocupacional, conforme a progres­
são do tratamento, a visita foi fei­
ta por uma nutricionista, fonoau­
dióloga e uma enfermeira. Elas 
não apenas fizeram todos os cui­
dados m édicos, mas tam bém  
orientaram as filhas do paciente 
que assumirão o papel de cuida-

doras. Segundo a nutric ion ista  
Tatiana Am anda Cortez Xavier 
Peixoto, o programa não funcio­
naria se não fosse a parceria com 
o cuidador (normalmente (espo­
sas e filhàs). “ Por isso, eles são 
treinados acerca da medicação, da 
alimentação, higienização’! dentre 
outros cuidados.

Profissional do PID fazendo visita a José Fernandes, que recupera-se de um acidente vascular cerebral

Fotos: Fábio C ortez/D N /D .A .P ress
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FIQUE ATENTO 
PARA OS 
SINTOMAS

Os sintomas do câncer de mama 
palpável são o nódulo ou tum or no 
seio, acompanhado ou não de dor 
mamária. Podem surgir alterações 
na pele que recobre a mama, como 
abaulamentos ou retrações ou um 
aspecto semelhante à casca de 
uma laranja. Podem também sur­
gir nódulos palpáveis na axila.

As formas mais eficazes para de­
tecção precoce do câncer de mama 
são o exame clínico da mama e a 
mamografia. 0  Instituto Nacional 
de Câncer (Inca) não estimula o au- 
toexame das mamas como estra­
tégia isolada de detecção precoce 
do câncer. A.recomendação é que 
ele faça parte das ações de educa­
ção para a saúde que contemplem 
o conhecimento do próprio corpo.

A programação do Outubro Rosa se estende até o 

próximo dia 29 e está disponível no site da Liga, 

www.ligacorrtraocancer.com.br.

Vsjá video sobre o assunto.

wm.dnoniine.com.br

A importância da prevenção

Gabriela Olivar
gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

A assistente social aposen­
tada Lindamar Queiroz, 62, 
não pôde constatar seu 

câncer de mama, há 25 anos, por 
meio do autoexame, mas foi cu­
rada graças ao fato de realizar ava­
liações médicas com frequência. 
Hoje é presidente da Rede Femini­
na Contra o Câncer (grupo volun­
tário que atua junto à Liga Norte- 
riograndense Contra o Câncer) e, 
por anda passa, multiplica a men­
sagem da necessidade de homens 
e mulheres se auto avaliarem.

Lindamar é uma das voluntá­
rias que participa ativamente da 
programação do Outubro Rosa, 
movimento com origem nos Esta­
dos Unidos, e que acontece em 
Natal há dois anos. 0  objetivo prin­
cipal da ação é atentar para a ne­
cessidade de detecção precoce

Ciclo Outubro Rosa 
ressalta necessidade 
de mulheres e homens 
cuidarem-se contra 
o câncer de mama

Gabriela O livar/D N /D .A  Press

Lindamar participa de iniciativas para conscientizar população sobre a gravidade do problema

do câncer de mama.
Segundo Lindamar, o autoexa­

me deve ser feito mensalmente. 
Entre as mulheres que m ens­
truam, o ideal é optar por fazê-lo 
do 7S ao 102 dia do ciclo, que ini­
cia no dia em que a menstrua­
ção começa. Entre as pessoas 
que não menstruam, pode-se es­
colher qualquer dia do mês e re­

peti-lo sagradamente.
"A detecção precoce do câncer 

de mama pode salvar muitas vi­
das. É preciso que essa informa­
ção seja cada vez mais repassada" 
alertou a voluntária, acrescentan­
do que, aliado ao autoexame, a 
mamografia deve ser feita anual­
mente pelas mulheres com idade 
a partir dos 40 anos.

A aposentada lamenta que ain­
da existam 50 mil novos casos de 
câncer de mama, por ano, no Bra­
sil. "Desse número, 1% é de ho­
mens e 11 mil mulheres morrem”, 
disse. "Outro ponto importante 
nessa discussão é que não tem 
mais idade para ter o câncer. Pes­
soas jovens também são acome­
tidas e precisam estar atentas'!

Em novembro, a Fundação Assis Chateaubriand e 
a Prefeitura do Natal realizarão a corrida 10k Night, 
uma corrida democrática onde cada um corre de 
acordo com o seu tempo e com sua condição e, o 
m elhor de tudo, no conforto da noite. 
Inscreva-se e participe.

Dia: 6 de novembro de 2010
Largada na Praça Cívica (trecho Petrópoíis-Tirol)
Hora da Largada: 18h
Inscrições até 25 de outubro,
pelo site www.10knatal.com.br.

Promoção

Patrocínio
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ESTAÇÃO 
FUNCIONARÁ 
EM NOVEMBRO

A Estação de Tratamento de Es­
gotos Central do Baldo passa a ope­
rar em definitivo no mês de novem­
bro. A Companhia de Águas e Es­
gotos do Rio Grande do Norte 
(Caern) está concluindo as obras 
de interligação dos esgotos cole­
tados nos 21 bairros de Natal que 
serão atendidos pela Estação. Es­
sa é a última etapa de obras para 
que a ETE do Baldo passe a funcio­
nar em caráter definitivo. Maior 
obra de saneamento do Rio Gran­
de do Norte, a ETE do Baldo é con­
siderada uma das mais bem equi­
padas do país e irá beneficiar 350 
mil pessoas da capital, tendo entre 
seüs objetivos a despoluição do Rio 
Potengi. A estação representa in­
vestimentos do governo do esta­
do da ordem de R$ 84,2 milhões.

URBANA VAI
INSPECIONAR
TRABALHO

A Diretoria de Operações da Ur­
bana, juntam ente com a equipe 
técnica e gerentes dos setores da 
companhia, realizam na próxima 
segunda-feira uma visita em vários 
pontos da capital onde a Urbana 
atua diariamente. O objetivo da ati­
vidade em campo é verificar de per­
to o serviço de limpeza realizado, 
na cidade, para posteriormente fa­
zer uma avaliação das ações e dis­
cutir as melhorias. A Diretoria de 
Operações acompanha diariamen­
te todo o trabalho externo da Com­
panhia e solicitou aos gerentes da 
empresa que a acompanhem essa 
visita externa a ser realizada na pró­
xima segunda-feira.

CARAVANA DE 
SAÚDE NO 
GUARAPES

A Caravana da Saúde Escolar 
chegoffnà tarde desta sexta-fei­
ra à escola municipal professo- 
ra*Almeripda Bezerra, no bairro 
dos Guarâpes, para a realização 

|  de exames e trabalho preventivo 
: de saúde ^ a l  corn os profes­

sores e eqtjfpe de apoio que tra ­
balham no' tu rno  vespertino na 
instituição. Nesta segunda, o pro­
jeto  continua na institu ição, pa­
ra um dia inteiro de consultas vi­
suais e auditivas com os alunos, 
e de mais exames vocais para os 
funcionários que ainda não fo ­
ram atendidos.

Clandestinos roubam 
sinal e redistribuem, 
prejudicando legalizados 
e oferecendo serviço 
de má qualidade

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Gabriela Olivar
gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

Empresários que atuam le­
galmente no setor de pro­
vedores de internet via rá­
dio têm  se sentido diariamente 

mais prejudicados com a invasão 
dos clandestinos e chamados “pi­
ratas", que utilizam o equipamen­
to que recebem dos provedores 
convencionais, chamados roteado­
res, para redistribuir o sinal. Em­
bora afirme que há fiscalização, a 
Agência Nacional de Telecomuni­
cações (Anatel) não informou a 
quantidade de autuações em Na­
tal nos últimos meses e garantiu 
que o próprio Ministério das Co­
municações tem concedido mais 
autorizações com o intuito de di­
minuir a ilegali­
dade no setor.

0  dono de 
um provedor 
de internet via 
rádio legaliza­
do, que já che­
gou a so fre r 
a ten tados e 
prefere não ter 
a identidade revelada, afirmou que 
existem cerca de 100 rádios pira­
tas pela Zona Norte de Natal, ofe- 
rencendo acesso à rede mundial 
de computadores de baixa quali­
dade ilegalmente. “Os roteadores, 
além de receber, podem reenviar 
dados. Os clandestinos, então, ins­
talam uma antena em suas casas 
e, com um retransmissor, repas­
sam para os clientes o serviço que 
eles recebem”, explicou.

Para o empresário, o problema

desse tipo de atividade, além da 
ilegalidade, está na falta de qua­
lidade do serviço, gerando des­
créd ito  para.o m ercado e a 
concorrência desleal. Ele ex­
plica que, por operar legal­
mente, recebe um sinal de 
10 megabytes pelos prove­
dores convencionais e o re­
d istribui com a mesma car­
ga de dados. "Porém, os p i­
ratas recebem 10 MB e só 
conseguem re transm itir 
512 kilobytes" Segundo o 
empresário, essa veloci­
dade somente suporta até 
o ito  clientes. “ Mas eles 
d is tribuem  para até 30.
Essas pessoas recebem 
um serviço lento e de má 
qualidade, então acabam 
dizendo que a in ternet a 
rádio é ruim, desválorizan- 
do nosso produto”.

Ainda segundo o proprie­
tá rio  do provedor legal, oS 
gastos para manutenção do 
seu negócio legalmente che­
gam a R$ 15 mil mensalmen­
te. "Além do registro na Ana­
tel, pago funcionários, con­
tador. Os pira tas não têm  

essas despe­
sas. 0  lucro 
deles é ab­
surdo".
A lém  da 
concor­
rência 
injusta, o 
em pre­

s á rio  r e - . 
clama de ameaças dos clan­
destinos. "Um  dia após eu 
te r  me legalizado, há trê s  
anos, vieram em minha casa 
e atiraram seis vezes contra a 
residência, chegando a a tin ­
g ir um carro que estava aqui 
estacionado".

Segundo o gerente da Ana­
tel no RN, Lívio Peixoto, há dois 
caminhos pára a fiscalização no 
se tor de radiodifusão: denún­
cia ou a supervisão de praxe das

Infratores têm  
emissoras 
irregulares

estações, identificando e loca­
lizando as ilegalidades, por meio 
do Sistema de Gestão e Moni­
toramento do Espectro (SGME).

Ele afirm out ainda, que, há, o fi­
cialmente, cerca de 22 rádios 
em Natal, entre AM, FM e co­
munitárias.

Interferência até nas frequências aéreas
Cabe à Anatel conceder a li­

cença para utilização das fre ­
quências. necessár as para o 
funciona^TièfrçfjÉas empresas. 
A regularização tam bém  se dá 
pelo próprio  M in istério  das Te- 
lecoftruhicações, que precisa 
autorizar as concessões. nú­
m ero de 'p iratas' d im inu iu bas­
tan te  nos ú ltim os meses, p o r­
que o m in isté rio  tem  dado au­
torizações sistem aticam ente '” 
explicou Lívio.

0  gerente da agência no esta­
do afirmou que a clandestinida­

de interferè m uito no serviço le­
gal e que, nos ú ltim os meses, 
recebeu dois comunicados do 
Aeroporto Internacional Augus­
to  Severa sobre interferências 
na frequênçiq utitjzada para con­
tro le  de voo. “ Há um plano bási­
co de radiodifusão, onde a Ana­
tel indica que frequências po­
dem ser utilizadas em cada m u­
nicípio para não gerar in te rfe ­
rência em outros serviços".

No caso da internet, de acor­
do com Lívio, o provimento não 
é um serviço de te lecom unica­

ção, mas a rede é concedida 
pela Anatel. Há, ainda segundo 
o gerente, 32 empresas au to ­
rizadas a oferecer o serviço no 
RN, e a fiscalização acontece 
da mesma maneira que com a 
radiodifusão.

As empresas ou pessoas clan­
destinas, quando flagradas pelos 
técnicos da Anatel, recebem um 
auto de infração e são submeti­
dos a um processo administrati­
vo. Depois, têm  15 dias para apre­
sentar sua defesa, mas, no pró­
prio flagrante, os equipamentos

são apreendidos. “ Isso pode ge­
rar advertência ou multa e a pes­
soa ainda responde por um cri­
me, previsto na Lei Geral de Tele­
comunicações, sendo incluído em 
um inquérito criminal da Polícia 
Federal", finalizou o gerente.

S E R V IÇ O
Para fazer denúncias à Anatel, é necessário entrar em 
contato pela Central de Atendimento, pelo telefone 133 
(de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h), ou registrar 
um protocolo presencialmente, na Avenida Rodrigues 
Alves, 1X87, Tirol.

Labim/UFRN
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De concursos, 
concurseiros 
e redações
Oque 99% dos brasileiros mais querem?

Passar em concurso público. Não em 
qualquer um. Mas no concurso. Além do 
salário alto, o cargo garante estabilidade, 
horário definido e aposentadoria integral. 
Tantas vantagens cobram preço alto. 0  
candidato não só tem de se sair bem. Tem de 
se sair melhor que os outros. É aí que mora o 
desafio.
Como chegar lá? A receita se resume a três 
verbos. Um: estudar, estudar e estudar. 
Quantas horas? Não menos de lOh por dia. 0  
outro: renunciar, renunciar, renunciar. Abrir 
mão do chopinho, das viagens de férias, das 
navegações vadias na internet, das novelas e 
Faustãos da vida. 0  último: persistir, persistir, 
persistir. Poucos têm a sorte de passar na 
primeira, na segunda ou na terceira tentativa. 
Mas, mantido o ritmo de trabalho, a 
experiência falará alto. Viva!

É PROFISSÃO
Fazer concurso exige anos de preparo. 
Tornou-se, por isso, profissão. A língua, 
que não dorme em serviço, criou a 
palavra concurseiro. No Aurélio 2000, o 
polissílabo era ilustre desconhecido.
No de 2010, aparece glorioso. Recorre 
ao sufixo -eiro, que figura em ferreiro, 
pedreiro, marceneiro. Reparou? As 
quatro letrinhas indicam profissão.

A PROVA DE FOGO
Em disputas concorridas, a maior parte 
dos concorrentes está pra lá de 
preparada n
as matérias gerais. É a redação que faz 
a diferença. Os examinadores, por isso, 
ieem o texto com lupa. 0  desafio: 
selecionar os melhores.
A Ia leitura foca o tema. 0  candidato 
precisa obedecer tim-tim por tim-tim à 
ordem dada. Se bobear, cai fora. Não 
há piedade -  mesmo que ele tenha 
escrito uma redação primorosa, sem 
erro de qualquer natureza. 
Ultrapassado o l 2 crivo, entram os/  
demais — ortografia, morfologia, 
sintaxe, estilo.
70%DE REPROVAÇÃO 
No concurso do Ministério Público da

União, a redação reprovou 70% das 
756 mil pessoas. É muito? É. A moçada 
esperneou. 0  que houve? A resposta: 
fuga ao tema. Em bom português: a 
prova pediu alhos, o candidato deu 
bugalhos. A bobeira tem explicação. Às 
vezes, nervosismo. Outras, ignorância. 
Não raro, esperteza.
Vale exemplo de um tema proposto: "A 
importância do planejamento 
estratégico, tático e operacional para o 
sucesso da Copa do Mundo de 2014". 
Não há como escapar. 0  texto, de 30 
linhas, poderia ter cinco parágrafos de 
mais ou menos seis linhas cada um. 
Todos amarrados na ideia central -  o 
planejamento da Copa de 2014. A 
introdução ( ls), o desenvolvimento (22, 
32e42), a conclusão (52).

DIGA-DIGA-DIGA
Ao escrever uma redação, pense nos 
três digas. Na introdução, diga o que 
você vai dizer. No desenvolvimento, diga 
que você disse que vai dizer. Na 
conclusão, diga o que você disse. 
Aristóteles definiu assim as três partes. 
"A introdução", disse eie, é "o que não 
pede nada antes, mas exige algo depois. 
0  desenvolvimento é o algo depois

exigido pela introdução. A conclusão 
exige algo antes, mas não pede nada 
depois."

VACA FRIA
0 tema da prova está amarrado. Não 
permite devaneios. Ao candidato só 
resta segui-lo. No le parágrafo, 
apresentar o assunto. No 22, falar do 
planejamento estratégico. No 3e, do 
tático. No 42, do operacional. No último, 
concluir o papo.

E DAÍ?
Você fez o concurso? Avalie sua 
redação. Ela seguiu tim-tim por tim-tim 
o tema proposto? 0  texto tem começo, 
meio e fim? As idéias estão claras? 0 
português correto? Parabéns. Ops! 
Com tudo isso, você engrossou a fila 
dos eliminados? Recorra.

Recado

Semana de 
conciliação
TJ promove mutirão de 
acordos em novembro 
e dezembro

O Tribunal de Justiça do RN 
prom ove, no p ró x im o  
mês, a Semana de'Conci- 

liação. A ação, que ocorre em to ­
do o país, vai te r dois momentos. 
Entre 23 e 26 de novembro serão 
realizados acordos que tem  co­
mo pauta o seguro Dpvat. Entre 
29 de novembro e 3 de dezem­
bro, data da Semana de Concilia­
ção, serão colocadas as demais 
assuntos em questão.

Em conversa com o diretor Ins­
titucional do Diário de Natal, Miguel 
Jabour, o juiz auxiliar da Câmara de 
Natal e membro da Comissão de 
Conciliação pelo RN, Cleofás Coe­
lho de Araújo Júnior, disse que exis­
tem 2,5 mil processos do Dpvat no 
RN e as negociações devem acon­
tecer em Mossoró, Caicó e Natal. Na 
ocasião, serão disponibilizados mé­
dicos para fazer o exame e avaliar 
a condição do assegurado e até no 
dia 21 de dezembro ocorrerá o pa­
gamento do seguro. A partir de 29 
de novembro, quando começar a 
Semana, as empresas com maiores 
demandas terão salas próprias pa­
ra agilizar a negociação.

O juiz Cleofas Araújo visitou o diretor institucional do DN, Miguel Jabour
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0  cotidiano peculiar das vilas
Carlos S an tos /D N /D .A  Press

A dona de casa Célia Maria Menezes Santana, 44 , vive há dez anos na Vila Dona Terezinha, Zona Norte

SARAMPO

POPULAÇÃO 
DEVE FICAR 
EM ALERTA

A Secretaria Estadual de Saúde 
alerta a população para a manuten­
ção das medidas de prevenção e 
controle do sarampo no Rio Gran­
de do Norte. O alerta é motivado 
pela situação epidemiológica de 
sarampo que está existindo no vi­
zinho estado da Paraíba. Segun­
do a subcoordenadora de Vigilân­
cia Epidemiológica da Secretaria de 
Saúde, Juliana Araújo, a popula­
ção deve ter uma postura de vigi­
lância e observar a manifestação 
de sintomas, como febre acima de 
38 graus e manchas vermelhas no 
corpo. “Nesse caso, o médico de­
ve ser procurado imediatamente”, 
aconselha Juliana Araújo.

OBRAS

NOVO
PAVILHÃO
NAUFRN

O Bloco das Árvores, novo pa­
vilhão didático de salas de aula e 
laboratórios do Centro de Biociên- 
cias (CB) da UFRN, foi inaugura­
do nesta sexta feira, às 10h30.0  
espaço também irá abrigar as sa­
las dos centros acadêmicos (CAs) 
do Centro. Abrindo a cerimônia 
de inauguração, houve a apresen­
tação do grupo de ópera Canto 
DelIArte, da Escola de Música. En­
tre as obras realizadas, foi priori- 
zada a recuperação das salas de 
aula, laboratórios e da estrutura fí­
sica em geral, modificação dos es­
paços adm inistrativos, projetos 
de acessibilidade e recuperação 
da rede elétrica.

PACIENTES

HOSPITAL
RECEBE
TRANSFERIDOS

O Hospital Ruy Pereira já está 
com 50%  da capacidade de sua 
enfermaria ocupada. Na semana 
passada a unidade recebeu 30 pa­
cientes do Hospital Walfredo Gur- 
gel e foram transferidos outros 10 
internos, totalizando 40  transfe­
rências. O Hospital Ruy Pereira 
atua nas áreas de clínica médica e 
cirurgias vasculares. De acordo 
com  a Secretaria de Estado da 
Saúde Pública, a expectativa é que 
nos próximos dias novos pacien­
tes sejam transferidos para o hos­
pital. "A admissão é gradativa e de­
pende de uma série de fatores, co­
mo documentação dos pacientes, 
por exemplo", afirma a diretora do 
hospital, Valmira Guedes.

Em Natal, segundo a 
Semurb, existem 136 
núcleos de habitação 
deste tipo

Andrielle Mendes
Especial para o Diário de Natal 
andriellemendes.rn@dabr.com.br

Qual é a prim eira imagem 
que vem a sua cabeça 
quando você pensa em 
uma vila? Meninos jogando bola no 

pátio e fazendo bagunça, mulhe­
res lavando roupa na frente da ca­
sa, homens conversando no por­
tão e reclamando do último jogo 
de futebol? Não importa que ima­
gem você visualizou, o cotidiano 
nas vilas é cheio de peculiarida­
des. A proximidade entre vizinhos 
ora os transforma em uma gran­
de família ora os transforma em 
verdadeiros adversários. Nestes 
casos, a imagem visualizada ago­
ra há pouco muda rapidamente e 
o lugar tranquilo pode se trans­
form ar no cenário de um crime 
de uma hora para outra. Embora 
ocorra de forma velada, há dis­
cussão, fofoca e desentendimen­
to nas vilas. “Aqui o que você fizer 
o vizinho sabe. Parece que eles fi­
cam ouvindo através da parede", 
relata a dona de casa Célia Maria 
Menezes Santana, 44, que mu- 
dou-se para uma vila em 2000, 
quando o marido se separou e 
vendeu a única casa que tinham.

De acordo com dados do de­
partamento de Georreferencia- 
m ento da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Natal tem, pelo me-

A dona de casa Maria Jaiima 
Barras de Moura, 34, é de Caicó 
e mora na Vila Parque das Man­
gueiras há pouco mais de qua­
tro anos. Diferente da vizinha, Jail- 
ma nunca havia morado numa 
vila. Mesmo assim, não estranhou 
a mudança. “Aqui todo mundo 
tem  lavanderia e m ed ido r de 
energia", justifica. As contas de 
água e energia elétrica são en­
tregues a cada inquilino separa­
damente. Cada um paga a sua 
conta. A única coisa em comum 
é o pátio central e a entrada. O va­
lor do aluguel varia de acordo 
com o tamanho da casa. Quem 
mora numa casa sem quintal e 
com apenas um quarto, paga me­
nos. Quem mora numa casa com 
quintal e mais de um quarto, pa­
ga um pouco mais.

Na Vila Parque das Manguei­
ras moram 17 famílias. Se cada fe­

nos, 136 vilas, O Alecrim, na Zo­
na Leste de Natal, é o bairro que 
tem  mais vilas. São 42. Sozinho, 
o Alecrim concentra 30,8%  das 
vilas de toda a cidade. A maioria 
tem  o sobrenome de família, co­
mo por exemplo, Vila Gomes, dos 
Canindés, Bar­
ras, Medeiros,
Dantas. 0  se­
gundo bairro  
com  o m a io r 
número de vi­
las élgapó, na 
Zona Norte. 0  
bairro tem  17 
vilas, o que cor­
responde a 12,5% do total. Em 
seguida, vem o bairro das Quin­
tas, com 11.0 quarto bairro na- 
talense com o maior número de 
vilas é Dix Sept Rosado. Tem dez. 
Os outros têm  menos de dez vi­
las cada. O levantamento reali-

mília tiver quatro membros co­
mo a de Maria Lúcia, o número de 
vizinhos chega a 64. Para evitar 
aborrecimentos, os moradores 
criaram algumas regras de con­
vivência. Não fazer barulho, não 
ligar o som no volume alto de­
pois das 22h, não deixar as crian­
ças bagunçarem no pátio nem 
quebrarem  as lavanderias são 
apenas algumas regras aprim o­
radas no dia-a-dia. O cuidado em 
não invadir a privacidade do ou­
tro é o principal responsável pe­
lo clima de tranquilidade no lo­
cal. Maria Jaiima, por exemplo, 
nunca presenciou nenhuma bri­
ga ou discussão entre os vizinhos. 
“ Moro há quatro anos aqui e nun­
ca vi nenhuma briga", reforça.

Apesar disso, a dona de casa 
não vê a hora de se mudar. A ra­
zão? O aum ento anual do a lu­
guel. “ Bom é comprar uma casa

zado pelo  d e p a rta m e n to  de 
Georreferenciamento da Semurb 
revelou que as vilas não estão 
restritas aos bairros populares. 
Pelo contrário, algumas estão 
presentes em bairros onde pre­
dominam pessoas de classe mé­

dia e alta. Este é 
o caso de La­
goa Nova e La­
goa Seca (no­
ve vilas), Can­
delária  (um a 
v iia ) e T iro l 
(duas vilas).

Mas como é 
morar numa vi­

la? Para entender que regras de 
convivência regem as vilas, a equi­
pe de reportagem foi a campo e 
procurou quem mais entende do 
assunto: os moradores. A primei­
ra impressão é que o núm ero 
atual de vilas é m uito maior que

e pagar as prestações. Pelo me­
nos no final, a casa será sua", jus­
tifica. De repente, fica claro que 
Maria Jaiima é uma das pessoas 
que paga mais.

A dona de casa Célia Maria Me­
nezes de Santana, 44, foi morar 
numa vila contra a própria von­
tade. Talvez por isso prefira mo­
rar em casa própria. O marido de 
Célia se separou e vendeu a ca­
sa que eles tinham. A saída foi 
alugar uma casa menor numa vi-

o registrado pela secretaria. Só na 
Avenida Apucarana, no Conjunto 
Santarém, Potengi, Zona Norte 
de Natal, a equipe visitou três vi­
las. A dona de casa Maria Lúcia 
Fernandes, 26, mora numa delas 
desde que casou. Natural de La­
jes, no interior do Rio Grande do 
Norte, mudou-se com o marido 
e o filho para Natal em 2006. Pri­
meiro, foram  para uma vila no 
bairro Vale Dourado. Depois, pa­
ra outra em Igapó. Em seguida, 
m udou- se novamente. Desde 
2008, a família mora na Vila Par­
que das Mangueiras. Foi no Par­
que das Mangueiras que a famí­
lia aumentou. Há pouco mais se­
te meses, nasceu a filha caçula. 
Apesar de a família te r aumen­
tado, Maria não pretende se m u­
dar para uma casa maior nem 
deixar a vila tão cedo. “Gosto de 
morar aqui".

Ia. Atualmente, ela mora com os 
dois filhos na vila de “dona Tere- 
sinha", no Conjunto Soledade 2, 
no bairro Potengi, Zona Norte de 
Natal. O aluguel custa R$170 e é 
pago com o bolsa família e com 
a aposentadoria do caçula, com 
distrúrbios mentais. Na vila onde 
mora, há mais 20 casas de alu­
guel. Nenhuma é igual a outra. 0  
tamanho, o número de cômodos, 
a estrutura são diferentes. O va­
lor do aluguel também.

Regras para não 
azedar a convivência

Alecrim tem o 
maior número 
de conjuntos

Labim/UFRN
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Enem: feras na reta final da preparação
Professores 
recomendam disciplina 
na revisão dos 
conteúdos, a duas 
semanas da prova

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Dentro de duas semanas, 
mais de 4,6 milhões de es­
tudantes de todo o Brasil 
fazem o Exame Nacional do Ensi­

no Médio (Enem). Reformulado e 
reforçado na segurança, a prova 
será como um vestibular e abrirá 
portas pará muitas universidades 
federais. Na reta final de prepara­
ção, prevalece a concentração nos 
estudos, mas já e hora de come­
çar a aliviar o foco para não dar vez 
ao estresse. Professores recomen­
dam a revisão dos conteúdos e 
descontração para aliviar a ten­
são nesses últimos dias. No esta­
do, a Universidade Federal do Se­
m i-Árido (Ufersa), Universidade 
Estadual do Rio Grande do Nor­
te ie m )  e Instituto Federal de Edu­
cação Tecnológica (IFRN) além de 
seis cursos da UFRN aderiram ao 
exame unificado.

Professor e um dos sócios-pro- 
prietários do Colégio e Curso Hi- 
pócrates, um dos cursos pré-ves- 
tibular mais antigos de Natal, Jus- 
celino José Martins afirma que a 
escola se concentrou nos últimos

dias em fazer revisões com os es­
tudantes para enfrentar a ‘‘marato­
na" de questões do exame. Para is­
so, os alunos do pré-vestibular par­
ticiparam de simulados acerca de 
toda matéria estudada desde o iní­
cio do ano. Agora, nessas últimas 
semanas, os professores estão 
orientando os estudantes para ali­
viarem o foco nos estudos e expe­
rimentarem momentos de lazer e 
diversão, além de exercícios de re­
laxamento, alongamento. “É impor­
tante que na véspera da prova eles 
tenham o mínimo de estresse, bus­
quem se alimentar de maneira sau­
dável e façam alguma atividade fí­
sica", sugere.

Segundo o professor de portu­
guês Willian Campos, o importan­
te é que eles tenham consciência 
de que já aprenderam o conteúdo. 
E que o momento é de revisar e 
depois descansar. Já a professora 
de redação Dione Adriano desta­
ca que a concentração é funda­
mental para uma boa prova de re­
dação e que isso só se consegue 
com tranquilidade e confiança no 
conteúdo que já aprendeu. Para o 
professor de química Tonny Me­
deiros, o aluno tentar estudar assun­
to novo agora pode não ser produ­
tivo, não tem como aprender mais, 
a hora é de revisar conteúdos, de­
safogar, relaxar e pensar positiva­
mente”, recomenda ele.

Leitura
Para Isabela Raianny, 17 anos, alu­

na do pré, que vai tentar uma va­
ga no curso de direito da UFRN e 
Uern, e no curso de medicina vete­
rinária da Ufersa, a tranquilidade é 
seu principal foco. “Estudei e me 
preparei. Eram aulas de manhã e 
tarde, com revisão à noite. Entre as 
orientações que recebemos é de 
ler bem as questões para interpre­
tá-las. Acredito que a prova irá ava­
liar bastante a informação, por is­
so, buscamos ler muitas notícias e 
conhecimentos gerais”, explica.

Já a estudante Taciana Duarte,

de 16 anos, irá ten tar uma vaga 
no curso de engenharia civil em 
três universidades. Além da UFRN, 
vai tentar ainda em João Pessoa 
e em Campina Grande. Ela conta 
que participou dessa prova para ter 
uma ideia de como vai ser o exa­
me da próxima semana. “ Minha 
expectativa é de que será uma 
prova de resistência, mas estou 
me preparando bem ”, disse ela, 
reforçando que acha bom o mo­
delo do Enem que explora mais 
interpretação que conteúdo.

NÚMEROS

Um total de 4.611.441 pessoas está 
inscritas no Enem 2010.0  Sudeste 
é a região com m aior número de 
inscrições, 1.798.863, seguida por 
Nordeste, com 1.397.282. Farão o 
Enem na região Sul 608.304 pes­
soas. A reg ião N o rte  fico u  com  
414.051 inscritos e, o Centro-Oes- 
te, com 392.941. 0  Rio Grande do 
Norte inscreveu 92.454 estudantes.

Parceria entre UnP e 
Fundação Bill Clinton

A Universidade Potiguar está com 
inscrições abertas até o dia l 2 de no­
vembro, ao Prêmio Excelência na 
Educação Pública para conceder 
bolsas de estudos a professores 
do ensino básico da rede pública es­
tadual e aos profissionais vincula­
dos às redes municipais de Natal, 
Parnamirim e Mossoró. Destinado 
a professores que estejam com- 
provadamente em sala de aula, o 
prêmio é um concurso que tem o 
objetivo de incentivar a formação 
permanente entre docentes de es­
colas públicas. Os sete melhores 
trabalhos apresentados ganharão 
bolsas de estudo para o curso de 
especialização lato sensu na área 
de educação infantil (3 vagas), do­
cência do ensino médio (2) e ges­
tão escolar (2). O prêmio é resulta­
do de uma parceria entre a insti­
tuição e a Bill Clinton Foundation.

Para realizar a inscrição os in­
teressados deverão apresentar, 
na Pró-Reitoria de Graduação da 
UnP, na Unidade Roberto Freire 

, até o dia l e de novembro, um re­

lato de sua experiência profissio­
nal desenvolvida em sala de aula, 
com resultados práticos positivos 
para o processo de ensino e apren­
dizagem. O relato deverá ter o fo r­
mato de artigo científico com duas 
cópias impressas em envelope la­
crado endereçado, e uma cópia 
eletrônica em suporte do tipo CD, 
em arquivo Word, juntamente com 
o form ulário de inscrição/Termo 
de Compromisso (www.talento- 
sacademicos.unp.br), devidamen­
te preenchido.

No ato da inscrição, o concor­
rente deverá optar por um dos três 
cursos ofertados no edital. 0  traba­
lho inscrito deverá obedecer crité­
rios, como ter sido desenvolvido 
por apenas um professor, cada pro­
fissional poderá inscrever somen­
te um trabalho que venha ocorren­
do em sala de aula, em uma ou 
mais turmas, no período letivo de 
2009/2010, o que deverá ser pron­
tamente comprovado, através de 
declaração assinada pela gestão 
da escola.

I CONGRESSO BRASILEIRO
DE ADMINISTRAÇÃO

- A  A d m in is tra ç ã o : N o v a s  Perspectivas e m  um  M e rc a d o  In o v a d o r - 

2 5  a  2 7  de  N o vem b ro  de  2 0 1 0  • Ritz Lagoa d a  A nta  U rb a n  Resort - M ace ió /A L
Coordenador-geral: José Janguiê B. Diniz

Estão abertas  as inscrições p a ra  tra b a lh o s  c ien tíficos  | C a rg a  H o rá ria : 3 0 h

Adalberto de O . Santos
(Administrador; Gerente de RH -  

Usina Coruripe)

Cícero Augusto
(Gerente de Desenvolvimento 
Sustentável -  Usina Coruripe)

Josealdo Tonholo
(Doutor em Química; Pró-reitor 

de Extensão da Ufal)

Cecília Bergamini
(Consultora de Empresas; Especialista 
em Desenvolvimento Organizacional, 

Motivação e Liderança)

Reinaldo Dias
(Doutor em Ciências Sociais; Mestre em 

Ciência Política pela Unicamp)

Cícero Péricles
(Professor da Ufal; Escritor;

Doutor em Economia)

Dagoberto Miquilino
(Mestre em Sistema de Informação -  Ufal; 
Supervisor de Tecnologia da Informação 

das Organizações Arnon 
de Mello -  Gazetaweb.com)

Rafael Medeiros
(Graduado em Administração de Empresas 

com Especialização em Recursos Humanos e 
Docência Universitária pela Unir)

ENTRE O UTRO S GRANDES N O M ES

M ário  Petrocchi
(Consultor do Sebrae Nacional, 
no âmbito do Programa Sebrae 

de Turismo)

Inscrições e informações nos sites www.mauriciodenassau.edu.br e 
www.bjfeirasecongressos.com.br ou pelo telefone (81) 3231.1431.

*Os conferencistas que porventura não puderem comparecer ao evento serão substituídos. 
F A C V L D A D E

. . H m a u r íc io  ,  <-P f  
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FAZENDO PARTE OA SUA HISTÓRIA

Labim/UFRN
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Interrupção de obra 
irrita moradores
Gabrieta° livar ano. faltando a interligação. Se- que vêm sendo feitas no bairro.
gabrieiaoiivar.rn@dabr.com.br gundo Ariberto Araújo, presidente Segundo o órgão, a interligação

do conselho comunitário de Mor- da rede só poderá ser feita quan- 
Moradores de Morro Branco, ro Branco, as obras de saneamen- do a Estação de Tratamento de  

Zona Sul. estão reclamando da to teriam sido feitas apenas em  Esgotos (ETE) do Baldo com e- 
interrupção nas obras de sanea- parte das ruas previstas. “Está um çar a funcionar completamente, 
mento iniciadas pela Companhia desastre. A Cosem tam bém  não o que deve acontecer na segun­
de Á guas e Esgotos do RN instalou todas as caixas nas casas da quinzena de novembro.
(C aem ) no ano passado. Segun- dos moradores e não nos deram A companhia informou, ainda,
d o o  conselho comunitário, a re - previsão para a conclusão desse que a m ontagem  dos sistemas • 
de deveria estar totalmente pron- trabalho", reclamou o  morador. mecânico e elétrico da Estação
ta desde fevereiro, è o  atraso te- Deacordocom aassessoriade Elevatória de  Esgotos, instalada
ria contribuído para a prática co- comunicação da  Caern, a insta- na Lagoa dos Po tiguares , va i . ■■ 
m um  das ligaçõesclandestinas. lação das caixas foi suspensa em  atender a  mais de 12 mil pessoas 

0  órgão, contudo, afirmou que virtude justamente do grande nú- na área, que abrange, ainda, o »•] 
a rede está pronta desdeoinfcio do m ero de ligações clandestinas bairro Nova Descoberta.

Atuando
em diversas
frentes
Estatísticas sobre o 
trabalho dos Bombeiros 
mostram a versatilidade 
exigida para a profissão

Matara fetipe
Especial para o Diário de Natal 
maiarafáipe.m@dabr.oom.br

Mais operações para afas­
tar enxames de insetos 
do que para apagar in­
cêndios. É o que mostram as esta­

tísticas do Corpo de Bombeiros do 
Rio Grande do Norte. Das cerca de 
2.220 ocorrências, nos oito primei­
ros meses do ano. 825  foram refe­
rentes ao combate de insetos e 516 
de incêndios, seguidas de 332 po­
das de árvores 
oferecendo pe­
rigo. 0  levanta­
mento do Cen­
tro Integrado de 
Operações da 
Segurança Pú­
blica (Ciosp) po­
de ser utilizado 
também para mos­
trar a população as várias utilida­
des da corporação.

Segundo a coordenadora de 
Operações dos Bombeiros, a I a 
tenente Denise Maria Bezerra de 
Figueiredo, a instituição trabalha 
com uma infinidade de cham a­
das, mas a líder do ranking são as 
relacionadas aos insentos. "Geral­

mente. a população tem  a casa 
invadida por abelhas", apontou. 
Denise explica que a quantidade 
de chamadas desse tipo vai va­
riar conforme a época do ano, em ­
bora elas sejam feitas diariamen­
te para os mais diversos locais. 
"As abelhas se acumulam mais 
nos lustres e luminárias. Temos 
bastante ocorrências desse tipo 
em  Igrejas", disse a Tenente.

Apesar de não ser o primeiro lu­
gar nas chamadas ao Corpo de 
Bombeiros, os incêndios florestais 
têm  sido uma preocupação da cor­
poração. “São causas humanas e 
naturais. É bom alertar a população 
para não entulhar lixo em terrenos 
baldios e evitar situações que pos­
sam colaborar para o fogo", enfati­
zou a chefe de Operações.

Foram regis­
trados somen­
te  em terrenos 
baldios um to ­
ta l de 163 in ­
cêndios entre  
janeiro e agos­
to de 2010 . 0  
segundo lugar 

para esse tipo de ocorrência fi­
cou com os 161 registros das re­
sidências, do total de 516.

As margens da estrada de Ma- 
caiba e o Parque do Natal são co­
locados como os trechos que mais 
apresentam queimadas em áreas 
livres. O que comumente faz sur­
gir o fogo é forma de limpeza dos 
terrenos. Ao invés de capinar o es-

Combate a 
insetos lidera 
ocorrências

Ana Amaral/DN/D.A.Press

MORRO BRANCO

Do campo à cidade: profissionais apagando uma queimada e, abaixo, tratando o ferimento de um homem

paço, alguns preferem colocar fo­
go, alastrando-o muitas vezes de 
forma descontrolada. "As pessoas 
queim am o lixo e o fogo não se 
extingue completamente. A tedên- 
cia é aum entar no verão", expli­
cou a Tenente.

Como disse Denise, janeiro, épo­
ca de verão, já teve 13.2% dos re­
gistros do primeiro semestre do 
ano, foi o mês com mais chamadas. 
0  bairro que mais solicitou os Bom­
beiros foi Lagoa Nova com 2 04  li­
gações. As estastísticas mostram 
ainda que o horário com mais pe­

didos de atendimentos fica com­
preendido da 6h às 12h. No exato 
meio dia foram 242 ocorrências 
cadastradas em oito meses. A se­
gunda-feira e a sexta-feira são os 
dias que os Bombeiros mais atuam 
conforme o relatório, já o domingo 
é considerado o dia mais calmo.

Leite materno
Ainda entre as diversas funções 
dos Bombeiros estão as ocorrên­
cias administrativas. O Programa 
Leite Materno, coordenado pelo 
Serviço de Atendimento Pré Hos­

pitalar da Corporação, é um delas. 
Realizou no período de contabili­
zação de dados 2237 atendimen­
tos, entre vistoria e coletas. O pro­
grama "Bombeiro Amigo do Peito" 
funciona através de uma equipe 
de três bombeiros que faz a cole­
ta do leite materno - 6 0 0  litros por 
mês - das mães doadoras e distri­
bui aos bancos de leite cadastrados 
na entidade que são a Maternida­
de Escola Januário Cicco e os Hos­
pitais: Central Coronel Pedro Ger­
mano (Hospital da Polícia) e o San­
ta Catarina.

OCORRÊNCIAS (2010)

Enxame de insetos: 825  
Incêndio: 516
Árvore oferecendo perigo: 332  
Animal em perigo ou provocando peri­
go: 128
Princípio de incêndio: 8 0  
Abalroamento: 60
Afogamento com recuperação de víti­
m a ^
Animal peçonheto: 48  
Vazamento de GLP: 4 4  
Derramento de combustível: 4 0  
Pessoas em perigo iminente: 36  
Capotamento:28 
Tentativa de suicídio: 27
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Domingo em casa pode 
ser diversão garantida
Natalenses deixam as 
praias e os shoppings 
de lado para se reunir 
no conforto do lar

Francisco Francerie
franciscofrancerie.m@dabr.cx)m.br

Domingo. 0  dia era daque­
les todos sonham  em  
um final de semana: céu 
aberto e sem previsão de chu­

vas, oferecendo uma boa opção 
para o lazer da fam ília num a  
praia debaixo de um  sol convi­
dativo. Mas, apesar das praias 
estarem lotadas em  todo litoral 
de Natal, nem todos pensavam  
assim. Muita gente preferiu apro­
veitar para reunir a família e os 
amigos e fazer uma verdadeira 
confraternização com direito a 
churrasco, piscina improvisada 
quando não é condomínio, e um  
som para anim ar a festa.

Em todos as regiões da cida­
de, pode-se observar esse com­
portam ento do natalense, seja 
em bairros mais pobres, seja até  
de classe m édia, onde os en ­
contros de domingo são feitos 
na áreas de lazer dos condomí­
nios com direito à piscina, play- 
ground para a diversão da crian­
çada e até quadra de esporte.

A diferença é que nos bairros 
de periferia, devido as constru­
ções serem menores e as salas 
não acomodarem tanta gente, os 
convidados ficam mesmo é na

Fábio Cortez/DN/D.A.Press

m am am  — — ai. w w w — a a a — i
Universitários da UnP revezam-se como anfitriões da turma aos fins de semana

calçada, onde fazem o churras­
co, ligam o som e até dançam ao 
som de um bom pagode.

M as , n o r­
malm ente  
quem  convida 
também ofere­
ce um  pouco  
de c o n fo rto .
Este è o caso 
de uma turm a  
de história da 
Universidade 
P o tig u ar que  
sem analmente se reúne na ca­
sa de alguém. 0  anfitrião de on­
tem  foi Rafael Fernandes Pimen-

tel, 23, que aproveitou a viagem  
dos pais e convidou todo m un­
do para um churrasco em sua 

casa, em No­
va Parnam i- 
rim. “Na ver­
dade, chegou 
a m inha vez 
de ser o anfi­
tr iã o  e está  
sendo um  
m om ento  
m u ito  bom  
p o rq u e  e s ­

treitarmos mais os laços de ami­
zade que normalmente em  um  
barzinho ou simplemente numa

praia não teríamos tanta opor­
tunidade”, disse ele.

A opinião de Rafael é compar­
tilhada com a de Francinildo da 
Silva, 24, que veio da Zona Nor­
te para compartilhar da confra­
ternização. É o exemplo ta m ­
bém  da designer e colega de  
curso, Ana Figueiredo, 30, que 
veio de Parnamirim. "Essa é uma 
ideia inteligente porque propor­
ciona diversão sem gastar m ui­
to e cada um contribui com be­
bida e alimento sem a necessi­
dade de esperar a boa vontade 
do garçom ou de pagar couver 
artístico", declaram eles.

é é  Essa é uma ideia
■ ■  inteligeme,
PWfllS p^NHumla
diversão sem gastar muito
Francinildo da Silva - Universitário

ÁGUA

Projeto busca ampliar oferta na zona rural

PROFISSIONALIZANTE

ESCOLA 
FUNCIONARÁ 
EM 2011

A Escola Estadual Governador 
Walfredo Gurgel, em Natal, está 
pronta para receber o Ensino Pro­
fissionalizante em  2011. A esco­
la localizada no bairro de Can­
delária passou por amplo servi­
ço de reforma, restauração e ade­
quação, visando a oferta de cur­
sos de educação profissional. 
Nas obras de restauração da Es­
cola Walfredo Gurgel, que fazem  
parte do programa Brasil rofissio- 
nalizado, o governo investiu a so­
m a de R$ 1,1 milhão. As obras 
contem plaram  a construção de 
um sistema de acessibilidade à 
totalidade das salas de aula, tro­
ca de piso. pintura geral, troca  
de forro, recuperação da quadra 
de esportes, construção de esta­
cionamento para 100 veículos, e 
restauração geral nas instala­
ções hidráulica e  elétrica.

CAPACITAÇÃO

TELECENTROS
FORMAM
TURMAS

Um grupo de 120 alunos rece­
beu na tarde desta sexta-feira o 
certificado de conclusão do curso 
ABC da Informática, realizado nos 
telecentros comunitários da Pre­
feitura do Natal, localizados nas 
comunidades de Panatis (8 0  be­
neficiados) e Mãe Luiza (4 0  bene­
ficiados). 0  curso ABC da Infor­
mática é realizado pela Secretaria 
Municipal de Trabalho e Assistên­
cia Social (Sem tas) nos sete tele­
centros espalhados pela cidade 
nas comunidades do Panatis, Mãe 
Luiza, Neópolis, Guarapes, Cidade 
Nova, Lagoa Seca e Ribeira.

0  governo do estado, por meio 
da Companhia de Águas e Esgo­
tos do Rio G rande do N o rte  
(Caern), está investindo R$ 2 mi­
lhões para ampliar o abasteci­
m ento de água em  comunida­
des rurais. A expectativa da em ­
presa é que, com a conclusão 
dos sistemas de abastecimento, 
sejam atendidas 32 ,5  mil pes­
soas em áreas de assentamen­
tos, sítios, distritos e comunida­
des que ficam distantes das zo­
nas urbanas até 2012. A meta é 
levar água para mais 135 comu­
nidades rurais, muitas delas ho­
je consumindo água de qualida­
de duvidosa, captada em  açudes 
e  barreiros localizados distantes 
das moradias.

Segundo o assessor de Sanea­
m ento Rural da Caern, Marcelo 
Queiroz, atua lm ente  a C aem , 
através do modelo de autogestão,

■■ • : -..-V ■ ■

2,7 mil famílias, cerca de 13,5 mil 
pessoas, em comunidades ins­
taladas ao longo das adutoras 
espalhadas por todas as regiões 
do estado e outras abastecidas 
através de poços tubulares, tota­
lizando 39  comunidades rurais. 
O modelo chamou a atenção da 
revista Sanear,
uma das mais ..............mm ..
importantes 
do setor de sa­
neam ento do 
Brasil, publica­
da pela Asso­
ciação das Em­
presas de Sa- ............. """..11111..
neamento Bási­
co Estaduais (Aesbe). Na última 
quinta-feira, o jornalista Aurélio 
Prado, da Aesbe, fará uma visita 
a comunidades que implantaram 
o modelo adotado pela Caern.

Para im plantar o programa, o 
governo do estado mantém con­

vênio com o Banco Mundial, que 
vai financiar o abastecim ento  
de água para mais 59 comuni­
dades, enquanto que os proje­
tos para outras37 localidades te­
rão os recursos alocados junto 
a Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa), Programa Desenvol­

vim ento Soli- 
dárioe Caern 
com recursos 
próprios.

A Caern es­
tá implantan­
do o sistema 
de au to g es­
tão em outras 

3 4  comunida­
des, que tem  como foco a admi­
nistração do sistema de abaste­
cimento de água pela própria co­
munidade, através de um con­
trato de gestão celebrado com a 
Companhia. O processo incenti­
va a participação social, com reu-

Meta
é chegar a 135 

localidades

niões de mobilização para expla­
nação detalhada sobre o funcio­
namento do modelo, coordena­
das pela Caern, através da As- 
sessoria de Saneamento Rural e 
somente após decisão da comu­
nidade em assembléia o contra­
to é assinado.

Inicialmente, o sistema de au­
togestão será implantado em co­
munidade dos municípios de Ser­
ra do Mel (2), Severiano Melo (2), 
Pedra Preta (1), Tangará (3), São 
Bento doTrairi (1), Touros (1), No­
va Cruz (3 ), Serrinha (1), Bento 
Fernandes (1), São Bento do Nor­
te (1) e Lagoa de Velhos (1). Tam­
bém estão sendo beneficiadas 
localidades rurais ao longo da 
adutora Serra de Santana: São 
Rafael, e  Santana do Matos (8 ). 
Serra de João do Vale: Triunfo Po­
tiguar, Jucurutu (4 )  e  diversos 
outras comunidades em  muni­
cípios da região do Alto Oeste.

INFORMAÇÕES

M P EMITE 
SOLICITAÇÃO 
AO HUOL

O Hospital Universitário Onofre 
Lopes (Huol) deve informar com  
maior rapidez aos gestores muni­
cipal e estadual do Sistema Único 
de Saúde (SUS) qualquer fato que 
possa prejudicar o atendimento 
prestado aos usuários. O alerta é 
do procurador regional dos direi­
tos do cidadão substituto no RN, 
José Soares, feito em  recomen­
dação enviada na útima sexta à 
direção do hospital. A finalidade é 
garantir a cobertura assistencial 
de saúde à população, quando o 
Huol, por qualquer motivo, ficar 
impossibilitado de prestá-la.

Labim/UFRN
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AMPLIAÇÃO 
DO SISTEMA 
É DISCUTIDO

As obras de ampliação da adu­
tora Monsenhor Expedito, a ins­
talação de sete mil hidrômetros 
em diversas comunidades, a im ­
plantação de uma assessoria de 
saneamento, o combate ao des­
perdício de água e a automação da 
adutora foram os temas da pau­
ta de uma reunião técnica na Se- 
marh. Segundo o coordenador do 
Program a S em iárido  Potiguar 
(PSP), Othon Militão, a ampliação 
da adutora é o principal projeto 
que o Banco Mundial está finan­
ciando através do PSP, pois tra ­
ta-se da recuperação física de to ­
do o sistema adutor.

PREFEITURA
RECUPERA
VIAS

A prefeitura de Mossoró está in­
vestindo mais R$ 400  mil na recu­
peração de diversas ruas. Nesta 
semana, a Secretaria de Desenvol­
vimento Territorial e Ambiental (Se- 
detema) iniciou a restauração da 
Rua Rui Barbosa, Centro, mas o 
trabalho se estende a outras vias, 
em diversos bairros da cidade. “0  
trabalho de restauração da-malha 
viária é permanente e visa, entre-  
outros benefícios, melhorar as con­
dições de tráfego na cidade", diz a 
secretária de Desenvolvimento Ur­
bano, Kátia Pinto. • -

AGEN TE DE SAÚDE

PARNAMIRIM
PRORROGA
INSCRIÇÕES

A Prefeitura de Parnamirim rea­
briu o prazo para inscrições no pro­
cesso seletivo de agente comuni­
tário de saúde (ACS) que oferece - 
166 vagas efetivas para ampliação 
do programa, mais um cadastro 
reserva de 119 vagas. O novo pra­
zo vai de 25 a 29 de outubro. 0  pro­
cesso foi suspenso no início do mês 
em consequência da greve dos ban­
cários, que dificultava o pagamen­
to da taxa de inscrição de R$ 10,00.
A Central de Atendimento Social 
fica na Avenida Brigadeiro Everal- 
do Breves, 916, Centro. A inscrição 
pode ser feita das 8h00 às 14h00.

Treinamento, isenção de 
impostos e doação de 
equipamentos estão 
entre as medidas para 
viabilizar a atividade

Em Ipanguaçu, na região do 
Vale do Açu, mais de 50% 
de famílias vivem da agri­
cultura familiar. Para aumentar 

a renda da população, a Prefeitu­
ra está capacitando 80 agriculto­
res familiares através de projeto 
Feira da Agricultura Familiar, de­
senvolvido pelo Ministério de De­
senvolvimento Social (MDS). No 
curso, os agricultores familiares 
aprendem mais sobre associati- 
vismo, empreendorismo, boas 
práticas com vendas, qualidade 
e higienização dos produtos e 
manejo com hortaliças.

Ao final do curso, os agricul­
tores vão receber balanças, bar­
racas e outros m ateria is para 
participarem da Feira da Agricul­
tura Familiar, que será inagura- 
da até o final do ano. 0  municí­
pio já adquiriu 80  barracas, 80 
balanças, 240 caixas contetoras 
de plástico para armazenamen­
to  dos produtos, camisas, aven­
tal, bonés e pretende padronizar 
a feira. De acordo com o secre­
tário municipal de Agricultura, 
José Ferreira Cunha, 80  famílias 
demonstraram interesse em par­
tic ipar da feira. "A capacitação, 
obrigatória, é o primeiro passo. 
O curso dura 15 dias, ou duas se-

N O VO  CURSO

A Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido (Ufersa) vai ofere­
cer, a partir do próximo semes­
tre, por meio do Projeto Univer­
sidade Aberta do Brasil (UAB), o 
curso de graduação em m ate­
mática dentro da modalidade a 
distância. Segundo a Pró-Reito- 
ra de Graduação Substituta, Kar- 
la Demoly, o curso de m atem áti­
ca é o primeiro aprovado pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura, 
Capes e UAB para Ufersa.

Com o curso de licenciatura 
em matemática, a Universidade 
Federal do Semi-Árido expande o 
seu raio de atuação para a região 
de Natal e Grande Natal, além de

manas, e tem 5 horas diárias de 
aulas", acrescenta.

Segundo dados da prefeitura 
de Ipanguaçu, registrou-se um 
número expressivo de mulheres 
cadastradas no projeto. Para o 
prefeito Leonardo Oliveira, isso 
já era esperado. “ Este é um re­
flexo de uma demanda antiga. O 
projeto da Feira da Agricultura 
Familiar supre uma necessidade 
que há muito existe na zona ru­
ral do nosso município, onde é 
comum que as mulheres vendam 
sua produção, oriunda de peque­
nas hortas comunitárias ou casei­
ras, para ajudar a melhorar a ren­
da de suas famílias. Essa capaci­
tação que oferecemos e a estru­
tura da feira servem para profis-

aumentar a sua atuação na re­
gião do Oeste Potiguar. No total, 
serão oferecidas 200 vagas dis­
tribuídas nos pólos de Grossos, 
Caraúbas, Parnamirim e Natal, 
com 50 vagas 
para cada pó­
lo. Todos os 
cursos da UAB 
são válidos e 
reconhecidos 
pelo MEC.

A inda  se­
gundo a pro­
fessora Karla Demoly a seleção 
dos estudantes com demanda 
social será através do Exame Na­
cional de Ensino Médio (Enem).

sionalizar essa atividade, tornan­
do essas pessoas verdadeiros 
empreendedores, donos de seus 
negócios, melhorando a renda 
de quem vende e a qualidade do 
produto para os compram ”, afir­
mou Leonardo.

0  curso, que está sendo realiza­
do no Auditório Pedro Julião Filho, 
no Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Ipanguaçu, é visto com 
entusiasmo pela agricultora Sô­
nia Lopes, integrante da primeira 
turm a do Projeto. Sônia cultiva 
verduras e frutas em uma peque­
na horta comunitária no Assenta­
mento Olho D'água, onde mora. 
Com a atividade, ela afirma ter, 
atualmente, umlucro médio men­
sal de quase um salário mínimo.

“Até o final de outubro estare­
mos divulgando o edital comple­
to  para a seleção”, informou. A 
outra modalidade de seleção se­
rá para professores por meio da 

Plataforma 
Freire. A UAB 
direciona 40%  
das vagas pa­
ra professores 
da rede públi­
ca -  20 vagas 
por cada polo. 
A d ivu lgação  

será feira na página da Ufersa e 
nos veículos de comunicação.

A Universidade Aberta do Bra­
sil (UAB) é um projeto construí-

Com a capacitação, Sônia espera 
um futuro melhor. "Agradeço à 
prefeitura pela criação da Feira da 
Agricultura Familiar. Agora é só 
cada feirante ter a sua determi­
nação de trabalhar, pois o lucro é 
garantido. O projeto dessa feira é 
uma benção de Deus".

Na feira organizada pela prefei­
tura poderão ser comercializados 
apenas produtos de procedência 
da agricultura familiar, tais como 
feijão, milho, batata, frutas e le­
gumes em geral, galinha caipira, 
ovos, lèite, queijo, mel e bolo. Os 
benefícios do projeto são fortale­
cimento da agricultura familiar, 
aumento da renda familiar de ca­
da agricultor, melhoria nas condi­
ções de vida da população.

do pelo M inistério da Educação 
em parceria as universidades 
públicas de ensino superior pa­
ra oferta de cursos de gradua­
ção, pós graduação e de exten­
são universitária. 0  projeto ob­
jetiva ampliar o número de va­
gas da educação superior para 
a sociedade, promover a fo rm a­
ção inicial e continuada para os 
profiss iona is do m ag is té rio  e 
para os profissionais da adminis­
tração pública.

0  curso de graduação em li­
cenciatura em m atem ática na 
modalidade educação a distância 
tem metodologia com aulas se­
mi presenciais.

Ufersa vai oferecer licenciatura à distância

Graduação será 
ofertada em 
quatro polos

V _ _ /
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Um caminho mais rápido
Cadu G om es/C B /D .A  Press

Os algoritmos são responsáveis pela geração das imagens e letras que aparecem na tela do computador

algo de um lugar para o outro e

Pesquisadores 
aperfeiçoam algoritmo 
e preveem fluxo de 
informações pela internet 
até 100 vezes mais veloz

Carolina Vicentin

As le tras e imagens que 
aparecem na tela do seu 
com putador quando vo­
cê acessa um site só estão lá 

graças ao trabalho dedicado de 
muitos fãs da matemática. Gen­
te que passa horas debruçada 
sobre gráficos, matrizes e m o­
delos teóricos que podem dei­
xar a com putação ainda mais 
rápida nos próxim os anos. Na 
busca de uma internet ultraefi- 
ciente, pesquisadores do Insti­
tu to  de Tecnologia de Massa- 
chusetts (M IT) e das universi­
dades de Yale e da Califórnia, 
nos Estados Unidos, apresenta­
ram um novo algoritmo que me­
lhora — pelo menos teoricamen­
te — um dos problem as bási­
cos da web.

Na verdade, não só da web. O 
chamado “problema de fluxo má­
ximo" pode existir em qualquer 
área: da internet à rede de com ­
putadores de uma pequena em ­
presa, passando pelo transporte 
coletivo, pelo abastecimento de 
água e pela aviação civil. O max- 
flow problem (como é conheci­
do entre os cientistas) diz respei­
to ao tráfego de qualquer dado, 
coisa ou pessoa. “ 0  m ax-flow  
ocorre quando preciso deslocar

Para tentar resolver esse proble­
ma, a equipe do MIT e das univer­
sidades de Yale e da Califórnia in­
vestiu muitos anos de estudo na 
criação de um modelo teórico pa­
ra um novo algoritmo. “O mais in­
teressante dessa pesquisa é que 
nós introduzimos um conjunto de 
técnicas bastante diferentes das 
que são utilizadas por algoritmos 
anteriores” destacou Jonathan Ke- 
Iner, pesquisador do MITe um dos 
autores da pesquisa.

Grosso modo, funciona assim: 
redes de transmissão são repre­
sentadas matematicamente atra­
vés de matrizes, que cruzam infor­
mações sobre o ponto de partida 
e chegada dos dados e a capacida­
de máxima de cada possível rota. 
Com isso, o sistema consegue “de­
cidir" qual o melhor caminho. 0

tenho um meio limitado de trans­
porte”, explica Alessandra Leite, 
mestre em sistemas distribuídos 
pela Universidade de Brasília 
(UnB) e doutorando na mesma 
universidade.

Assim , m á ­
qu inas que 
coordenam  o 
tráfego de infor­
mações, de coi­
sas e de pes­
soas precisam 
de instruções 
detalhadas so­
bre como agir diante de uma gran­
de demanda. Em um aeroporto, 
por exemplo, o sistema não pode 
enviar para o mesmo controlador 
de voo um número exagerado de 
aeronaves. Também não é possí­
vel autorizar uma quantidade ab-

problema é que, até hoje, a análi­
se dos caminhos disponíveis é fei­
ta uma a uma para que, depois 
desse processo, o algoritmo defi­
na a melhor solução. Os pesquisa­
dores norte-americanos investi­
ram justamente nessa parte da es­
colha. Com a ajuda de técnicas de 
álgebra linear, eles desenvolveram 
um jeito de entender a matriz co­
mo um todo.

Para entender melhor, imagine 
que você e sua família querem 
viajar de carro de Brasília (DF) a 
João Pessoa (PB). Há centepas 
de caminhos disponíveis, passan­
do por muitas cidades. Você fará 
a escolha da rota com base em 
três critérios: a menor distância, 
a qualidade das pistas e a fluên­
cia do trânsito. Para avaliar cada 
uma das opções de estrada e suas

surda de pousos e decolagens, o 
que sobrecarregaria o aeroporto 
e as vias aéreas. No caso da inter­
net, o lim ite é dado pelo fio de 
transmissão. O cabeamento da 
rede tem uma capacidade máxi­

ma, medida em 
b its  p o r se ­
gundo.

Para co o r­
dena r essas 
atividades de 
tráfego inten­
so, existem os 
algoritmos de 

fluxo máximo, 
que, grosso modo, buscam o me­
lhor caminho para o envio de da­
dos. Esse “ m elhor cam inho" é 
orientado a partir do próprio pro­
blema. Uma transportadora po­
de escolher como critério o me­
nor custo para o envio de merca-

características, você terá que re­
solver uma equação m atem áti­
ca. Com o modelo desenvolvido 
nos Estados Unidos, todas as 
equações das inúmeras possibi­
lidades de rota estão colocadas 
em uma única equação. Mais com­
plexa que as outras, é claro, mas 
que tam bém  dá o resultado de 
forma mais rápida.

A nova solução ainda não tem  
nome e precisa passar por m ui­
tos testes antes de ser coloca­
da em prática. A estimativa, con­
tudo, é que, se aplicada em uma 
rede complexa como a internet, 
o algoritmo poderia tornar o pro­
cesso 100 vezes mais rápido do 
que ele é hoje. Antes de com ­
provar a real eficácia do traba­
lho, porém, o professor Kelner 
pretende m elhorar o parte teó-

dorias aos clientes. Na rede de 
computadores, a opção pode ser 
pelo caminho que passe pela me­
nor quantidade de pontos (ser­
vidores) possível. "Isso faria com 
que um e-mail chegasse mais rá­
pido e com menor risco de vio­
lação de conteúdo", esclarece 
Alessandra Leite.

Os algoritmos de fluxo máximo 
são estudados pela ciência da 
computação há décadas, mas os 
pesquisadores não conseguiam 
desenvolver nenhuma melhoria 
nessas instruções desde o ano 
2000. Se isso parece pouco, con­
sidere que, de lá para cá, o aces­
so a computadores e à internet 
cresceu muito. Com mais gente 
na rede, há mais informações cir­
culando e o desafio de enviá-las 
de forma segura e rápida se torna 
ainda maior.

rica “Temos que ver se o algorit­
mo em si pode ser ainda mais 
aperfe içoado. Depois, vamos 
tentar aplicar a mesma ideia que 
usamos para solução de outros 
problemas. Finalmente, eu gos­
taria de trabalhar na implem en­
tação cuidadosa desse a lgorit­
mo, para que a gente possa ava­
liar seu desempenho empirica- 
mente", contou.

SAIBA MAIS
Ordens em bits

Os algoritmos são como instruções de­
talhadas sobre como atingir um objeti­
vo. É o passo a passo que orienta quem 
vai aplicar uma nova técnica. Também 
servem para "dizer" à máquina o que 
ela deve fazer diante de cada situação.

G R A N  TURISM O 5

JOGO É MAIS 
UMA VEZ 
ADIADO

Prometido desde o lançamen­
to  do Playstation 3, o game de 
corrida Gran Turismo 5 foi nova­
m ente adiado pela Sony. 0  jogo, 
que já estava em pré-venda e t i ­
nha lançam ento marcada para 
2 de novembro, não tem  uma da­
ta definida, mas a empresa acre­
dita que o game chegará as lojas 
ainda este ano. Também previs­
to para sair no Brasil, ele não te ­
rá mais a opção do nosso idioma. 
Em contrapartida, será lançado 
aqui com a opção de ser jogado 
em português de Portugal.

PESQUISA

ORKUT 
PERDENDO A 
PREFERÊNCIA

Um levantamento do Ibope mos­
trou que a rede social favorita dos 
brasileiros vem perdendo terreno 
para concorrentes, como o Twitter 
e o Facebook. A pesquisa, que ou­
viu 8.561 internautas em 11 regiões 
metropolitanas, mostra que 90%  
dos entrevistados m antêm  um 
perfil no Orkut. Metade deles, con­
tudo, acessa a página com menos 
frequência do que antes, 20%  es­
tão mais presentes e 30%  m anti­
veram o mesmo nível de acesso. 
Especialistas avaliam que a au­
diência deve cair ainda mais num 
futuro próximo.

IPHONE

APLICATIVO 
CRUEL PARA 
ABELEZA

Espelho, espelho meu, que nada. 
Agora, é possível saber como está
0 seu visual com um iPhone. 0  apli­
cativo Ugly Meter, disponível a US$
1 na loja do iTunes, utiliza uma foto 
do rosto do usuário para definir se 
a pessoa é bela ou não. Para fazer 
o teste, basta tirar o retrato na po­
sição indicada pela moldura do pro­
grama. 0  aparelho faz a análise da 
imagem e dá o resultado: quanto 
maior a nota, mais feia a pessoa é. 
Tudo, é claro, não passa de brinca­
deira, tanto que, ao dar o veredicto, 
o iPhone solta comentários do ti­
po: “Você é tão feio que seu médi­
co é um veterinário.”

M odelo teórico para

0̂/ÊÊÊtÊÊÊKtÍÊBtlÊKÊÊÊtÊlKlÊÊKKÊaÊIÊÊÊÊKíî
1Pesquisas são 

realizadas a 
décadas
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novo algoritm o
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Teatro Alberto Maranhão abriga as apresentações desde o seu começo, em 1995

0  Seis & Meia e suas
muitas histórias
Projeto completa 15 anos 
com registro em livro. Obra 
traz passagens 
importantes, depoimentos 
e fatos curiosos

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@dabr.com.br

Ornais longevo projeto musi­
cal do Rio Grande do Norte 
completa 15 anos e recebe 
de presente a confecção de um li­

vro escrito por Moacy Cirne com a 
história completa do Seis & Meia. 
0  livro é bancado pelo produtor Wi- 
llian Collier sem interferência de di­
nheiro público ou patrocínio priva­
do. 0  intuito é o registro indepen­
dente das declarações, histórias 
de bastidores e dos bons e maus 
momentos do projeto - hoje em 
seu período mais crítico desde o 
primeiro show, quando Niko Re­
zende e Pedrinho Mendes subiram 
ao palco de um projeto musical ba­
rato e em formato até então inédi­
to no Estado.

0  livro Seis & Meia, 15 anos: a his­
tória de uma história  está 80%  es­
crito. A previsão de lançamento é 
em fins de novembro. A base da 
obra parte de reportagens publica­
das em revistas, jornais e depoi­
mentos dos principais atores res­
ponsáveis pelo projeto e alguns 
coadjuvantes. Moacy ressalta que 
as polêmicas travadas no início do 
projeto entre os produtores Zé Dias 
e Collier ficarão de fora. “Destaco o 
que realmente foi importante para 
o projeto". Ambos foram ouvidos.

"Também contextualizo a cena 
cultural da cidade naquele ano de 
1995: livros editados, movimentos 
culturais... 0  Seis & Meia surgiu em 
período sem opção de projetos mu­
sicais. 0  Pixinguinha tinha acaba­
do. Depois veio o Nação Potiguar”. 
Moacy menciona o Seis & Meia na 
Paraíba - iniciativa de sucesso e uma 
das contribuintes pela manutenção 
do projeto no Rio Grande do Norte, 
quando artistas nacionais convida­
dos aceitavam os cachês defasa­
dos pagos pelo projeto local por 
causa do ciclo compensatório de 
três shows nos Seis & Meia de Cam­

pina Grande e João Pessoa.
Moacy destaca também momen­

tos históricos e curiosos do projeto. 
Fatos como o desmaio de Elza Soa­
res no camarim no TAM após um 
show eletrizante. “Desmaiou de can­
saço’! Ou o último show de Baden 
Powell no Brasil, no palco do Seis & 
Meia em Natal, dois meses antes 
de morrer. “Tem uns fatos engraça­
dos, também: Collier querendo fa­
lar com Ângela Rô Rô e ela no coo­
per do hotel ao TAM...”.

Se há polêmica no livro são de­
clarações pró e contra as gestões 
culturais. “Tem artigo de Alex Me­
deiros descendo o pau em Crispi- 
niano (atuai diretor geral da FJA) e 
outro de Bob Motta elogiando, "A 
última matéria do Diário de Natal 
será colocada na íntegra, no fim do 
livro como o fechamento de um ci­
clo com a saída de Collier do pro­
jeto" cita Moacy. 0  texto informa os 
motivos da saída do produtor, can­
sado do desprestígio com o proje­
to pela falta de repasse financeiro 
e os cachês atrasados - sina viven- 
ciada em praticamente todo o pe­
ríodo do Seis & Meia.

Público lota o teatro para assistir uma das edições

CONHEÇA A  PROGRAMAÇÃO E COMPRE SEUS 
INGRESSOS NO WWW.CINEMARK.COM.BR.

De Zé Dias a Willian Collier
“Zé Dias foi importante principal­

mente quando o Seis & Meia passou 
por momentos difíceis’! A declaração 
de Collier resume o tom editorial do 
livro. 0  produtor diz ter sido o idea- 
lizador do Seis & Meia. Foi quem 
apresentou o projeto à direção da 
Fundação José Augusto, em 1995. 
Dias chefiava o departamento de 
projetos culturais e coordenou o Seis 
&  Meia no primeiro momento. Co­

llier ingressava com a empresa pro­
dutora responsável pelo pagamen­
to dos artistas. "Houve um mal en­
tendido no show de Fagner e eu de­
miti Collier”, sintetizou Zé Dias.

Durante os primeiros quatro anos, 
o Seis &  Meia esteve sob o olhar de 
Zé Dias e colecionou histórias me­
moráveis. "Quando o projeto esta­
va ‘quebrado! Fagner aceitou tocar 
de graça. Fez duas sessões. Aprimei-

ra lotou e pagamos os débitos. A 
segunda seria para pagar seu ca­
chê. Mas ele doou à manutenção do 
Seis & Meia”. Zé Dias cita ainda a 
construção do Teatro Lauro Monte 
Filho, em Mossoró. “Funcionava ali 
um templo da Igreja Universal. Má­
rio Rosado ficou empolgado e man­
dou construir ali o teatro”.

• Leia mais na página 25
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Projeto 
assumido 
em parceria
Durante algum tempo 
Colliere governo 
trabalharam juntos, mas 
atraso no pagamento dos 
cachês entravou processo

•  C o n tin u ação  da pág ina 2 4

Zé Dias fo i surp reend ido  
com a substituição de Do- 
lores Portela por Olga Ara­
nha, na chefia do Centro de Pro­

moção Cultural da FJA. “ Discor­
dei, Quando Ol­
ga m e m a n ­
dou à rua em 
busca de pa­
trocínio para o 
Seis &  Meia, 
eu perguntei:
'E o que você 
vai fazer?’. Ela 
respondeu que 
era a nova diretora do Centro. Ar­
rumei m inhas coisas e pedi de­
missão sem nem falar com Wo- 
den". Foi quando Collier reassu­
me a produção do evento. E jun­
to com ele, o interesse do go­
verno em patrocinar o projeto.

0  Seis & Meia caiu de produ­
ção com a interferência mais d i­
reta do Governo. “Trabalhamos 
com  Parceria Público-Privada 
quando sequer se falava nisso". 
UnP e Cosem foram  algumas

das parceiras. Mas cachês já 
eram atrasados. "O melhor m o­
m ento aconteceu com a Tele- 
mar, em 2004, porque foi via Lei 
Câmara Cascudo, que desbu­
rocratizava muita coisa". Vieram 
Zélia Duncan, Dom inguinhos, 
Luís Melodia... “ Mas desde sem­
pre enfrentam os esse entrave 
no repasse da verba governa­
mental", lam entou Collier.

Os dois piores m om entos na 
opinião do p rodutor foram  os 
ú ltim os meses das gestões de 
Fernando Freire e a atual adm i­

n is tra ç ã o  de 
lberê.“ F im de 
g ove rno  e o 
d inhe iro  res­
ta n te  se rve  
para  q u ita r  
déb itos. Não 
sobra nada à 
cultura. Fran- 
çois S ilvestre 

uma vez disse: ‘Enquanto fa lta r 
mertiolate e bandaid nos hospi­
tais, a cultura nunca será prio­
ridade'. É verdade”. E assim o 
p ro je tou  sobreviveu por pelo 
menos uma década. “Concor­
do quando Zé Dias diz que pra 
produzir o Seis & Meia só com 
capital de giro (pra pagar os ca­
chês atrasados do próprio bol­
so e esperar o pagamento de­
pois) ou com patrocínio privado”, 
concluiu.

Falta de patrocínio 
foi crucial 

para desfecho

D luca /D N /D .A  Press

Produtor está bancando a produção do livro e anunciou sua saída da empreitada

Futuro ainda se  
m ostra incerto

Declarações do produtor Wi- 
llian Collier sobre falta de verba 
e desprestígio governamental 
com o projeto Seis & Meia, pu­
blicadas na capa deste cader­
no na edição de terça-feira, não 
promoveram reações por par­
te da Fundação José Augusto. 
A reportagem procurou o titu lar 
do órgão e a assessoria do Go­
verno do Estado por dois dias e 
nenhum posicionamento foi da­
do a respeito da possibilidade 
do cancelamento do projeto.

0  d ire to r geral, C rispin iano 
Neto esteve em Brasília e não 
atendeu as ligações. Também 
receberam chamadas o diretor 
adjunto, Fábio Lima, e o chefe 
de gabinete, Gilson Matias. Ne­
nhum retornou, mesmo sob pe­

dido da reportagem à assesso­
ria da Fundação. A assessoria 
do Governo -  apontada por Co­
llier como culpada pela falta de 
repasse financeiro -  transferiu 
a palavra à Fundação.

Nesse “ jogo de em purra" en­
tre Governo e FJA, o Seis & Meia 
-  finalizado dois meses antes e 
com seis cachês de artistas em 
atraso -  permanece na “ corda 
bamba". A falra de um posicio­
nam ento  a respe ito  do tem a 
comprova as palavras do produ­
tor, que anunciou sua saída. E 
transferem  à próxim a gestão 
governamental a responsabili­
dade da m anutenção do proje­
to, de preferência, com  novo 
fo rm ato  para evitar a falência 
do Seis & Meia.

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Presidente da Fundação não se pronunciou sobre o possível fim  da atração

NOTAS DE 
BASTIDORES 
DO 6 E MEIA

Foram 826 shows. Há quem 
tenha participado de todos eles. 
E sentado na mesma poltrona. 
Quer mais? Visitou o camarim  
de praticam ente todas as atra­
ções que subiram  ao palco do 
Teatro A lbe rto  Maranhão nas 
noites de terça-feira. O func io ­
nário público Iris Cavalcanti da 
Silva coleciona ainda todos os in­
gressos. Da poltrona 6 ou 7, re­
servada para ele, assistiu shows 
e presenciou um sem número 
de curiosidades de bastidores. 
Dançou bolero e até pegou Tâ­
nia Alves nos braços. “Quando 
não assistia a passagem de som, 
v isitava o cam arim  ao fim  da 
apresentação. Deixei de ir só nos 
que eu já tinha ido”.

Exagero de pedidos no cama­
rim, arrogância, humildade... Iris 
Cavalcanti presenciou um es­
boço da vida cotidiana sob o te ­
to  do Seis & Meia nesses 15 
anos. “Tem os mais chatos. Ely- 
m ar Santos é um porre: depois 
que bebe umas três, se transfor­
ma. A Rosimery nem na mídia 
está, aí chega aqui e posa de es­
trela, não deixa nem chegar per­
to  pra não embaraçar o cabelo. 
A Angela Rô Rô xingou de dro­
gados a banda Avenida 10, de 
Babal. Conheço Babal, fique i 
magoado quando ouvi isso. Os 
shows locais geralmente foram 
melhores que os nacionais”, opi­
nou o fã número um do projeto.

Iris Cavalcanti tam bém  apon­
ta os a rtis tas de manias mais 
estranhas e seus rituais antes 
de pisar o palco ou os que “tro ­
cou uma ideia legal”. Chico Cé­
sar, A lcymar Monteiro, Jamelão, 
Lenine, Renato Braz e Roberta 
Sá foram  lembrados de pronto 
como artistas "hum ildes”. “Con­
versamos numa boa, sem essa 
besteira de artista e fã ”. Iris tirou 
fotos com quem esteve no ca­
m arim  e coleciona um acervo 
raro de imagens. Nos 15 anos 
do projeto, 14 a rtis tas p a rtic i­
pantes já m orreram, a exemplo 
do último, Paulo Gilvan, do Trio 
Irakitan, que faleceu no dom in­
go passado.

Carlos S an tos/D N /D .A .P ress/D .A  Press

(ris Cavalcanti exibe com orgulho os 
ingressos. Na parede mantém as 
fotografias que tirou com os artistas

Labim/UFRN
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filmescinema
ESTREIA

Atividade paranormai 2  (Paranormal activ ity 2, EUA, 2010). De Tod 
W illiams. Katie Featherston. Jovem casal se assusta com  atividadés 
paranorm ais em uma casa de campo. Cinem ark 3  13h00, 15h05, 
17hl5,.19h20, 21h40, 23h50. Moviecom 3  1 4h l5 ,16h l0 ,18h05 , 20h, 
21h55.14a.

Piranha (EUA, 2010). De A lexandre Aja. E lisabeth Shue, Je rry 
0 'Cònnell, Richard Dreyfuss, Ving Rhames: M arem oto liberta peixes 
p ré -h is tó ricos qüe com em  carne hum ana e g rupo  de pessoas 
precisam  se unir para im pedir os ataques. Cinem ark 5  llh3 5 ,1 6 h0 5 , 
18hl0, 20h l5 , 22h20, 00h25. Moviecom 7  14h20, 16hl5, 18hl0, 
2 0h05 ,22h . 16a.

Juntos pelo acaso (Life as we know It, EUA, 2010). De Greg Berlanti. 
Katherine Heigl, Josh Duhamel, Josh Lucas. Após m orte  de am igos 
em  com um , hom em  e m ulher solteiros cuidam do bebê, que ficou 
órfão. Cinem ark 6 18h40,21h20,23h55. Moviecom 1 14H35,16h50, 
19hl0,21h30.14a.

Cabeça a Prêmio (2010, Brasil) De Marco Ricca. Fúlvio Stefanini, 
O távio Muller, Ana Braga, Alice Braga, Daniel Hendler. M iro e Abílio são 
irm ãos e p rósperos pecuaristas do cen tro -oeste  brasile iro . 
S imultaneamente, contro lam  uma pequena rede de negócios ilícitos. 
M iro possui fo rte  ligação afetiva com, sua. família, em especial a 
esposa Jussara e a filha Elaine. Abílio d iscorda do m odo com o o irm ão 
conduz seus negócios e acompanha, de longe, o envolvim ento da 
sobrinha com  o p ilo to  Dênis. A revelação deste rom ance e as 
investidas de Abílio contra Dênis m udam  com pletam ente o panorama 
familiar. Cinem ark 5 14h00,16a.

CONTINUAÇÃO

Tropa de e lite  2  (Brasil, 2010). Direção: José Padilha. Elénco: Wagner 
'M oura, Maria Ribeiro, João Miguel, Dudu Nobre, Fernanda Machado, 
André Ramiro, Seu Jorge, Irandh ir Santos, M ilhem  Cortaz, Rod 
Carvalho, Emilio O rciollo Netto. Agora que o Capitão Nascimento 
virou Coronel, os inim igos dele ficaram  bem m ais perigosos. Dez anos 
se passaram e Nascimento cresceu na carreira: virou o com andante 
geral do BOPE e, depois, Sub Secretário de Inteligência. Com isso, o 
BOPE cresce e o trá fico  de drogas começa a passar por maus 
bocados nas mãos do Coronel. Nessas, políticos e policiais corruptos 
se envolvem e to rnam  a vida de Nascimento um  perigo. Cinem ark 2  
IlhOO, 13h35, 16hl0, 18h45, 21h30, 00h05 . Cinem ark 4  12h55, 
15h30, 18h05, 20h40, 23h l5 . Cinem ark 7 llh 5 5 , 14h30, 17h05, 
19h40, 22h l5 . Moviecom 4 13h35,15h55,18h20, 20h45. Moviecom  
6 14h35,16h55,19h20,21h45.16a.

A lenda dos guardiões (Legend o f the  guardians: The owls of 
Ga’Hoole, EUA/Austrália, 2010). Direção: Zack Snyder. Elenco: Helen 
MÍrren, J im  Sturgess, Emilie de Ravin, Hugo Weaving, Géoffrey Rush. 
Soren é uma corujinha fascinada pelas h istórias épicas contadas pelo 
pai sobre os Guardiões de Ga'Hoole, m íticos guerreiros alados que 
lutaram  em uma grande batalha para salvar as corujas de uma grande 
ameaça. Por outro  lado, seu irm ão Kludd zomba dele, preferindo 
caçar, voar e assim desviar a atenção do pai pelo irm ão m ais novo. Até 
o dia em que esta inveja faz com seus irm ãos mais novos caiam nas 
mãos dos inimigos, os Puros. Chegou a hora de Soren bota r em 
prática sua vontade e seu conhecim ento para realizar uma fuga 
audaciosa para derro tar Os Puros e salvar o reino das corujas. 
Cinem ark 6  (dub. 3D) llh 3 0 , 13h55, 16h20. Moviecom 2  13h30, 
15h30,17h30. L.

Com er Rezar Am ar (Eat Pray Love, EUA, 2010). Direção: Ryan 
Murphy. Elenco: Javier Bardem, Julia Roberts. Liz G ilbert tinha tudo  o 
que uma m ulher moderna deve sonhar em ter: "um  marido, uma casa, 
uma carreira bem-sucedida". Ainda sim, com o m uitas outras pessoas, 
ela está perdida, confusa e em busca do que ela realmente deseja na 
vida. Recentemente divorciada e num  m om ento decisivo, G ilbert sai da 
zona de conforto, arriscando tudo  para m udar sua vida, embarcando 
em uma jornada ao redor do m undo que se transform a em uma busca 
por auto-conhecimento. Em suas viagens, ela descobre o verdadeiro 
prazer da gastronomia na Itália, o poder da oração na índia, e, 
finalm ente e inesperadamente, a paz in terior e equilíbrio de um 
verdadeiro am or em Bali. Cinem ark 1 12h, 15h, 18h, 21h, OOh. 
Moviecom 5 15hl5,18h, 21h. 12a.

Gente grande (Grown Ups, EUA, 2010). Direção: Dennis Dugan. 
Elenco: Adam Sandler, Rob Schneider, Maria Bello. Trinta anos após a 
form atura  do colégio, cinco am igos se reencontram  para passar um 
fim  de semana juntos. Com suas mulheres e filhos, eles celebram o 
feriado de 4  de ju lho em uma casa no lago, para celebrar os anos de 
juventude e relem brar os bons m omentos. Moviecom 2  19h30, 
21h35.12a.

:: Esta program ação é válida até quinta-feira, 28 de outubro, e é 
baseada em inform ações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou 
R$5,50.2a,3a, 5 a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4 a: R$ 9 ou R$ 4,50, 
o dia todo. 4 a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo 
e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, dom ingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os 
dias uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8  ou R$ 4, o dia 
todo. Sexta, sábado, dom ingo e feriado: R$ 14 ou R$ 7, 
o dia todo.

hojenatv
INTERTV CABUGI DO DIA 21.10.10
GLOBO -CANAL 11 17H00 TALENTO LAZZO MATUMBIE LUIZ : 

MELODIA
04H45 SANTA MISSA . 18H30 REPRISE DO JORNAL DA CÂMARA :
05H45 SAGRADO DO DIA 22.10.10 5
05H55 GLOBO COMUNIDADE 19H00 COM A PALAVRA 0  VEREADOR =
06H25 PEQUENAS EMPRESAS 19H30 HORÁRIO POLÍTICO
07H00 GLOBO RURAL 2OH0O CÂMARA LIGADA ATITUDE :
08H00 AUTO ESPORTE FEMININA :
08H30 ESPORTE ESPETACULAR 21H00 PROGRAMAÇÃO AUTOMÁTICA
11H30 AVENTURAS DO DIDI
12H00 HORÁRIO POLÍTICO SIMTV
12H20 OS CARAS DE PAU REDE TV-CANAL 17 :
13H15 TEMPERATURA MÁXIMA - DEU A 

LOUCA NA CINDERELA 04H50 IGREJA MUNDIAL DO PODER DE :
14H42 GLOBO NOTÍCIA DEUS :
15H00 CAMPEONATO BRASILEIRO- 05H50 SANTA MISSA EM SEU LAR- AO \

CEARÁ X SÃO PAULO VIVO =
17H00 DOMINGÃO DO FAUSTÃO 06H50 UNIVERSIDADE PARA TODOS =
19H30 HORÁRIO POLÍTICO 07H30 PROGRAMA FÁTIMA MELLO =
19H50 FANTÁSTICO 08H30 CONEXÃO i
22H35 S.O.S EMERGÊNCIA 09H00 PAREDÃO REPRISE :
23H30 LANCE FINAL 09H30 ■UNP EM FOCO REPRISE
00H15 DOMINGO MAIOR 10H00 IMÓVEIS & CIA -SOLON : 

SILVESTRE (IND) \

BAND NATAL 11H00 CANTO DA URA-REPRISE :
BANDEIRANTES - CANAL 3 11H30 HILNET INÉDITO

12H00 HORÁRIO POLÍTICO E
05H00 ESPAÇO VIDA VITORIOSA 12H20 MEU CARANGO-REPRISE
06H00 DESENHO 12H50 MULHERES NO FDS REPRISE MD ■
07H00 IMÓVEIS E CIA 13H20 BATENDO PERNA REPRISE
08H00 ACONTECENDO COM LIEGE 14H20 CAMINHOS DE LUZ

BARBALHO 15H05 PROGRAMA CARNATAL 2010 - :
08H30 MOTORES E AÇÃO REPRISE
09H30 BRASIL CAMINHONEIRO 15H20 BICHO MANIA
10H00 INFOMERCIAL 15H50 GENTE QUE BRILHA j
11H00 QUE DUREZA 16H20 UNIVERSIDADE PARA TODOS j
11H30 LIGA DOS CAMPEÕES-UEFA REPRISE DA MANHÃ j
12H00 HORÁRIO ELEITORAL- 17H00 RITMO BRASIL {

12H20 LOCAL 17H30 BELAS NA REDE =
12H40 BAND ESPORTE CLUBE (HD) 18H30 0  ULTIMO PASSAGEIRO
14H30 FUTEBOL 2010 -  AO VIVO (HD) 19H30 HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO :
17H00 TERCEIRO TEMPO (HD) 19H50 BOLA NA REDE
18H30 0  FORMIGUEIRO (HD) 20H00 MOMENTO PÂNICO
19H30 HORÁRIO ELEITORAL 20H10 PÂNICO NA TV
19H50 LOCAL 22H40 DR. HOLLYWOOD 1
20H10 POPCORN TV 23H40 É NOTÍCIA
20H25 CAÇADORA DE RELÍQUIAS 00H40 BOLA NA REDE
21H10 DOMINGO NO CINEMA (HD) 01H00 A HORA EA VEZ DA PEQUENA
22H45 ACERTO DE CONTAS EMPRESA
23H30 CANAL LIVRE (HD) 01H15 SUPER PAPO j
00H30 LOCAL 02H00 IGREJA DA GRAÇA - NOSSO LAR ]

01H00 SHOW BUSINESS-
REAPRESENTAÇÃO (HD) TV UNIVERSITÁRIA

01H45 CINE BAND TV CULTURA-CANAL 5
03H45 ESPAÇO VIDA VITORIOSA

05H00 VIA LEGAL í
TV CÂMARA NATAL 05H30 BRASIL ELEITOR
CABO TV-CANAL 37 O6HO0 PALAVRAS DE VIDA

07H00 SANTA MISSA (AO VIVO)
09H15 REPRISE DA FRENTE 08H00 VIOLA MINHA VIOLA (

PARLAMENTAR EM DEFESA DAS 09H0O CAMPEONATO BRASILEIRO -
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA DO SÉRIE C
DIA 20.10.10 IlHOO ABZDOZIRALDO (

12H00 HORÁRIO POLÍTICO 11H45 CURTA CRIANÇA
12H20 TV RURAL 12H00 HORÁRIO POLÍTICOH 2° TURNO |
13H30 FECOMÉRCIO PRESIDENTE <
14HO0 REPRISE DO PROGRAMA MESA 12H20 HERÓIS DA PRAIA

REDONDA 13H40 CATALENDAS
15H05 REPRISE DA SESSÃO ORDINÁRIA 13H00 DANGO BALANGO

astros
ARIES (21/03 a 20/04)

A  in flu ênc ia  po s itiva  do s  ú lt im o s  
d ias deve d im in u ir  ho je , o que  
ex ig irá  de  você  um a  m a io r 
a te n çã o  em  re lação  a qu es tões  
fin ance iras . N o  e n ta n to  a sua 
ca pac ida de  de se c o m u n ic a r com  
os o u tro s  deve m e lh o ra r a b rin d o  
u m  leque de novas po ss ib ilida des  
no  ca m p o  dos re la c iona m e n tos .

TOURO (21/04 a 20/05)

0 d ia  de  ho je  pode  lhe  tra z e r 
a lgo  que  você  ve m  espe rand o  
faz  te m p o . U m  novo in te re sse  
a m o ro so  po de  c ru z a r seu 
ca m in h o  ou u m  re la c io n a m e n to  
a n tig o  que  es tava co m p lica d o  
se reso lve rá .

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

U m a das suas c a ra c te rís tic a s  
m a is  m a rca n te s  é a de  se r 
um  líde r na to , m as lem bre -se  
que  ne m  to d o s  ac e ita rã o  be m  a 
sua lide rança . P o rta n to , ao  lid a r 
co m  o u tra s  pessoas, respe ite  
suas  sugestões.

0  Domingão do Faustão, dedicado à busca de 
revelação de talentos, garante a diversão aos domingos

TV PIA
STADIUM
A’UWÊ
MEMÓRIA VIVAH "PAULO LOPO 
SARAIVA- ADVOGADO E 
PROFESOR" (REPRISE) 
DELÁPRACÁ 
PAPO DE MÃE
CONEXÃO ROBERTO DAVILA
HORÁRIO POLÍTICOH 25 TURNO
PRESIDENTE
HISTÓRIAS DO MAR
ESPORTE VISÃO
NOVA ÁFRICA
CINEIBERMÉDIA
A GRANDE MÚSICA
DOC TV LATINO AMERICANO II
CURTA BRASIL

12H00
12H20

15H10
16H00
17H00
17H45
19H30
20H00
20H30

HORÁRIO POLÍTICO ELEITORAL 
AUDIÊNCIA PÚBLICA 
PISO SALARIAL DO JORNALISMO 
NO RN
CAMINHOS DO RN 
COM A PALAVRA-SAÚDE 
SESSÃO PLENÁRIA 
SHOW LOS PORONGAS 
HORÁRIO POLÍTICO ELEITORAL 
FELICIDADE URGENTE 
IFRN EM PAUTA

TV PONTA NEGRA 
SBT- CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL 
RECORD- CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO SEMANAL. 
ALTERAÇÕES. DÚVIDAS. SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA MUITO.RN@DABR.COM.BR

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Um  lado seu que poucos conhecem  
estará em  evidência hoje. Um a 
postura inflexível inabalável 
su rpreenderá as pessoas à sua 
volta, princ ipa lm ente  seus am igos. 
Tente ser um  pouco m ais flexível, e 
seu dom ingo  será m u ito  m ais 
tranqü ilo  e divertido.

LEÃO (23/07 a 22/08)

A spectos negativos que vinham  
influenciando sua vida am orosa 
devem  d im in u ir bastante hoje, e isso 
lhe  pe rm itirá  enxergar m ais 
c laram ente as intenções do  seu 
parceiro, ou ob je to  do  seu afeto. E 
pra m elhorar ainda m ais as coisas, 
as perspectivas no cam po financeiro 
tam bém  devem  melhorar.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

M esm o sem  quere r você hoje pode 
m agoar a lguém  que am a. Pense 
duas vezes an tes de expressar suas 
opiniões, po is nem  todos 
conseguirão d is tingu ir a diferença 
en tre crítica e repreensão.

LIBRA (23/09 a 22/10)

O d ia  de  ho je  não deve se r dos 
m a is  tra n q u ilo s  pa ra  você, po is  as 
d ú v id a s  f ic a rã o  m a is  em  
ev idênc ia  do  que  as ce rtezas.
Essa a t itu d e  po de  ca usa r 
es tragos, p r in c ip a lm e n te  a 
re la c io n a m e n to s  pessoais .

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

As pessoas ho je  p o d e m  e x ig ir 
m a is  do  que  você*tem  co nd içõe s  
de  dar. N ão  assum a 
co m p ro m is s o s  que  não pre tende , 
ou  dese je  cu m p rir, só  pra  a g ra d a r 
a lgu ém . H oje é d o m in g o  e  seu 
ún ico  co m p ro m is s o  deve se r 
fa ze r apenas o  que  lhe  dá  prazer.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Se tiv e r que  en fren ta r um  problem a 
é m e lho r co n fia r na sua própria  
in tu ição  do  que na opin ião dos 
ou tros. Cabe a você, e a ninguém  
m ais, co n tro la r seu destino. M as é 
im p o rtan te  co n tro la r suas palavras, 
po is elas podem  causar danos 
difíceis de reparar.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Lide com  seus recursos de  um a 
fo rm a  m ais realista e ob je tiva  no dia 
de hoje. Se tra ta r possíveis lucros 
fu tu ro s  co m o  se já estivessem  
depositados na sua con ta  bancária 
pode acabar desestab ilizando sua 
vida financeira.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

C om  as em oções  à f lo r  da  pele, 
você  p rec isa rá  se e s fo rça r para 
não p re ju d ica r seus 
re la c io n a m e n to s  pessoa is  com  
a titu d e s  im p e tuosas . Tente se 
d is tra ir  co m  a tiv id a d e s  que  ex ijam  
co n ce n tra ç ã o  fís ica  e /o u  m en ta l.

PEIXES (20/02 a 20/03)

0 re c o lh im e n to  p o de  a jud á -la  a 
su p e ra r as in q u ie ta ç õ e s  que  vem  
s e n tin d o . U m  d o m in g o  em .casa 
ta lvez  se ja  e x a ta m e n te  o  que  você 
p rec isa  nesse m o m e n to . A 
tra n q u ilid a d e  d o m é s tic a  lhe 
p ro p o rc io n a rá  a energ ia  
necessária  pa ra  e n fre n ta r os 
p ro b le m a s  do  d ia  a dia.
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segunda terça quarta quinta sexta
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Juvenal recebe um sinal 
pelo pagamento da casa 
da família de Pedro.
C atarina pede para Pedro 
não fa lar m ais com  ela. Duda 
decide não revelar que é 
mulher. Theo e Pedro falam 
sobre o beijo de Catarina e 
Eric. Romero convida seus 
alunos para a passeata.
Lúcio conta para Fausto 
sobre a passeata. Pedro 
confessa para Catarina 
que ainda gosta dela.

Fred fala de Laura durante a 
consulta. Tereza critica 
Fausto. A passeata é 
impedida pelo carro de som 
de Fausto. Pedro discute com 
Fausto. Tereza conta para 
Fausto que Theo salvou Fred 
de outra crise. Tereza diz que 
mudou de ideia sobre a 
expulsão de Theo. Duda 
resolve colocar Obama em 
seu videolog. Maicon 
desmaia. Ao acordar, ele 
percebe que Josiane o despiu.

Josiane sim ula que 
ela e Maicon tiveram  
um  envolvimento.
Ângela beija Pedro. Pedro 
diz que não pode fica r com 
Ângela. Lorelai defende 
Theo. Tereza com unica aos 
alunos que o 
desentend im ento entre 
Theo e Fred não deve ser 
mencionado na escola. 
Josiane consegue nam orar 
Maicon. Babi e Maicon se 
beijam. Josiane vê.

Josiane invade o quarto de 
Maicon e inventa que eles 
estão noivos. Duda sugere falar 
sobre Fred e Theo na internet. 
Babi reclama de Maicon para 
Lorelai. Lúcio insinua a 
Catarina que foi Pedro quem 
criou o blog falando mal de 
sua família. Dona Zica 
comenta com Farnel que 
acredita que seu filho está 
sendo vítima de um golpe. 
Catarina acusa Pedro de ter 
sido o autor das ofensas.

Lorelai desparova o plano de 
Josiane para casar com 
Maicon. Ângela fica alarmada 
ao saber que a autoria das 
mensagens pode ser 
identificada. Josiane e Dona 
Zica se enfrentam. Cláudia 
conta para Fred que ele não 
pode participar do 
campeonato de surf. Theo 
ameaça contar que foi Ângela 
quem criou o blog se 
descobrirem que as 
mensagens foram enviadas do 
laptop do irmão.

sábado
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Vitor ouve Manuela se 
declarando para Solano. Neca, 
Terê e Caroço chegam ao local 
da maldição. Janaína entra no 
quarto de Fred e deita em sua 
cama. Cirso pede a Fred para 
morar na cidade. Janaína se 
esconde no armário quando 
Fred entra no quarto. Caroço 
encontra a ponta de uma 
flecha e, ao tocá-la, Terê tem  a 
visão do ritual. Esteia entra no 
quarto onde Solano está 
internado. Esteia beija Solano 
desacordado.

Manuela questiona Esteia 
sobre seus sentimentos por 
Solano. Fred e Janaína se 
beijam. Neca vai com Cirso até 
a aldeia. Solano acorda, 
chama por Esteia e Manuela 
fica chateada. O cacique diz 
que pode fazer um amuleto 
para proteger Solano. Manuela 
questiona Solano sobre o que 
ele sente por Esteia. Vitor vê 
Manuela e Solano se beijando. 
Esteia implora que Ruriá lhe 
ajude a esquecer Solano.

Ruriá ameaça Esteia. Solano 
agradece Vitor. Geraldo chega 
ao Araguaia, luraru diz que 
fará o amuleto em troca de 
uma loja na cidade. Solano 
encontra um colar pendurado 
em sua cama. Terê conta para 
Solano sobre a maldição. Max 
e Issao conversam com Vitor 
sobre a dívida com a Receita 
Federal. Solano pede para 
Esteia não atrapalhar seu 
relacionamento. Solano pede 
Manuela em casamento.

Solano passa pelo quarto  de 
Esteia e a observa 
dorm indo. M ariquita avisa a 
Manuela que ela d ivid irá o 
quarto  com  Esteia.
Pimpinela foge ao descobrir 
que Geraldo é delegado. 
Solano guarda o am uleto em 
uma gaveta. Solano fica 
in trigado ao ver o am uleto 
novamente em sua cama. 
Pimpinela observa Nancy na 
praia. Geraldo é um  hostil 
com  Padre Emílio e Solano.

Amélia conta sua história 
para Mariquita. Lurdinha e 
Aspásia se consultam  com 
Terê. Esteia encontra Amélia 
no túm ulo  de Antoninha. 
Terê fala que a vida de 
Aspásia m udará depois de 
um presente inesperado. As 
crianças encontram  uma 
carta de Gabriel em um 
fundo fa lso na bolsa. Esteia 
tenta seduzir Solano. Max 
ameaça deserdar Manuela 
se ela se casar com  Solano.

Manuela sai de casa. Solano 
chega à estância com Esteia e 
Mariquita o repreende. Amélia 
pede para Vitor ficar no 
Araguaia. Esteia se insinua para 
Solano e Manuela e irrita. 
Manuela teme que seus pais se 
separem. Tomé entrega a carta 
de Gabriel para Padre Emílio. 
Solano não acredita que seu 
avô está morto e diz que vai 
encontrá-lo. Max mostra para 
Solano um documento que o 
torna o dono da estância.

Ariclenes beija Suzana ela 
afirma que o ex não se 
equipara a Valentim. Cecília 
destrói os vestidos de boneca. 
Mabi promete ajudar Lipe a 

0  conquistar Thaísa. Camila
conta para Luti que sabe que 

w  Ariclenes éV ictor Valentim.
Edgar faz as pazes com Jorgito. 
Jorgito comenta que Breno e 
Rebeca estão namorando. 
Jaqueline descobre que 
Clotilde e Jacques roubaram o 
celular de Ariclenes.

Luísa convida Marcela para 
fazer um comercial com 
Paulinho. Jaqueline diz a 
Clotilde que vai devolver o 
celular a Ariclenes. Luti termina 
o namoro. Bruna tenta 
convencer Marcela a aceitar a 
proposta de Luísa. Jorgito 
afirma que Breno está armando 
um golpe contra sua mãe. Mabi 
muda o visual de Felipe.
Gustavo avisa a Suzana que ela 
terá de fazer cortes na equipe. 
Marcela e Edgar têm sua 
primeira noite de amor.

M adame Macieira fica 
encantada com  V ic tor 
Valentim. Pedro se 
insinua para Gabriela. Irina 
prom ete sugerir uma 
m atéria sobre a nova 
coleção de Jaques.
Adriano beija Thaísa, se 
espanta e saí correndo. 
Camila pensa em Luti. 
Ariclenes desconfia que seu 
celular esteja com Jacques e 
Gabriela confirma. Luísa 
encontra uma fo to de Renato.

Julinho surpreende Luísa 
saindo da mansão. Gustavo 
afirm a que está tentando 
resolver a situação da 
Editora. Lourdes descobre 
que a Moda Brasil fará uma 
m atéria com  V ic tor Valentim. 
Pedro assedia Gabriela. 
C lotilde provoca uma briga 
entre Jacques e Jaqueline. 
Gino sai com  Magali. Thaísa 
investe em Adriano. Stela tira 
uma fo to com Marcela e 
Paulinho e envia para Renato.

Rebeca vai ao cinema com Breno 
e encontra Gino e Magali. Alex 
confirma que Giancarlo pretende 
comprar parte da Editora. Renato 
conclui que Paulinho é seu filho e 
decide voltar para o Brasil. Edgar 
pede Marcela em casamento. 
Marcela deixa Paulinho com 
Bruna e viaja com Edgar para o 
Rio de Janeiro, onde farão o 
ensaio para a Moda Brasil. Mabi 
comenta que acha Cecília 
familiar. Julinho diz a Bruna que é 
homossexual. Renato se 
emociona ao ver Paulinho.

Irina sugere que Suzana fale 
sobre Jacques Leclair e Victor 
Valentim na mesma matéria. 
Jaqueline ameaça se unir a 
Ariclenes. Marcela entra no 
quarto de Paulinho e encontra 
Renato. Jorgito não acredita 
que Breno e Rebeca estão 
namorando. Gustavo negocia a 
venda de parte da Editora. 
Camila tenta reanimar Luti. 
Valquíria e Camila brigam na 
faculdade. Marcela se encontra 
com Renato no hotel.
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Fred se irrita com as 
acusações de Stela. Diogo 
comenta que precisa ganhar a 
confiança da família de Totó. 
Clara chora ao ver Totó e 
Felícia dançando. Sinval e 
Fátima têm  sua primeira noite 
de amor. Chulepa e Lorena se 
beijam. Noronha e Laura são 
flagrados por Fred. Agnello e 
Stela se encontram. Melina 
questiona Fred sobre sua 
viagem a Nova York. Candê 
procura um delegado.

Stela recusa o pedido de 
Agnello para viajar. Noronha 
ameaça Laura. Diana 
desconfia de Laura e Noronha. 
Candê é presa por desacato à 
autoridade. Diogo consegue 
fazer Gemma contar o que 
sabe sobre Clara. Cridinho e 
Amendoim vão para um abrigo 
e Kelly fica com Valentina. A 
metalúrgica recebe uma 
notificação. Fátima entrega 
para Sinval a fo to que pegou 
de Felícia. Valentina manda 
Kelly servir Jonisval.

Totó acha que Diogo esconde 
algo. Diana recebe um 
telefonema de sua mãe 
avisando sobre o sumiço do 
irmão. Clara sai de casa e leva 
Kelly para a cantina. Bete 
questiona Laura sobre o 
envolvimento entre Saulo e 
Noronha com as finanças da 
metalúrgica. Melina pede para 
Myrna ajudá-la a investigar 
Fred. Candê fica arrasada ao 
ler no jornal uma notícia 
caluniosa sobre ela.

Myrna teme que Melina 
suspeite de seu envolvimento 
com Fred. Laura conta para 
Bete sobre o romance que 
tinha com Saulo, mas mente 
ao garantir que não sabe das 
atividades de Noronha na 
empresa. Noronha insinua que 
Laura seja a assassina. Mauro 
comenta com Bete suas 
suspeitas sobre Noronha. 
Gerson diz a Bete que acredita 
que Stela e Arthurzinho estão 
envolvidos no assassinato.

Berilo term ina com  Jéssica. O 
d iretor do mercado afirma que 
Candê não pode mais 
trabalhar na banca enquanto 
não provar sua inocência. 
Myrna conta para Fred que 
Melina quer investigá-lo. 
Noronha pega a chave 
eletrônica do apart de Mauro. 
Laura conta para Diana sobre 
seu caso com  Saulo. Noronha 
entra no apart de Mauro. 
Valentina é presa. Bete flagra 
Agnello e Stela se beijando.

Bete exige que Agnello e Stela 
se expliquem. Talarico sugere 
que Diogo entre na pensão e 
procure o que quer. Noronha 
não encontra o dossiê no apart 
de Mauro. Valentina é levada 
para o presídio. Totó decide 
ajudar Clara. Noronha ameaça 
Laura. Agostina convida Berilo 
a ir à Itália. Sinval encontra 
uma foto em que Mauro está 
com as mesmas roupas do 
homem da foto de Fátima. 
Noronha ameaça Mauro.

Filomena convida Diana para ser 
dama de honra. Flores atinge 
Joca na barriga e ele se joga no 
rio. Tito conta a Filó os próximos 
passos para reerguer a pousada. 
Kcãi íí i<ã uiZ à  iNiCuiau Cjüc Cjüci'
destruir Tito e Filomena. Flores 

g  escreve o manifesto do Comando 
J  Invisível. Ari conta a Ajuricaba que 

o trataram como um príncipe no 
novo partido. Bruno diz a Nicolau 
que Querêncio só vai participar 
da convenção se for na boate.
Léia pede ajuda a Flores para 
encontrar Joca.

Arminda não consegue falar com 
Joca. Flores aconselha Léia a 
procurar a polícia. Nicolau deixa 
escapar suas pretensões de ser 
presidente do Brasil. Flores finaliza 
seu manifesto e o lê para Sereno. 
Léia conta a Arminda que Joca 
sumiu. Lincon conta para Léia que 
o e-mail do Comando Invisível 
pode ter a ver como 
desaparecimento de Joca. 
Filomena diz para Diana e Arminda 
que Joca estava investigando o 
acidente como avião.

Marta e Viriato encontram o carro 
de Joca abandonado. Sereno 
espiona a convenção do partido 
de Ari. Ellen desconfia da ligação 
do desaparecimento de Joca com 
o oorr.ar.do !r.v.3ívol o porgonta a 
Flores se ele está envolvido na 
Conspiração Azul. Marta e Carlos 
acham uma garrafa quebrada no 
local em que Flores disparou o 
fuzil. Eles chegam até a margem 
do rio, mas desistem da busca e 
vão embora. Ari incita a multidão 
contra Querêncio e convoca todos 
para uma marcha até a praça do

Joca acorda e Bill 
conta a ele que o 
encontrou desm aiado na 
margem do rio. Joca se 
lembra do que aconteceu. 
0  delegado manda M arta 
so lta r todo m undo da 
carceragem. Joca tenta 
pegar carona para vo lta r 
para Ribeirão. T ito  liga 
para Filó e conta que está 
reform ando o quarto . Joca 
liga para Léia e a 
tranquiliza.

Ajuricaba diz a Marta que 
não acredita no depoimento 
de Joca. Flores e Sereno 
comemoram o impacto do 
manifesto. Filomena vai à 
casa de Joca, que lhe conta 
sobre o atentado. Léia pede 
para Joca sair da cidade. 
Querêncio conversa com 
seus eleitores e diz que não 
vai se aliar a políticos ladrões. 
Ari comenta com Ajuricaba 
que Querêncio é uma 
ameaça a sua candidatura.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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@ Ruyzitogaspar - Valter Patrianni na minha opinião é o gênio do 

Turismo Nacional!

Isso mesmo! Ainda dá tempo de aderir a super campanha Outubro Ro­
sa. Tanto que o Grupo Artkasa, sabendo da importância para as mulhe­
res da prevenção contra o câncer de mama, desde o início, decidiu apoiar 
ao movimento apadrinhado pela empresária Cláudia Gallindo. Afinal, es­
sa é uma oportunidade de alertarmos mais e mais mulheres para os ris­
cos da doença. Por isso, até o final de outubro, a vitrine da Artkasa De- 
sign mostrará.um projeto especial, feita pela competentíssima arquite­
ta Maria Luiza Lamas.

Atenção amantes de livros! De terça a quinta-feira acontece o III Encon­
tro Potiguar de Escritores (IIIEPE), na Livraria Siciliano do Midway Mall, 
uma ótima oportunidade para conhecer e discutir a literatura, com a 
presença de diversos autores.

A senadora e governadora eleita, Rosalba Ciarlini recebeu na tarde da úl­
tima quinta, em casa, parte diretoria do ABC que foi convidá-la para as­
sistir o jogo deste domingo: ABC x Águia de Marabá. Na visita, o presi­
dente do clube, Rubens Guilherme, o vice presidente de marketing Pai­
va Torres, o presidente do Conselho deliberativo Ivis Bezerra presentea­
ram Rosalba com uma camisa do ABC.

Verona D M oura /D ivu lgação /D .A  Pres
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Em noite de comemoração: Gioconda Leão, Roberto Chaves, M árcia Varella e Andréa.

Ontem a Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil no Rio Grande 
do Norte comemorou 78 anos da história que se confunde com as lutas 
libertárias do povo brasileiro. Na ocasião, os cerca de oito mil advogados 1 
inscritos -  longe ou perto -  comemoraram a data. Já o atual presiden- < 
te, Paulo Eduardo Teixeira, aproveitou para reforçar a missão de repre- |  
sentar, defender e selecionar advogados, além da defesa da Constitui- |  
ção Federal, da ordem jurídica do Estado Democrático de Direito, os di- J 
reitos humanos, a justiça social, o aperfeiçoamento da cultura e das ins- |  
tituições jurídicas, entre outras atribuições. f
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Para manter a força de sua marca em 83 países espalhados nos cinco 
continentes, os franqueados da RE/MAX participarão, na próxima ter­
ça-feira, do “60 M inutes". Trata-se de uma inovação, com palestra vol­
tada aqueles que fazem parte da empresa ou para interessados em co- 
nhecê-la mais. 0  treinamento terá a participação do diretor executivo da 
Master de São Paulo e consultor de expansão de desenvolvimento e 
treinamento, João Luís Mastrângelo, pós-graduando em Marketing com 
MBA em Gestão de Negócios. Além disso, a oportunidade será de co­
memoração, uma vez que esta semana foi aberta a segunda filial no Rio 
Grande do Norte, de propriedade do consultor Paulo Mattos.

Cláudio Eberlin está numa felicidade sem tamanho. É que o empresa- 
ríssimo está trazendo mais uma filial de seu Sabor Brasil para Natal. A 
inauguração deste novo espaço, na praça de alimentação de um dos 
malls da cidade, acontece na próxima segunda-feira trazendo deliciosas 
novidades. Fiquem espertos!

Na sexta-feira passada, o Hotel Therrnas de Mossoró promoveu uma noi­
te temática dos anos 60, com a apresentação do Grupo de Dança Dio­
cesana, sob a maestria da coreógrafa Roberta Schumara. 0  espetácu­
lo que se intitula “ Festa de Arromba”, com coreografias ritmadas e mui­
to criativas contou com a presença de alunos e ex- alunos do colégio Dio­
cesano. A noite contou ainda com a participação da banda Sfinge.

Velinhas para..,
•  Eudes Varela

•  Fernanda Queiroz, querida do fotógrafo João Neto

Flavia Fre ire /D N /D .A  Press

Salão de Festa
Pelos eventos da Cidade do 
Sol: Adalva Rodrigues.

Amor, I Love Youl
Pelas parties natalenses, os belos casais Rosalina Menezes e Sérgio Lobo e João e Renata 
Barras fazem  a anim ação.
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Outros tempos
Preta Gil (foto) revelou à Contigo! desta se­
mana que já aprontou bastante, mas, hoje, 
depois do casamento com Carlos Henri­
que Lima, em setembro do ano passado, 
vive outra fase. "A maturidade tem de ser­
vir para alguma coisa”, disse a cantora e 
apresentadora do Vai e vem, do GNT (TV 
paga). Para ela, fidelidade é importante e 
“casamento aberto é uma utopia da gera­
ção hippie, totalmente fora de cogitação."

E uma menina
Fabio Assunção será pai de uma meni­
na. A mulher do ator, Karina Tavares, 
está grávida de poucos meses e o ca­
sal ainda não escolheu o nome da fi­
lha. Fábio já é pai de João, do casa­
mento com Priscila Borgonovi. Longe 
da telinha desde a minissérie Daiva e 
Herivelto, o ator voltará à cena em in ­
sensato coração (Globo), em janeiro.

Pegador da

Menina
do Rio
Paloma Bernardi (foto), 
que foi a Mia de Viver a 
vida  (Globo), se mudou 
de São Paulo para o Rio 
de Janeiro. M otivo? A 
a triz  foi escalada para In ­
sensato coração, novela 
de Gilberto Braga e Ri­
cardo Linhares que vai 
substitu ir Passione. Para 
interpretar a nova perso­
nagem, a atriz está fa ­
zendo academia e já per­
deu três quilos.

Tá dentro
Thaíssa, personagem de Fernanda Sou­
za, em T i-ti-ti (Globo). Agora, ela cismou 
que quer conquistar Adriano, o gay assu- 
midíssimo vivido por Rafael Zu1u.

Táfora
Por onde andam Brígida (Cleyde Yáco- 
nis) e Antero (Leonardo Villar), persona­
gens de Passione, agora que a mansão 
dos Gouveia está pegando fogo?

O cantor Felipe Dylon vai fazer uma 
participação especial no episódio do 
Open bar, hoje, às 22h, no Multishow 
(TV paga). Ele interpreta o conquista­
dor Vicente, que vai chegar para com­
petir com Heitor (Alejandro Claveaux) 
e tentar levar o título de maior pegador 
da região. Vicente aparece para dar 
uma força ao amigo Babu (Sílvio Guin- 
dane), que anda perdendo as namora­
das para o faroleiro Heitor. Além de fa­
zer sucesso entre as mulheres, Vicen­
te ainda solta a voz no Bar Ladeira, 
cantando, claro, o hit "Deixa disso", de 
Felipe Dylon.

I
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O silêncio 
dram atizado
Experimento baseado nos 
migrantes nordestinos 
em São Paulo será 
apresentado hoje em São 
Gonçalo do Amarante

Sérgio Vilar
sergiovilar.m@dabr.com.br

i á A  ue Nordeste é esse 
que vive em São Pau- 
Io?" A pergunta abre 

e fecha a experiência não-drama- 
túrgica Portar (ia ) o silêncio. E es­
tende à platéia um universo em que 
os sentimentos, as dores e delícias, 
os sonhos e o cotidiano se debatem 
num cubículo existencial: o da por­
taria dos prédios habitada por mi­
grantes nordestinos.

A partir desta frase e da condi­
ção de ator/m igrante no mundo 
de São Paulo, o ator potiguar João 
Júnior, compôs a experiência não 
dramatúrgica P ortar (ia ) o silên­
cio. 0  experimento foi elaborado a 
partir da voz dos porteiros nordes­

tinos que vivem de guardar a exis­
tência dos moradores nos arra­
nha-céus de São Paulo.

Essa "experiência” - que une cine­
ma e teatro numa experiência de 
sensações e profundo estudo da 
existência humana - será apresen­
tada em duas jornadas. A primeira 
acontece entre hoje e quarta-feira 
no Teatro Municipal de São Gonça­
lo do Amarante, às 20h. A entrada 
é franca. A segunda, de 28 a 31, e de 
outubro e de3 a 6 de novembro no 
Teatro Alberto Maranhão, às 18h, 
também com entrada franca.

0  recolhimento das narrativas 
de vida dos porteiros migrantes 
do Nordeste se dá através do re­
gistro em vídeo de uma conversa 
informal entre ator-migrante e por- 
teiro-migrante. O estabelecimen­
to  do contato com os porteiros 
acontece no decorrer do tem po 
com a intimidade criada, gerando 
confiança no projeto para que pos­
sam abrir os seus "baús”.

0  experimento ficou dividido em 
etapas. A primeira é auditiva e ima- 
gética, com a utilização da narrati­
va. A segunda, pelo jogo visual.
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saúde

do leite na mesa
Antônio Cunha/Esp. CB/D .A  Press

NO TRIBUNAL CIENTÍFICOResistência na 
recomendação e mitos 
populares fazem com 
que muitas pessoas o 
retirem da dieta

Savia Pacheco

Fteses como “Os humanos são 
os únicos seres que bebem  
leite de outras espécies" ou 
“O homem não precisa de leite na 

sua dieta" são muito comuns em  
rodas entre amigos, no trabalho, na 
academia ou em casa. Na maioria 
das vezes, elas acabam sendo vis­
tas como verdade absoluta e em  
alguns casos fazem com que as 
pessoas fujam do leite e de seus 
derivados a todo custo. Mas será 
que existe alguma explicação cien­
tífica paia ser usada como base pa­
ra essas afirmações? De onde e por 
quê surgiram esses mitos? Inspi­
radas por essas questões— e mui­
tas outras que tom am o leite um 
dos alimentos mais polêmicos da úl­
tima década— a nutricionista Adria- 
ne Elisabete Costa Antunes, da Fa­
culdade de Ciências Aplicadas da 
Universidade de Campinas (Uni- 
camp), e a bioquímica Maria Tere­
sa Bertoldo Pacheco, do Centro de 
Alimentos e Nutrição do Instituto 
de Tecnologia de Alimentos de São 
Paulo, resgataram evidências cien­
tíficas que permitiram diferenciar 
fatos dos mitos envolvendo o con­
sumo de leite na fase adulta.

De acordo com as pesquisado­
ras, o consumidor, ao se defrontar 
com problemas e benefícios as­
sociados àingestão do leite, sen-

Entre os mitos analisados no li­
vro, e que para muitos se transfor­
maram em uma verdade absolu­
ta, está a afirmação de que o ho­
mem não necessita do leite na sua 
dieta. Maria Teresa Bertoldi lem­
bra que a grande fonte de cálcio é 
justamente o leite e seus derivados. 
Três copos, do tipo americano, de 
leite diariamente são suficientes 
para atender cerca de 75%  das re­
comendações nutricionais do or­
ganismo. Segundo a pesquisado­
ra, a absorção do cálcio conduzi­
da pelo leite é maior do que a ob­
tida com qualquer outro alimen­
to, principalmente na comparação 
com proteínas de origem vegétal.

te-se sem rumo e em  geral não 
encontra orientação consensual 
entre os profissionais de saúde. 
Além disso, um número crescen­
te de médicos e nutricionistas se 
coloca em uma posição ferrenha 
contra o consumo da bebida e, 
muitas vezes, acabam cortando- 
a da alimentação sem levar em  
consideração a condição do pa­
ciente — se é ou não alérgico ou 
intolerante ao leite, por exemplo. 
"É um erro ser radical dessa for­
ma", afirma Maria Teresa Bertoldo, 
Ph.D. em bioquímica.

De fato, existe um número gran­
de de pessoas que têm alguma res­
trição ao leite e aos seus deriva­
dos. No Brasil, cerca de 25%  da 
população tem intolerância à lac­
tose. “Mas, de uma maneira geral, 
para a população saudável, o leite 
só contribui com benefícios. Antes 
de retirar o produto da alimenta­
ção. o indivíduo deve ser avaliado

"Mesm o que se enriqueça, por 
exemplo, o leite de soja com cálcio, 
sua absorção não é igual à do lei­
te de origem animal."

Isso explica também a necessi­
dade de-a mulher beber leite de 
origem animal enquanto amamen-

para saber sua condição real", en­
fatiza a cientista.

Diante de algo tão polêmico, as 
pesquisadoras organizaram uma 
equipe multidisciplinar, compos­
ta por profissionais das áreas de 
nutrição, biologia, medicina, en­
genharia de alirpentos, química, 
bioquímica, zootecnia, farmácia e 
economia. Qo trabalho, resultou 
o livro Leite para adultos: mitos e 
fatos frente à ciência. Segundo a 
nutricionista da Unicam p Adria- 
ne Elisabete, a equipe procurou 
argumentos favoráveis e contrá­
rios ao consumo de leite por adul­
tos e os examinou com base em  
fundamentações científicas. “Nos­
so objetivo é fazer com que a pes­
soa tenha argumentos para deci­
dir se retira ou não o leite da sua 
dieta", ressalta. Por outro lado, Ber­
toldo acha que o livro pode aju­
dar os profissionais de saúde a es­
clarecer dúvidas sobre o tema.

tação", esclarece Maria Teresa.
Por outro lado, os vegetais tam ­

bém têm um teor alto de cálcio. A 
biodisponibilidade dele nas folhas, 
porém, é pequena, se comparada 
à do leite. Além disso, existem al-

Livro editado por pesquisado­
ras da Unicamp aponta benefí­
cios, malefícios, mitos e verda­
des sobre um dos alim entos 
mais polêmicos do século: o lei­
te  e seu consumo por adultos

Vantagens
•  Fonte de alta absorção de cálcio
•  Contém proteínas de alto valor 
biológico de fácil absorção
•  Melhora a restauração muscu­
lar
•  Estimula o sistema imunológico
•  Previne a osteoporose
•  Ajuda a controlar a pressão ar­
terial
•  Atua na redução do colesterol
•  Capacidade atioxidante

Desvantagens
•Tem  gordura, que contribui para 
o aumento do colesterol
•  É nocivo para quem tem  intole­
rância à lactose
•  Causa, em alguns casos, aler­
gias
•  Pode agravar os sintomas da ar­
trite, da artrose, da bronquite e da 
rinite

Mitos
O homem não necessita incluir 
leite na sua dieta
Isso pode até ser verdadeiro, des­
de que se fique atento a outras 
fontes de cálcio. Para isso, é neces­
sário comer uma grande quantida­
de de vegetais (alimento com gran­
de teor de cálcio). É preciso no­
tar, porém, que, enquanto apenas 
três canecas de leite equivalem a 
75% das recomendações nutricio­
nais diárias, o indivíduo precisa 
com er vegetais o dia todo para 
chegar perto da quantidade reco­
mendada

Manga com leite faz mal
Esse mito tem  origem histórica. 
Ele foi criado para que escravos 
ingerissem apenas mangas (que 
havia em abundância) e deixas­
sem o leite para seus senhores. 
Acredita-se que alguns escravos 
foram envenenados ao ingerirem 
leite com manga, para reforçar o 
mito

Leite cura gastrite
Em algumas pessoas, o  leite pode 
piorar a  gastrite. Seu consum o le­
va ao efeito rebote-prirheiram en- 
te. diminui a acidez gástrica: de­
pois. a eleva. Contudo, as proteí­
nas do soro de  leite têm  dem ons­
trado propriedades terapêuticas

para a proteção da mucosa do es­
tômago, auxiliando na prevenção 
contra o efeito  ulcerativo do á l­
cool, agindo com o anti-inflamató- 
rios e am enizando o estresse

O único leite adequado para o 
consumo humano é o materno
0  leite que cham am os de m ater­
no é realm ente o m ais adequado  
para o ser humano. No entanto, o 
consumo de leite de outras espé­
cies é possível, porque o  ser hum a­
no é adaptável. O hom em  é um  
ser onívoro e adaptável aos varia­
dos alim entos de dieta

Os humanos são os únicos ma­
m íferos que ingerem le ite  de 
outras espécies
Muitos m amíferos adultos d e  ou­
tras espécies apreciam  o leite. Na 
realidade, outras espécies não têm  
acesso ao leite na fase adulta, mas 
se for oferecido leite de vaca pa­
ra um gatinho ou um  cachorro, ob­
serve o que acontece

Verdades

Leite causa aleigia
O produto está no topo do grupo  
dos alim entos que causam  aler­
gia. Um a das justificativas é por­
que a am amentação com leite m a­
terno, em  geral, é curta, sendo lo­
go substituída pela alim entação  
com  leite de vaca

Intolerância à lactose
O hom em  não era preparado pa­
ra continuar bebendo leite na fa ­
se adulta. Porém, com  a dom es­
ticação e a criação de animais, o 
consum o ocasionou um a m u ta ­
ção genética, favorecendo o  de­
senvolvimento da lactase. Nas re­
giões onde havia a cultura de cria­
ção de animais, com o o norte eu ­
ropeu, apenas 5 %  da população  
tem  intolerância. Contudo, há re­
giões em  que essa in tolerância  
chega a 8 0 % , com o em  partes da 
África, da Ásia e do Oriente Médio

Mulheres que amamentam de­
vem tom ar leite
Sem  repor o cálcio oferecido ao 
bebê por m eio do leite m aterno, o 
organismo feminino acaba retiran­
do a substância do próprio corpo. 
A falta do m ineral pode ocasionar 
e agravar problem as com o osteo­
porose, osteopenia e osteomalase. 
Além  disso, 4 5 %  das lactantes in­
tolerantes à  lactose perdem  a sua 
intolerância durante o  período de 
gravidez e de lactação

-MMs
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Fonte de cálcio para o corpo

ta. Sem repor o cálcio oferecido 
ao bebê por meio do leite m ater­
no, o organismo feminino acaba 
retirando a substância do próprio 
corpo. “Afalta do mineral pode oca­
sionar e agravar problemascomo 
a osteoporose, a osteopenia e a 
osteomalase. Além disso, 45% tías  
lactantes intolerantes à  lactose 
.perdem a sua intolerância duran­
te  o período de gravidez e  de lac- 
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guns fatores antinutricionais que 
dificultam sua absorção, fazendo 
com que grande porcentagem de

Outro mito muito comum é di­
zer que o hom em é o único ani­
mal que continua bebendo leite na 
fase adulta. Anutrieionista daüni-

zendoque os mamíferos adultos 
tam bém  ingerem o alimento -  
desde que lhes seja ofertado.

:
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Uso nobre para as garrafas plásticas
Invenção potiguar utiliza 
garrafas PET como 
substituto de tijolos na 
construção de casas

Renato Lisboa

renato lisboa.rn@ dabr.com .br

0  conceito de sustentabi- 
lidade ambientai ganha 
mais e mais adeptos e 

está sendo comum surgirem no­
vos projetos trazendo esta ideia, 
com custos operacionais cada vez 
mais mais baixos. Este é o caso 
do projeto Ecocasas, criado pelo 
eletricista Antônio Duarte e que 
atraiu muitos curiosos durante a 
48a Festa do Boi. 0  projeto dá um 
uso mais nobre às garrafas PET, 
uma das maiores fontes de polui­
ção do meio ambiente, ao erguer 
paredes de residências.

E de que form a são erguidas 
essas casas? As garrafas ficam 
empilhadas verticalmente, unin­
do o fundo de uma com a ta m ­
pa da outra, através de um m ol­
de de cimento e areia. Ou seja, as 
garrafas servem de "recheio” pa­
ra uma parede comum, mas com 
duas vantagens: por as garrafas 
plásticas serem ocas, a parede, 
além de absorver menos calor, 
requer menos material de cons­
trução (ausência total de tijolos 
e uma menor quantidade de c i­
mento e areia), além dela já ser 
finalizada rebocada.

A casa piloto possui 46 metros 
quadrados de área, com dois quar­
tos, sala, cozinha e banheiro. Po­
rém, o inventor garante que qual­
quer estrutura pode ser m onta­
da com as garrafas, já que a resis­
tência do material foi testada pe­
la Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. “ Na verdade, os 
testes indicaram  que a parede 
com as garrafas é mais resisten­
te do que a de tijolos", garante ele. 
As unidades custam R$ 15 mil e 
ficam prontas entre 10 e 15 dias.

"0  stand teve um recorde de vi­
sitas durante a Festa do Boi, a de­
manda disparou e o problema ago­
ra é captar uma quantidade de 
garrafas que atenda à procura dos 
interessados”, fala ele, acrescen­
tando que pesspas até de outros 
países, como a África do Sul, fica­
ram de olho no projeto. Duarte é 
natural e mora no município de 
Espírito Santo, a 75 km de Natal, 
e v is lum brou  a nova a tiv idade 
quando estava em um projeto de 
reflorestamento da Cosem, em ­
presa onde trabalha.

Embora a natureza ganhasse 
com a plantação de 10 mil m u­

Antonio Duarte/Divulgação

Paredes feitas com garrafas PET absorvem menos calor e requerem menos material.de construção, diminuindo a utilização de areia e cimento

das, ele percebeu que os traba­
lhadores deixavam muita sujeira 
no local, ao fazerem o serviço. E o 
objeto campeão da sujeira era jus­
tamente a garrafa de plástico. “Es­
távamos colaborando com o meio

Ecocasas 
custam 

R$ 15 mil

ambiente de uma forma e degra1 
dando de outra", comenta ele.

Procura
Embora Duarte tenha tido a ideia 
há cinco anos, ele só começou a 
constru ir no final do ano passa­
do, pois teve de esperar os trâ ­
m ites burocráticos do registro

da patente. De lá para cá, sem a 
ajuda de investidores ou de ban­
cos, construiu apenas cinco uni­
dades, mas essa realidade vai 
m udar muito.

Depois da Festa do Boi, Duarte 
já recebeu 200  encomendas e o 
problema agora é conseguir tan­
ta garrafa PET. “ Estou fazendo no­
vas parcerias com supermerca­
dos, um fábrica de refrigerantes e 
oficinas de reciclagem”, diz ele.

Nesta semana, Duarte abrirá 
um escritório  em Parnam irim  e 
há, inclusive um pedido da mine- 
radora para constru ir casas em 
Carajás (PA). "Eles têm  um pro­
jeto ambiental na região e se in­
teressaram  pela Ecocasas. Só 
vai dem orar um pouquinho por­
que eu vou precisar de laudos 
de um arquiteto, um engenheiro 
e um técnico em segurança do 
trabalho", finaliza, entusiasm a­
do, o inventor. Antônio Duarte desenvolveu ideia ao participar de projeto de reflorestamento
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Atividades físicas, estudo e integração social são importantes para a saúde mental de idosos

Uma jogada cerebral
Pesquisa da USP mostra 
que 5%  da população de 
idosos podem ter algum 
tipo de demência

Carolina Khodr

A  perda progressiva da a ti­
vidade cerebral em ido­
sos é usualmente relacio­

nada ao curso natural da huma­
nidade. Mas uma pesquisa da 
U n iv e rs id a d e  de São Paulo 
(USP) constatou que baixa ren­
da, analfabetismo e isolamento 
contribuem  para o agravamen­
to dessa situação, muitas vezes 
causando demência.

O estudo identificou a doen­
ça em 5,1% da população ava­
liada e concluiu que esse índi­
ce poderia ser reduzido à m e­
tade se, ao longo da vida, os que 
ho je  são a fe ta d o s  tive sse m  
acesso à escola e uma fonte de 
renda mais substancial. Se 5% 
parece um índice pequeno, bas­
ta associá-lo à mais recente Pes­
quisa Nacional de Am ostra por 
Domicílios (Pnad) a respeito da 
quantidade de idosos no país 
— seriam 754 mil brasileiros aci­
ma de 60  anos com algum tipo  
de demência.

Coordenadora do estudo rea­
lizado pelo departamento de psi­
quiatria da USP, Mareia Scazu- 
fca explica que, ao longo dos 
anos, de acordo com o desenvol­
vimento do aprendizado, o cére­

bro constrói uma espécie de re­
serva cognitiva — de percepção, 
memória, juízo e raciocínio. Con­
form e as pessoas envelhecem, 
essa reserva atua na prevenção 
das perdas cerebrais. Ou seja, 
quanto m aior a escolaridade, 
menores as chances de o idoso 
desenvolver a demência. No país 
a média de anos de estudo na 
população com mais de 60 anos 
de idade é de apenas 3,8.

A partir da aplicação de ques­
tionários e avaliação de 2.072 
m oradores da cidade de São 
Paulo, a pesquisa fez associa­
ção entre indicadores de des­
vantagem socioeconôm ica ao

Baixa renda e 
analfabetismo 

contribuem

longo da vida dessas pessoas e 
o desenvolvimento da dem ên­
cia. "Traçamos como foi a vida 
do idoso, desde o local de nas­
cimento, o tem po de estudo, o 
tipo  de emprego até a renda no 
m om ento da entrevista”, expli­
ca a pesquisadora. Mais da m e­
tade do grupo avaliado nasceu 
em zona rura l e 9 0%  tinham  
menos de 3 anos de estudo, sen­
do que 38%  deles eram analfa­
betos. De acordo com os pesqui­
sadores, esses fatores fizeram

com que m etade deles tivesse 
ocupações braçais e levou um 
terço da população estudada a 
te r renda mensal inferior a um 
salário mínimo.

Um prob lem a. Isso porque  
idosos com baixa escolaridade 
ou analfabetos e quem tem  ren­
da mensal m enor do que um 
salário mínimo têm  sete vezes 
mais chance de desenvolver de­
m ência do que aqueles com  
mais estudo e m elhor renda.

Complexas
Dois anos após a avaliação ini­
cial, o mesmo grupo de idosos 
foi novamente entrevistado e os 
pesquisadores avaliaram se a 
participação deles em ativida­
des físicas (caminhadas), cogni­
tivas (leitura, uso de com puta­
dor, crochê, marcenaria, pala­
vras cruzadas) sociais (visita a 
amigos) e cotidianas (ir ao su­
permercado ou cuidar de ani­
mal de estimação) estavam as­
sociadas com  o desem penho 
cognitivo e o surgimento de no­
vos casos de demência. “Aque­
les que praticavam mais a tiv i­
dades tiveram melhores resulta­
dos na avaliação de memória e 
raciocínio, e também apresenta­
ram m enor risco de desenvol­
ver a doença", conta Scazufca. 
"No entanto, não foi associada 
nenhuma melhora cognitiva ou 
dim inuição ao risco de dem ên­
cia quando as atividades se res­
tringiam  a ver televisão ou ouvir 
rádio”, completa a especialista.

Quem canta, os 
dramas espanta

No Distrito Federal, há algumas 
opções de atividades para aqueles 
que têm mais de 60 anos de idade, 
como o Coral da Paróquia São Pau­
lo Apóstolo, organizado pelo maes­
tro Sérgio Kolodziey. “A música co­
loca os neurônios em funcionamen­
to, trabalha o raciocínio e o reflexo 
dos alunos, e também funciona co­
mo uma terapia para essas pes­
soas”, explica.

Maria Terezinha, por exemplo, já 
tem 72 anos, mas carrega energia de 
sobra para cum prir uma agenda 
cheia de atividades. Natural de Pa­
tos de Minas (MG), Terezinha chegou 
em Brasília em 1978, depois de pas­
sar infância e juventude em Coro- 
mandel, interior de Minas Gerais, 
ajudando o pai a cuidar de uma fa­
zenda. “Eu estudava na roça, uma 
moça que me ensinou a ler e escre­
ver, mas nunca fui à escola'! conta.

Hoje ela mora no Guará I com a 
irmã, Graça, 62 anos, e uma sobri­
nha. Além das atividades cotidia­
nas, ela faz caminhada e participa 
de grupos de dança do Centro de 
Convivência do Idoso da região. 
“Também leio sempre o jornal e fa­
ço as palavras cruzadas”, diz.

Outra aluna do maestro Kolod­
ziey, Augusta da Costa, 74 anos, mo-

Paulo de Araujo/CB/D.A Press------------------ímgmmmgm-----

Augusta da Costa(à esquerda), 74 
anos, e a amiga Maria Terezinha, 7 2 ___

radora do Recanto das Emas (DF), 
nasceu em Marcelino Vieira (RN), on­
de foi alfabetizada por uma amiga 
e não frequentou a escola. Ela con­
ta que foram as aulas de canto que 
a salvaram da dor causada pela per­
da do marido. “Quando fiquei viúva 
entrei em depressão, não queria fa­
zer mais nada e envelhecí muito. 
Depois de frequentar as aulas do 
maestro recuperei a vontade de vi­
ver." De acordo com o maestro, a 
cantoterapia pode contribuir em 
até 40%  da cura de todas as doen­
ças. “O restante fica por conta do tra­
tamento médico e da disciplina do 
paciente", diz.

Nos passos de uma 
nova vida saudável

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press

Einalda Siqueira (à frente), 62 anos: “Dançar sapateado é tudo de bom”

Outra opção de atividade mais 
movimentada é a aula de sapa­
teado oferecida pela especialista 
em fisiologia do exercício aplicado 
à dança, Samatha Lemes. “A dan­
ça trabalha a musculatura, esti­
mula a coordenação motora, a fle­
xibilidade, a postura e a consciên­
cia corporal", explica. “Além de ser 
um exercício divertido, que pro­
porciona a interação social entre 
as alunas", completa. De acordo 
com a professora de dança, du­
rante a aula são explorados os mo­
vimentos naturais dos alunos e é 
estimulada a criatividade.

Foi essa a atividade que Einal­
da Siqueira, 62 anos, escolheu. 
A professora aposentada nasceu 
em Marília (SP), onde estudou e 
concluiu o curso superior de edu­
cação física. "Dançar sapateado 
é tudo de bom. Faço questão de 
vir às aulas porque sei que a a ti­
vidade física é im portante para 
corpo e mente”, destaca. Morado­
ra de Águas Claras, Einalda, além 
das aulas de dança, estuda pia­
no e faz curso de pintura. Casa­
da e mãe de três filhos, conta que 
tam bém  tem  que cum prir as fun­
ções domésticas.
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■ “A ditadura é o mais fácil de todos os governos, porque se funda na força. Difícil é a democracia, 
porque ela se baseia na inteligência e na noção do dever dos povos amantes da liberdade."

(in "Fiat")

Cuidado permanente
A  10a Conferência das Par­

tes (C0P-10), da Conven­
ção das Nações Unidas 

sobre Diversidade Biológica, ce­
lebrada em Nagoya, no Japão, 
com a participação de represen­
tantes de 193 países, enseja a 
avaliação e debate de questões 
cuja amplitude e gravidade po­
de ser aferida pelo fato de os or­
ganismos técnicos da própria 
ONU estimarem em até R$ 5 tr i­
lhões anuais as perdas decor­
rentes da destruição de ecos­
sistemas ao redor do planeta, 
perdas que repercutem, como 
se verifica, na agricultura, na re­
gulação do clima e no abasteci­
m ento de água de numerosas 
regiões, em diferentes países.

Recorde-se, a esse respeito, 
que em 2000, na conferência rea­
lizada em Cartagena, na Colôm­
bia, 175 países se compromete­
ram a alcançar, até este ano, 21 
objetivos cuja consecução interes­
sa fundamentalmente à preser­
vação da diversidade de vida no 
planeta e alinhados no documen­
to Convenção sobre Diversidade

Biológica (CDB). Há a esta altu­
ra, entretanto, o reconhecimen­
to  de que em m uitos países o 
cumprimento dessas metas não 
ocorreu, ainda que emoutros, co­
mo no Brasil, os avanços tenham 
sido bastante significativos. Isso 
leva o secretário interino de Bio­
diversidade e Florestas do Minis­
tério do Meio Ambiente (MMA), 
João de Deus, a afirmar, como o 
fez, que o Brasil tem  boas condi­
ções de assumir um papel de des­
taque nas negociações.

Nesse sentido, ele se repor­
ta ainda ao resultado das in i­
ciativas de preservação na Ama­
zônia, citando que quase 30%  
da floresta já faz parte de re­
servas am bientais, e o índice 
de desmatamento caiu 75% nos 
ú ltim os anos. Estudo publica­
do, aliás, ano passado, na re­
vista científica Biological Con- 
servation, m ostra que, desde 
2003, o aum ento das reservas 
ecológicas m undia is ocorreu 
lentam ente, com  exceção do 
Brasil, que criou sozinho 74% de 
todas essas áreas de preserva­

ção no período. Não obstante, 
outros desafios permanecem, e 
o próprio Relatório Nacional de 
B iod ive rs idade , levado pelo 
MMA à COP-IO, indica que ape­
nas 3,14% dos 9.198km da cos­
ta brasileira estão protegidos, o 
trá fico  de animais ainda é um 
sério problema e a poluição, es­
pecia lm ente  nas áreas u rba ­
nas, ameaça o funcionam ento 
de boa parte dos ecossistemas.

A agenda é diversificada, as di­
vergências remanescem, em vá­
rios pontos, numa escala de d i­
fícil superação, mas as decisões 
a serem tomadas na conferência 
dizem respeito muito de perto 
ao próprio futuro do planeta, em 
term os ambientais e de preser­
vação da biodiversidade. Isto 
pressupõe, como é salientado, 
uma "profunda tomada de cons­
ciência de que a preservação das 
espécies é essencial para a sobre­
vivência humana", exigindo m u­
danças que venham a garantir 
de fato a defesa e melhoria do 
meio ambiente para as atuais e 
vindouras gerações
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Pesquisas
Quando aparecem enque- 

tes e pesquisas eleitorais, 
faço questão de analisar e 
re fle tir sobre os resultados. 
Não acredito 100% em suas 
conclusões. A cabeça do ser 
humano é impossível de ser 
definida cientificamente. Po­
demos chegar perto do que 
pensam, mas saber m ate ­
m aticam ente... Temos que 
concordar que as pesqui­
sas são m uito  importantes. 
Tanto é verdade que os par­
tidos em vantagem nunca 
reclamam  dos resultados. 
Contudo, basta aparecerem 
em desvantagem para co­
meçarem as críticas. Gosto 
de partic ipa r de pesquisas 
e enquetes, p rinc ipa lm en­
te pela internet. Considero 
que, bem -fe itas e transpa­
rentes, são ins tru m en to s  
maravilhosos da opinião pú­
b lica, um te rm ô m e tro  da 
vontade do povo. Todavia, 
é necessário conhecer suas 
regras e crité rios . As nor­
mas devem ser fiscalizadas. 
O re su lta do  te m  que ser 
isento e justo. Não pode ser 
tendenc ioso  nem fra u d u ­
lento. Conceição M aciel, 
por e-mail

Pesquisas 2
Aum entam  no eleitorado 

as desconfianças de que a 
Justiça Eleitoral, ao regis­
tra r burocraticamente, sem 
investigação, as pesquisas 
e le ito ra is , não e s ta ria  de 
olhos abertos contra os abu­
sos do poder econôm ico. 
Vale indagar se quem m e­

lhor paga os ins titu to s  de 
pesquisas já teve resultados 
contrários ao serviço pres­
tado. Quem já viu na telinha, 
no caso dos 80%  da pes­
quisa em favor da aceitação 
do governo Lula e da sua 
candidata, o pesquisador e 
o pesquisado em algum lu­
gar?  Quem paga e quem  
compra as pesquisas? Que 
abra bem os olhos a Justiça 
E leitoral. Faça sol ou faça 
chuva, a única certeza que 
tenho sobre as pesquisas é 
ainda a das minhas dúvidas. 
Ézio Pires, por e-mail

Descobrimento
Carente de um bom sis­

tema de ensino, o povo bra­
sileiro vive na miséria cu ltu ­
ral e educacional. Temos ho­
je sondas e naves espaciais, 
que vasculham o universo, 
celular e TV de alta defin i­
ção, mas nossa gente con­
tinua mal inform ada. Igre­
jas surgem aos montes, ex- 
to rqu indo dinheiro dos ca­
rentes m enta is  e o poder 
público finge que não vê. Dia 
12 de outubro, data da des­
coberta do continente ame­
ricano, em 1492, as escolas 
c o m e m o ra ra m  o Dia da 
Criança. Nenhuma notícia 
saiu na mídia sobre o feito de 
C ris to vã o  C o lom bo . São 
Paulo, o estado mais rico do 
país, elegeu o palhaço Tiri- 
rica deputado federal, com 
1,3 m ilhão de votos. O bra­
sileiro não pode cobrar das 
autoridades honestidade, se 
ele próprio é desonesto com 
o Brasil. Elionil Jacques do 
Espírito Santo, por e-mail

Presidente

GLADSTONE VIEIRA BELO

Diretor Institucional
Miguel Jabour

Vice-Presidente

JOEZIL BARROS
Diretor Geral

GUILHERME MACHADO

Editora Executiva
juliska Azevedo

ENDEREÇO:
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 -  Jardim Lola, São Gonçalo do Amarante - RN -  CEP: 59.104-000 -  PABX: 0xx84 4009.0166

Sucursal
São Paulo (SP): Oxxll 
3045.4921
Rio de Janeiro (RJ): 0xx21 
2263.1945

Representantes
Distrito Federal: 0xx61 
3201.0071
Ceará: 0xx85 3264.0576 
Pernambuco: 0xx81 
3326.7188

D.A Press Multimídia
A te n d im e n to  p a r a  v e n d a  e  p e s q u is a  d e  im a g e n s : P e s so a lm e n te :
s e g u n d a  a  sex ta , d a s  1 Oh à s  14h. E m a il e  te le fo n e : s e g u n d a  a  sex ta , 
d a s  lO h  à s  2 2 h  /  s á b a d o s  e  f e r ia d o s ,  d a s  12 à s  1 8 h . E m a il :  
d a p re ss@ d a b r.c o m .h r . T e le fo n es : (61) 3214 .1575 /  1582 Fax: (61) 
3214.1583

MARKETING
ADMINISTRAÇAO

4009-0181
4009-0166

ATENDIMENTO
ASSINANTE Capital 4009-0220 

Interior 4009-0220 
COMERCIAL 4009-0174/4009-0176
CLASSIFICADOS 4009-0200

BALCAO DE ANÚNCIOS:
Av.Deodoro,li.7, Galeria Sofar-Cidade Alta -3201-8568

VENDA AVULSA
Telefone 4009-0236
Rio Grande do Norte R$1,00

R$ 3,30

DIÁRIOS ASSOCIADOS f í AN J

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O  DIÁRIO DE NATAL
R e d a ç ã o : Qxx84 4 0 0 9 .0 1 5 0  /  C irc u la ç ã o : Qxx84 4 0 0 9 .0 2 2 0  /  M a rk e tin g : Qxx84 4 0 0 9 .0 1 8 1

Labim/UFRN

mailto:redacao.rn@dabr.com.br
mailto:dapress@dabr.com.hr


0  sonho da América Latina
Ney Lopes

Jornalista, advogado e ex-deputado federal - 
www.neylopes.com.br - nl@neylopes.com.br

S e m p re  fui um defen­
sor da Am érica Latina 
unida, através da "Co­
m unidade Latino-Americana 

de Nações". Na presidência 
do Parlamento Latino Am e­
ricano, participei de intensos 
debates e estudos sobre o te ­
ma. Em se tem bro ú ltim o, o 
ex-presidente da Costa Rica, 
Nobel da Paz em 1987, Oscar 
Arias Sanchez, que conheci 
pessoalmente, partic ipou do 
"S im pósio da liberdade he­
m isférica", realizado em Ba- 
ton Rouge, Louisiana. Este é 
um dos m aiores estad istas 
contemporâneos. Vale a pena 
reproduzir alguns trechos da 
sua lúcida Conferência.

"Gostaria de com eçar por 
o lha r o passado, re fle tindo  
sobre a Am érica Latina du ­
zentos anos atrás, quando a 
liberdade significou algo m ui­
to  d iferente do que hoje.

"Os nossos povos hoje têm  
sede de um tipo  diferente de 
liberdade: liberdade de que­
rer, a liberdade de comer, a 
liberdade de superar a desi­
gualdade e a ignorância. To­

dos procuram  a liberdade de 
escolher o seu próprio  cam i­
nho na v ida . L ibe rdade  na 
A m érica  Latina m oderna é 
menos geopolítica e mais de­
senvolvim ento humano.

"Quando perguntada a cau­
sa da Am érica Latina subde­
senvolvida, m uitos líderes da 
região irão responder com as 
teorias da conspiração e des­
culpas cheias de auto-pieda- 
de. Eles vão dizer, que fomos 
o entulho de 
um im pério  
espanhol, 
que levou as 
nossas  r i ­
que za s  e 
um im pério  
am ericano 
que  c o n t i ­
nua a nos 
sangrar. Eles vão dizer que 
as institu ições financeiras in­
te rn a c io n a is  c o n s p ira ra m  
contra  nós e que as leis da 
globalização foram  delibera- 
d a m e n te  p ro je ta d a s  para 
m a n te r  nossa  re g iã o  nas 
sombras. Em suma, eles vão 
dizer que a culpa por riosso 
subdesenvolvim ento é culpa 
dos outros.

"Vitim ização continua a ser 
o sentim ento  mais vendido

no nosso catálogo e nossos 
governos ainda são especia­
listas em inventar pretextos e 
justificações, em vez de m os­
tra r resultados. 0  preço que 
pagamos por nossa re lu tân­
cia de o lhar no espelho é de 
uma população cada vez mais 
d e s ilu d id a  com  a p o lítica . 
Uma população cansada de 
palavras vazias.

"N inguém  é responsáve l 
pelo fa to  de que, quase dois 

séculos após 
a nossa se­
paração da 
Espanha ou 
Portugal, 
não e x is te  
uma nação 
desenvolvi­
da s iq u e r 

na A m érica  
Latina. Quando analisam os 
as estatísticas econômicas e 
realizações culturais da Am é­
rica Latina, vemos que com e­
çamos esta corrida em con­
dições iguais ou até m elho­
res, do que o resto do mundo. 
Segundo os cálculos da A n­
gus M addison, a renda per 
capita na Am érica Latina em 
1750 era sem elhante a dos 
Estados Unidos. Até o ano 
2000 , ela caiu para apenas

um quinto dos norte-america­
nos. Países mais jovens co­
mo Cingapura, deixaram  os 
latino-am ericanos na poeira, 
não pela sorte, mas em razão 
de políticas e investimentos 
e fic ie n te s  e rac iona is . Um 
exemplo é a nossa incapaci­
dade de investir em estradas, 
ferrovias e portos. Em conse­
quência, a nossa p rodu tiv i­
dade está m uito  aquém  do 
Leste da Ásia e países de a l­
ta renda. E ainda culpam os 
os outros pelo nosso atraso. 
Nós somos responsáveis pe­
lo nosso destino".

"A tua lm ente, na A m érica  
Latina há líderes que usam as 
estruturas dem ocráticas pa­
ra subverter o próprio funda­
m ento da democracia. In te r­
pretam  o m andato  popu lar 
como carta branca ... perse­
guem adversários, aprisionam 
a mídia e buscam reform as 
que assegurem a perm anên­
cia no poder para sempre.

"A revista "The Economist" 
observou que, com as nossas 
taxas de crescim ento atuais, 
poderem os d ob ra r a renda 
per capita em 2025. Por isto 
creio no potencial da A m éri­
ca Latina para superar os de­
m ônios do passado..."

Vitimização 
ainda é o maior 

sentimento

As lições da tragédia do Chile
Josué de Oliveira Lima

Jornalista
gibiaquatico@hotmail.com

A  c iên c ia  e a sabedoria 
transform aram -se em 
matéria de exportação 

do povo e governo chileno com 
o bom resultado dos esforços 
empreendidos no sentido de 
resgatar com vida o grupo de 
operários da mineração empre­
gados na reativação da mina de 
Copiapó, povoado distante no 
deserto ao norte do Chile.

0  resgate dos mineradores 
soterrados é uma ação v ito ­
riosa que chama a atenção do 
mundo inteiro, fazendo esque­
cer por instantes outras tra ­
gédias da m esm a natureza 
ocorridas na China, e em ou­
tras regiões da Ásia.

No país andino 33 operários 
ficaram presos a 700 metros 
de profundidade, durante 64 
dias, o que levou as autorida­
des a uma tomada de posição 
firme, credenciando o ministro 
de Mineração Laurence Golbor-

ne com apoio do presidente Se- 
bastian Pinera a mobilização de 
esforços para resgatá-los e de­
volver os operários ao seio da fa- 
mília e da sociedade.

Mais uma vez o Chile dá exem­
plo ao mundo do cuidado que 
tem com os seus compatriotas, 
sem fazer exibicionismo como 
outras nações da América do 
Sul, especialistas em promoção 
da mídia mostrando mais o que 
não tem do que o que tem.

Os m ineradores bem que 
mereciam ser aposentados dos 
seus trabalhos o que comple­
taria o resgate pelo sofrimen- 

• to e sacrifício que fizeram man­
tendo-se pacientes à espera de 
socorro e confiança no gover­
no que tem. Está preparado um 
buzinaço para festejar a vitó ­
ria da equipe liderada por An- 
dres Sooigarreto artífice des­
sa ação heróica que repercu­
tiu de maneira exemplar. A cáp­
sula construída para a operação 
tom ou o nome de Fênix, que 
significa ressurgir das cinzas.

A equipe de salvamento con­

tou com o voluntariado de mé­
dicos e enfermeiros treinados 
e dispostos a descer pelo tú ­
nel construído e auxiliar o res­
gate, examinando as condições 
físicas, psicológicas e morais 
dos primeiros sobreviventes, 
com proteção contra o impac­
to da luz do Sol, depois de vá­
rios meses na escuridão.

A engenharia e a medicina 
são as profissões mais ressal­
tadas pela atitude dos médicos 
que se ofereceram a descer às 
profundezas das minas e dos 
■artífices que programaram a re­
tirada dos mineradores utilizan­
do cálculos precisos da mate­
mática, uma ciência exata.

0  triunfo da virtude se proje­
ta no portal da dimensão huma­
na com o gesto assumido pe­
la sociedade organizada, como 
governo e povo, no Chile, terra 
que sabe receber o estrangei­
ro quando ele procura segu­
rança para sua liberdade indi­
vidual ameaçada, como ocor­
reu com José Serra quando se 
distanciava da assombração

causada pelo regime de exce­
ção instalado no Brasil, indo 
para lugar onde se imolava, res­
ponsáveis pela opressão dos 
direitos humanos, no regime 
de Augusto Pinochet.

0  Chile não é o paraíso das 
nações, mas pode ser consi­
derado a Santa Sé dos estu­
dos econômicos. La se insta­
lou a Comissão Econômica da 
Am érica Latina responsável 
pela fo rm ação de uma elite 
de économ istas de nível in ­
ternacional como Celso Furta­
do, renomado autor de obras 
que orientaram o rumo de na­
ções como o Brasil, procuran­
do integrá-las no concerto de 
com unidades como a Orga­
nização das Nações Unidas,e 
a O rgan ização  de Estados 
Americanos, culm inando sua 
carreira com a orientação da 
operação pan-americana que 
resultou na Superintendência 
do Desenvolvimento Econô­
m ico do Nordeste, extinta no 
governo de Fernando Henri­
que Cardoso.

HÁ 6 3  ANOS

Sexta-feira, 2 4  de Outubro de 1947
- 0  Teatro Carlos Gomes que inicialmen­
te estava sob o controle do Departamen­
to  de Educação e atualmente enquadra­
do no DEI, passará para a Prefeitura, que 
assumirá todas as responsabilidades de 
manutenção daquela casa de diversões. 
0  processo já se encontra em fase final 
devendo a Prefeitura assumir imediata­
mente a responsabilidade administrativa. 
Quanto à responsabilidade das despesas 
de manutenção só a partir de janeiro ca­
berá a Prefeitura.

H Á 6 2 ANOS

Domingo, 2 4  de Outubro de 1948  0
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Servidores do Estado acaba de determinar 
o início da construção de 32 casas localiza­
das no bairro do Tirol. Essas casas serão 
destinadas a funcionários públicos federais 
e serão postas à venda após a conclusão, 
marcada para o primeiro trimestre de1949.

HÁ 6 0  ANOS

Quarta-feira, 2 4  de Outubro de 1950
- Será inaugurado amanhã o novo grupo 
turno-geradorda Companhia Força e Luz 
Nordeste do Brasil no Baldo, com o qual 
ficará consideravelmente aumentada a 
capacidade de energia elétrica da cidade. 
A solenidade contará com a presença de 
autoridades militares e civis, dentre as 
quais o governador José Augusto Varela, 
o prefeito da cidade Claudionor de Andra­
de, autoridades militares e civis, além de 
diretores da Companhia Força e Luz na 
capital pernambucana.

HÁ 3 6  ANOS

Quinta-feira, 2 4  de O utubro de 1974
- Embora tenha havido uma falha na pri­
meira tentativa, quando o sistema de ig­
nição apresentou uma falha, foi um êxito 
completo o lançamento, ontem à tarde, na 
Barreira do Inferno do foguete Sonda IIC, 
que atingiu 155 quilômetros de altura, es­
tabelecendo um recorde para este tipo 
de artefato. 0  Sonda II transporta uma 
.carga de 35 quilos, destinada a colher da­
dos na faixa da ionosfera, para utilização 
no Projeto Elétron.

HÁ 13 ANOS

Sexta-feira, 2 4  de Outubro de 1997 -
A Câmara dos Vereadores de Natal conce­
deu ontem, em sessão solene, o título de 
cidadão natalenseao empresário Antônio 
Gentil de Souza, homem forte da Empre­
sa Caule/RN, representante de marcas 
como Aramis, Boticário e Germon's, além 
de idealizadora da marca Botton.
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América latina e m uita negra
Projeto da ONU busca 
combater o racismo e 
resgatar a importância 
dos af rodescendentes na 
formação cultural

Conceição Freitas

V ista de longe, de um vago 
senso comum, a América 
Latina é uma região com 

forte presença de negros no Brasil, 
de índios na Bolívia, no Peru e no 
Equador e de brancos na Argenti­
na, no Uruguai e no Chile. Esse es­
boço de retrato da etnia latino-ame­
ricana foi construído ao longo dos 
séculos, desde a colonização es­
panhola e portuguesa no século 
16. Mas o surgimento e o avanço da 
ideia de diversidade cultural e de 
respeito aos direitos humanos am­
pliaram a presença na foto dos afro- 
descendentes e estão reconstituin­
do a história dos escravos negros 
que ajudaram a colonizar a região 
de uma ponta à outra.

A chegada de africanos a esse 
pedaço do continente se deu de 
modo e intensidade específicos, 
mas todos vieram em grandes le­
vas. Nova corrente migratória acon­

teceu depois do fim da Guerra Fria. 
Aforte crise econômica que se aba­
teu na África trouxe outra leva de 
africanos para a América Latina, 
nos anos 1990, especialmente pa­
ra países que estavam no caminho 
dos barcos que saíram do conti­
nente africano rumo aos Estados 
Unidos eà  Europa.

Revisitando a história oficial, pes­
quisadores e instituições internacio­
nais estimam que na América La­
tina e no Caribe existam 150 m i­
lhões de afrodescendentes, quase 
30%  de todos os habitantes da re­
gião. Ou seja, o sangue negro cor­
re em quase um terço da popula­
ção latino-americana. Em países 
como Brasil, Colômbia, Cuba e Pa­
namá, a presença negra é maior. 
Mais de metade da população bra­
sileira é constituída de pretos e par­
dos — 51,1%, segundo estimativas 
mais recentes do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Em países como Equador, 
Peru, Venezuela e Uruguai, eles re­
presentam entre 3% e 6% da po­
pulação. Mas estão também na Ar­
gentina, no Chile e no Uruguai, ain­
da que essas nações, em menor 
ou maior grau, resistam à ideia da 
presença negra na sua história. O 
certo é que os afrodescendentes de

toda a América Latina têm  uma 
marca em comum: são vítimas da 
pobreza, da exclusão social e da 
discriminação.

Encontro
Para provocar a discussão do te­

ma na mídia desses países, o Pro­
grama das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud) convidou 
jornalistas latino-americanos para 
uma oficina de um dia em Manágua, 
Nicarágua, na qual a eles foi apre­
sentada a publicação Derechos de 
Ia población afrodescendiente de

América Latina: desafios para su 
implementación, que reúne estu­
dos sobre a implementação dos 
pactos e dos convênios internacio­
nais para defesa e promoção dos di­
reitos das populações afrodescen­
dentes. A ideia do encontro, explicou 
Silvia Garcia Savino, coordenadora 
do projeto População Afrodescen- 
dente da América Latina,.foi a de 
esclarecer os convidados sobre os 
"clichês discriminatórios que con­
tinuam a existir na relação entre po­
pulações afrodescendentes e jor­
nalistas". Silvia lembrou que nin­

guém nasce racista. “O racismo se 
aprende em casa, na escola, no tra­
balho, com a imprensa."

Falaram aos jornalistas represen­
tantes de conjuntos agrupados de 
países da América Latina. O antro­
pólogo afrocolombiano Jhon An- 
tón Sánchez pegou pesado ao fa­
zer um relato da situação dos des­
cendentes de negros na Colômbia, 
no Equador, no Peru e na Venezue­
la. Disse que o comportamento dos 
governos em relação ao tema é 
uma “falácia democrática, um li­
beralismo multicultural enganoso".

v 1

MAKEN IRiRE PINTO
MISSA DE 1o ANO

A família de ARAKEN IRÊRÊ 
PINTO, a inda p ro fundam ente  
consternada, convida para a Missa de 
seu Primeiro ano na Casa do Pai, que 
será celebrada em sufrágio de sua 
alma, na Capela do Colégio Maria 
Auxiliadora, às 10:30h. de Domingo, 
e-24/10/2010.
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IARGADA/CHEGADA
P ra ç a  C ív ic a

Percurso da prova noturna com largada e chegada na Praça Cívica terá auxílio 
da Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, SAMU e três postos de hidratação esta definida
Corrida do Diário de 
Natal terá 160 pessoas 
trabalhando no apoio

T U
m gH t:

Luan Xavier

Luanxavier.rn@dabr.com.br

F a ltando  m enos de duas 
sem anas para a rea liza ­
ção da corrida  lO k Night, 

a direção da prova já está com 
tudo definido. Aproxim adam en­
te 160 pessoas estarão tra ba ­

lhando para dar todo  o apoio e 
segurança aos p a rtic ipa n te s , 
sendo 40  delas de órgãos de 
apoio com o Polícia M ilitar, Cor­
po de Bombeiros, SAMU, entre 
outros. Três postos de h id ra ta ­
ção estarão disponíveis ao lon­
go da avenida Prudente de M o­
rais e, antes da corrida, a aca­
dem ia A Club Fitness irá ofere-

inscrição online 
vai até 25 de 

outubro

cer um traba lho de aquecim en­
to  para os partic ipantes.

Magnólia Figueiredo, d ire to ­
ra da prova, explica que haverão 
dois postos de h idratação du-

Prova será tranquila
"E uma prova bem tranquila. 

A m aior parte das ocorrências 
está ligada ao fa to  do descon­
fo rto  em relação ao clima e a de­
sidratação e com o fato de ser à 
noite isso d im inui m uito", expli­
ca. A diretora da prova salientou 
ainda o conforto  de se correr à 
noite que, além de d im inu ir as 
chances de prob lem as com  a 
corrida, propicia uma sensação 
agradável aos participantes. Na

rante o percurso: o prim eiro aos 
2 .300m  e o segundo aos 4km  
de prova. Um terceiro  posto se­
rá instalado no local de chega­
da, para que os a tletas possam 
se rehidratar. "Essa h idratação 
é m uito im portante no final por­
que m uitos corredores chegam 
m u ito  d e s id ra ta d o s ", exp lica  
Magnólia.

Ela ressalta ainda que todo  o 
apoio m éd ico -h osp ita la r será 
garantido aos atletas. Cinco uni­
dades do SAMU, sendo duas de­
las equipadas com UTI, estarão 
tra b a lh a n d o  no evento. A lém  
disso, o pronto-socorro  do hos­
pital Clóvis Sarinho já foi com u­
nicado e está preparado para 
a tender possíveis ocorrências. 
Apesar de todo o cuidado da o r­
ganização, M agnólia acred ita  
que a lO k N ight será uma co r­
rida segura p rinc ipa lm ente  em 
v irtude  do horário.

entrega dos kits de corrida, que 
será realizada nos dias 4  e 5 de 
novembro, os partic ipantes re­
ceberão o Guia do Atleta, que irá 
conter todas as recomendações 
para que os participantes façam 
uma corrida proveitosa e saudá­
vel no dia 6 de novembro.

Magnólia comentou sobre suas 
expe c ta tivas  para o evento  e 
agradeceu à organização da cor­
rida pela oportunidade do incen­

tivo  à a tiv idade  fís ica. "Quero 
agradecer, em nome da federa­
ção, r / '  Diário por estar fazendo 
essa promoção. É uma oportuni­
dade de realizar um evento que 
traz consigo a conscientização 
a adesão à p rática  esportiva", 
disse. "Esse evento será um gran­
de sucesso, tan to  pelo horário, 
quanto pelo p lanejam ento que 
está tendo e sendo m uito bem 
feito", finalizou.

PROGRAMAÇÃO

Inscrições
Período: De 01 a 25 de outubro 
de 2010
Local: Exclusivamente pelo 
site www.10knatal.com.br 
Taxa de inscrição: R$ 20,00 
(grupo de militares tem 50% 
de desconto)
Categorias: Masculino, feminino 
e deficiente.
Idade mínima: 18 anos

Entrega dos kits de corrida 
Data: 05 e 06 de novembro 
de 2010 (até o meio-dia)
Local: a ser divulgado

Corrida
Data: 06 de novembro de 2010 
(sábado)
Aquecimento: Academia A Club, 
17h40
Largada: 18h na Praça Cívica 
(Av. Prudente de Morais, s/n, 
Petrópolis)
Duração: 18h às 20h 
Premiação: 20h30 
Circuito: lOkm e 5km.

COMO PARTICIPAR

1- Preencha a ficha de inscrição 
online até 25 de outubro (ou até 
for antigido o limite de 3.000 
inscritos);

2 - Pague a taxa de inscrição no 
valor de R$ 20,00 por atleta. 0 
pagamento deverá ser feito via 
boleto bancário, disponibilizado 
no ato da inscrição, neste 
website. Entretanto a inscrição 
apenas será efetivada após a 
confirmação do pagamento
do boleto, normalmente num 
prazo de até 48 horas;

3 - Com este Comprovante de 
Inscrição devidamente assinado 
junto a sua carteira de identidade, 
você deverá retirar o seu kit nos 
dias 05 e 06 de novembro, com 
local e horário ainda a ser 
definido;

4  - Ao retirar seu kit, confira os 
dados e materiais;

5 - Agora, prepare-se para estar no 
local de largada com pelo menos 
meia hora de antecedência.
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Clássico da afirmação

GRE-NAL 
QUENTENA 
RODADA

O Olímpico deve receber cerca de 
46 mil torcedores no Gre-Nal des­
ta tarde, às 18h30 (horário de Bra­
sília), em Porto Alegre. .0 Grêmio 
colocou 19 mil ingressos à disposi­
ção para seus torcedores, disponi­
bilizando inicialmente as entradas 
pela internet, para aqueles que são 
sócios-torcedores do clube. Des­
tes, 16,7 mil foram vendidos entre 
segunda e quarta. O restante do 
estádio será ocupado por sócios 
patrimoniais do clube. A direção 
estima que 24 mil deles compare­
cerão à partida. Para a partida, o 
time de Renato irá completo. O téc­
nico Celso Roth faz mistério mas de­
ve colocar os titulares.

LUCAS UEBEL/VIPCOMM

D'Alessandro vai para o jogo

UBERLÂNDIA

ARTILHEIRO
DESFALCA O 
CRUZEIRO

O atacante Welington Paulista 
não enfrentará o Atlético no clássi­
co deste domingo, às 18h30 (horá­
rio de Brasília), no Parque do Sa­
biá, em Uberlândia, pela 31a rodada 
do Campeonato Brasileiro. O joga­
dor não foi relacionado para o con­
fronto e seguirá em tratamento no 
departamento médico do clube pa­
ra se recuperar de uma entorse no 
joelho direito, sofrida no jogo con­
tra o Grêmio, no último fim de se­
mana. A previsão de retorno do atle­
ta é de três semanas. Com a au­
sência do camisa 9, Farias será o 
responsável por marcar os gols ce­
lestes ao lado de Thiago Ribeiro. A 
outra opção do técnico Cuca para 
o setor é Robert.

Goiás xAvaí 
Ceará x São Paulo 
Atlético-PRx Fluminense 
Santos xGrêmio-SP

Em ano turbulento, 
Flamengo tenta 
dar a volta por cima 
contra o Vasco

Z J  BRASILEIRO 2010 - S6RI6 M

F lamengo e Vasco se enfren­
tam no domingo às 18h30 
(horário de Brasília) pela 

primeira vez na história do con­
fronto no Engenhão. Além do cli­
ma de novidade, outra clima vai 
tom ar conta do gramado, espe­
cialmente pelo lado rubro-negro.

Com duas vitórias em três jogos 
o Flamengo busca sua afirm a­
ção no campeonato após um ano 
m uito  tu rbu len to  tan to  dentro 
quanto fora das quatro linhas. O 
time precisa vencer para se man­
ter na zona de classificação da 
Sul-Americana.

Quem busca a firm ação  no 
ano tam bém  é a jovem promes­
sa do rubro-negro, Diego Mau­
rício, que como todo atleta em 
com eço de carre ira , teve um 
ano de altos e baixos. Foi promo­
vido ao time principal, teve opor­
tun idades de jogo, depois foi 
para a reserva e chegou ao pon­

to  não ser nem relacionado pa­
ra as partidas. Hoje é diferen­
te, com prestígio com o técnico 
Vanderlei Luxemburgo, o a ta ­
cante vai te r a chance de ser t i ­
tu la r no seu prim eiro clássico 
como profissional.

"Eu estou tentando fazer um 
bom trabalho e estou sendo ob­
servado. Aqui no Flamengo tem 
muitos jogadores vitoriosos que 
jogaram lá fora e eu estou come­
çando a minha história. Estou aos 
poucos me firmando e espero me 
firm ar cada vez mais e, se puder, 
fico no Flamengo a minha vida in­
teira", explicou o atacante.

PC Gusmão
Durante entrevista coletiva, pe­
las ausência de Ramon, Carlinhos 
e Max, PC Gusmão confirm ou 
Diogo como titu lar na lateral-es- 
querda. "A tendência é o Diogo 
começar jogando, principalmen­
te pelo que ele apresentou du­
rante a semana e nos jogos do 
sub-23". Pela primeira vez,na his­
tória, o Clássico dos Milhões se­
rá disputado no Engenhão.

Com 41 pontos, o time de São 
Januário ocupa a 11a colocação 
no Campeonato Brasileiro. O ru­
bro-negro, por sua vez, é o 13a co­
locado, com 37 pontos.

Pela primeira vez na 
história dos confrontos, 
jogo será no Engenhão

CORINTHIANS X  PALMEIRAS
EFE/Andrés Cristaldo

Timão não aceita 
favoritismo

Usando sua vasta experiên­
cia, o técnico Luiz Felipe Scola- 
ri a firm ou após a vitória  do Pal­
meiras sobre o Universitário de 
Sucre, na qua rta -fe ira , que o 
Corinthians tinha todas as van­
tagens para o clássico: conta 
com a volta de im portantes t i ­
tu lares e, de quebra, está des­
cansado por não atuar no meio 
da semana. O elenco alvinegro, 
no entanto, tra tou  de afastar o 
favoritism o e a responsabilida­
de para o duelo deste dom in­
go, às 16h, (horário  de Brasília)

no Pacaembu.
"O Palmeiras jogou quase 20 

vezes nos ú ltim os 60  dias", es­
tim ou o meia Bruno César. "O 
Corinthians também (jogou bas­
tante). Agora a gente descan­
sou a semana inteira, mas sabe­
mos que o clássico vai ser difí­
cil. Disso não há dúvida. Acho 
que não tem  vantagem nenhu­
ma", afirm ou o camisa 10, um 
dos que retorna após desfalcar 
a equipe por lesão.

"Essa vantagem só vai valer 
se a gente ganhar o clássico.

w

De volta aos gramados, Ronaldo deve formar o ataque com larley

Vejo vantagem em não te r des­
gaste, mas só vamos provar is­
so se sairm os com a v itó ria  no 
domingo", opinou o volante Ralf, 
de olho na quebra da série ne­
gativa  de se te  p a rtid a s  sem

triun fo . O Palmeiras, por outro  
lado, tem  a tuado m ais e m e­
lhor - a vitó ria  por 3 a 1 na par­
tida da Sul-americana estabe­
leceu sequência de nove pa rti­
das sem derrota.
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

Com a alma de 2007
É verdade que o ABC já per­

deu três classif icações para a Sé­
rie C dentro de casa, mas tam ­
bém é verdade que o clube pos­
sui um conquista inesquecível. 
Quem não lembra de 2007 quan­
do 17 mil torcedores presencia­
ram um dos jogos mais emocio­
nantes da era Frasqueirão. Pre­
cisando da vitória para se classi­
ficar, o Mais Querido venceu o 
Bragantino por 2 a 1, com um gol 
antológico de Wallyson, que rou- 

! bou a bola na intermediária, avan­
çou em diagonal, driblando a de­
fesa paulista e soltando o trad i­
cional chute no ângulo, sem chan­

ces para o goleiro Gléguer.
Pois bem, hoje é dia de revi­

ve r a co n q u is ta  de m ais um 
acesso, mas para isto, será ne­
cessário Leonardo te r a raça de 
Ben-Hur, Ricardo Oliveira o com ­
bate de Pêu, Jackson ou Cas­
cata  a insp iração de Juninho 
Petrolina e João Paulo ou Lean- 
drão a genialidade de Wallyson. 
Será um outro  jogo, uma outra 
história, uma outra equipe, mas 
se todos entrarem  em campo 
com o mesmo espírito de 2007, 
com certeza terem os uma fes­
ta idêntica, exceto pelo horário 
atípico do jogo.

Sol forte
Hoje é dia da Frasqueira dar o 
seu Show. Acorde cedo to rce­
dor, passe o seu p ro te to r so­
lar g ra tu ito  e tom e bastante 
água, pois o sol vai castigar. É 
im portante se hidratar, pois o 
dia será longo, principa lm en­
te se o Mais Querido obter o 
acesso. Os jornalistas poderão 
traba lhar de berm uda, cam i­
seta e tênis.

Ingresso social
Neste domingo, o ABC dá con­
tinuidade ao projeto de respon­
sabilidade social "Ingresso So­
cial". Uma bela iniciativa do clu­
be a lvinegro que está tra ba ­
lhando jun to  a institu ições de

caridade para levar crianças e 
jovens carentes aos jogos no 
Frasqueirão. Em parceria com 
b Rotary Club, 40  crianças e 
adolescentes, na faixa etária 
de 12 a 15, assistirão ao jogo 
contra o Águia.

Clodoaldo
0  tubarão Clodoaldo Silva vol­
ta às piscinas neste domingo. 
O orgulho potiguar partic ipa 
do Meeting Internacional Pa- 
raolímpico de A tletism o e Na­
tação. Os jogos acontecerão 
no Rio de Janeiro, no com ple­
xo do Maracanã.

Nordestão
ABC e CSA já estão classificados

para as semifinais do Campeo­
nato do Nordeste de 2010. As ou­
tras duas vagas deverão ser preen­
chidas por Bahia, terceiro colo­
cado com 22 pontos, Vitória, em 
quarto com 21 ou o Treze, quinto 
colocado, com 20 pontos, mas 
com dois jogos a menos.

Pênalti a favor
Após a 30a rodada, o Campeo­
nato Brasileiro chegou a incrível 
marca de 100 pênaltis anotados 
na Edição 2010.0  Corinthians é 
o recordista em penalidades má­
xima a favor com nove, seguido 
pelo Santos com oito. Os menos 
favorecidos são o Inter, São Pau­
lo, Fluminense e Atlético-PR com 
apenas dois, cada.

Os melhores
A Federação de História e Estatísticas de Futebol divulgou 
uma lista com os melhores técnicos desta década, a prim ei­
ra do século XXI. A lista é liderada por Arsene Wenger, que co­
manda o Arsenal, seguido por Alex Ferguson, do Manchester 
United, José Mourinho, atual Real Madrid, e Guus Hiddink, 
que atualm ente dirige a Seleção da Turquia. A lista ainda tem 
o Felipão, Carlos A lberto Parreira e até Dunga, é brincadeira.

l fi - Arsène Wenger - França - 142 
2-  - Alexander Ferguson - Escócia - 133 
3 a - José Mourinho - Portugal - 115 
5a - Luiz Felipe Scolari - Brasil - 101 
14a - Carlos Alberto Parreira - Brasil - 6 5  
19a - Dunga - Brasil - 50 
3 5 a - Zico - Brasil - 2 9  
4 0 a - Muricy Ramalho - Brasil - 27

Em busca das
Jorge Gontijo/EM/D.A Press

Vista da Praça Pelé na cidade de Três Corações, onde nasceu o ex-jogador

Três Corações quer 
resgatar identidade 
do filho ilustre

T rês Corações é uma das ci- 
dades-pólo do Sul de Mi­
nas, com várias indústrias, 

agropecuária em alta - destaque 
para o café e o milho (segundo 
maior produtor do estado) -, uma 
universidade e 30 escolas da rede 
pública, municipal e estadual. Se 
Pelé nascesse hoje, provavelmen­
te Dondinho não precisasse tentar 
a sorte em outro estado, principal­
mente Bauru, à época tão modes­
ta quanto. A terra do Rei tem 80 mil 
habitantes e o Atlético-TC está per­
to de se classificar ao Módulo lido

Campeonato Mineiro de 2011.
Seu estádio tem capacidade pa­

ra 10 mil torcedores, mas, depen­
dendo de investidores, poderá se 
transformar em arena multishow 
para 25 mil. Fica praticamente no 
centro da cidade. Os olhos de Três 
Corações estão mais do que nun­
ca voltados para Pelé. A prefeitu­
ra, em 11 de maio, comprou dos 
herdeiros da família o terreno da 
casa onde nasceu Edison Arantes 
do Nascimento: 360 metros de 
área, que custaram aos cofres pú­
blicos R$ 230 mil. A prefeitura re­
construirá no terreno o Museu de 
Futebol Pelé. Onde funciona hoje a 
sede da Secretaria da Cultura, se­
rá o Museu de Futebol de Três Co­
rações. O projeto é para 2013.
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Dia de apoiar o ABC 
na decisão do acesso 
contra o Águia

r  V  gm

BRASILEIRO  2 0 1 0  - SÉRIE V a

Luan Xavier

Luanxavier.m@dabr.com.br

Hoje, 24 de outubro de 2010, 
pode ser um dia para entrar 
para a história do ABC co­
mo o marco do retorno do time al- 

vinegro à Série B do Campeonato 
Brasileiro. Mais que isso, pode ser 

- od iada redenção do time hoje co­
mandado por Leandro Campos, re­
baixado à Série C em 2009. É com 

- esse espírito que elenco e comissão 
técnica trabalharam durante os 35 
dias que sucederam a classifica-

Adversário faz 
mistério

No lado adversário, mistério. O 
técn ico João Galvão não d ivu l­
gou o time que vai entrar em cam­
po no Frasqueirão. Durante a se­
mana, o treinador do tim e de Ma­
rabá deu declarações dizendo

Empate 
garante vaga

O ABC tem uma importante van­
tagem para o jogo da classificação 
à Série B. No primeiro duelo, em 
Marabá, a equipe alvinegra venceu

. . _______________

ção do time para a fase mata-ma- 
ta. Logo mais, às 9h, contra o Águia 
de Marabá-PA, no Frasqueirão, sob 
o olhar de mais de 16 mil alvine- 
gros, o ABC promete a entrada de 
11 guerreiros em campo focados 
unicamente no objetivo de levar o 
time de volta a divisão de acesso da 
elite do futebol nacional.

Éo jogo mais 
importante do ano"

Cascata, ídolo da Frasqueira

Durante a ú ltim a semana de 
treinamentos, não foram poucas 
as declarações de quem dorm iu 
e acordou durante todos esses 
dias visando o duelo de hoje. "Eu 
considero esse resultado mais 
im portante que o próprio títu lo

que o ABC estava com clima de 
"já ganhou" e que iria surpreen­
der o Alvinegra dentro de casa. 
"Deixa eles pensarem que já ga­
nhou", disse em entrevista à im ­
prensa local. O Águia treinou na 
última sexta pela manhã no CT do 
América, em Parnam irim  e se­
guiu para a concentração em um 
hotel na praia de Cotovelo, longe 
da movimentação do jogo.

pelo placar de 1 a 0, gol de Claude- 
mir, e joga por um empate nesta 
manhã no Frasqueirão. “Sabemos 
que é uma boa vantagem, mas te­
mos que jogar para ganhar, pois o 
adversário vem para o tudo ou na­
da e precisamos ter a consciência 
de que precisamos sair para o jogo, 
pois não podemos ser pressionados

8 I Í I S 8 0 i Í 8 I I Í i l l 8 i l 8 i i 5

da Série C, mais até que o da Co­
pa do Nordeste, mais até que o 
próprio Campeonato Estadual. O 
resultado de hoje é a redenção 
para o ABC", disse o técnico Lean­
dro Campos após o coletivo de 
sexta-feira. "É o jogo mais im por­
tante da minha vida", declarou o 
atacante João Paulo. "Eu nem con­
sigo dorm ir direito", disse.

Para essa decisão contra o time 
paraense, Campos não terá des­
falques. A mudança será a saída 
de Cascata, que foi dúvida até a úl­
tima sexta, depois de se recuperar 
de uma lesão na coxa. 0  jogador 
vai para o banco de reservas e de­
ve ser utilizado no decorrer do jo­
go. Mesmo sem começar jogando, 
o meia está focado em ajudar o ti­
me alvinegra. "É o jogo mais im ­
portante do ano para o ABC e pa­
ra todos nós jogadores", disse.

Ao ABC resta uma vitória sim­
ples ou um empate para conseguir 
chegar novamente à Série B. Para 
o time de Marabá, a missão é mais 
difícil. É preciso uma vitória por dois 
gols de diferença para garantir a 
classificação direta ou um 1 a 0  pa­
ra levar a decisão para os pênaltis. 
Sobre essa possibilidade, o goleiro 
Wellington conforta otorcedor: "Nós 
estamos preparados para tudo".

dentro de nossa própria casa" dis­
se Claudemir que espera ter mar­
cado o gol da classificação. “É cla­
ro que existe um trabalho de grupo 
por trás, não fiz aquele gol sozinho, 
mas se o jogo terminar empatado 
sem gols, vou comemorar dobrado, 
pois terei marcado um gol histórico 
para o ABC" comentou Claudemir.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

....... ....  ..............
ídolo do torcedor, Cascata foi relacionado para jogo da classificação

ABC

Wellington, Suélinton, 
Tiago, Leonardo e 
Renatinho Potiguar, 
BasHio. Ricardo Oliveira, 
PioeJackson; João Paulo 
eLeandrão.
Técnico: Leandro 
Campos.

Alan; Edicleiber. 
Bernardo, Darlane 

Gustavo; Dias, Analdo, 
Jaime eVander, Felipe 

Mamão eTorrô. 
Técnico: João Galvão.

Estádio: Frasqueirão 
Hora: 9h (horário de Natal)

Árbitro: Elmo Alves Resende Cunha-GO 
Assistentes: Fabrício Vilarinho da Silva-GO e Marco Antônio 

de Mello Moreira-GO

Abertura dos portões: 7h 

Acessos: A, B e C 

Ingressos: esgotados 

Segurança: 400 PMs 

Distribuição gratuita: protetor 

solar e banho de hidrante

Labim/UFRN
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